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'-hlstãla-sem Hoje-'õ"��ileiiQ�de . Turisnio·-
I RIO) 11 (V. A.) - Instala-se hoje na inorement., do' turismo, tais como questões ,\rés' de-urbanismo e de propaganda conjunto bu, exposição de fotografias, competições es-

Estação Uidromineral de Caxambu, o' 5.0 -

de hidrologia e climatologia. Também serão ,no continente sul-americano. NO' prcgrama portivas, festas folcloricas desfile de bandas

Congresso_ Brasilei�o de T.urismo. Os a.ssun- ventilados o projet� do Instituto Brasileiro 'social daquele conclave: merece realce o La de musicas do Corpo de B�mJ>eiros do Rió, e

�
tos que vao ser ali d�bat.ldos s� r�lacIOnam ,

de Turismo, recentemente apresentado à Câ- [Festival de Cinema e de Turismo. Incluem-se dos' alunos do SAM, shows radiofônicos etc•.

I com problemas de maior l�portancla para o mara Federal, de proteção à natureza atra- �inda uma corrida de automveis Río-Caxam- ... . ,
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lustros; Vice-Presidente da. Re- povo lajeano, que por. V. Excia.,
pública; Presi�ente por quatro 11 irá, até

aos.
extremos de saci-i­

anos consecutivos, da Câmara ficl!r a sua, própria vida, se, um

Federal, ocupando, atualmente, dia, necessário fôr.
um

.

dos cargos de maior relêvo I Viva o Dr, Nerêu Ramos!
no Govêrno da Nação:

MINIS-I
Viva Lajes sua idolatrada.

.

terra!
'

TRO DA JUSTIÇA. Como orador oficial da solenl-
Dr. Nerêu Ramos I dade, o dr. Osní Regís," deputa-

A data de ontem assinalou °
.

do estadual, discursou em se­

seu aniversário natalício. Praza
.

guida, também aplaudido com

a Deus que ela se' repita, ainda, calor li entusiasmo. Foi a se­

por algumas décadas. Muito irá gulnta a sua oração:
o Brasil necessltar de sua not6- Exmo. Sr. Ministro Nerêu Ra-
ria -capacidade, para a resolução mos
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«(Valos Falar das
A Execução de Acôrdo :

alént dó endereço para
-

on-I-
Estado ;10 Santa Catarina,

.Florestal em -Santa Catarí- de deve�lOs remeter. - Caixa P'lstdcl 395 _ Floria-

na comu-iica que dispõe pa- Acôrdo Florestal com o, nópolis,
I

escrevem.
_

Nós de Santa Catarina, vamos numa_ delegaçao
que é a maior até hoje, reunida fora de noss�s
fronteiras, com moções de teses já preparada:, pois

Jayro Calado quer mostrar que. e _um p;esIdente
ativo, e isto já se fêz senti-r no prlmeIro.mes de sua

gestão à frente do Sindicato _,..dos Jornalistas do Es-

tado.
,

Nêsse ínterim quarenta jornalistas fOral? re_­

gístrados. No Congresso d� classe, p:oporcIOnal­
mente somos uma das maiores delegaçoes. Vamos

defender uma importante- questão no ple�ári_o. -E' a

que diz respeito à maior atenção- da Ass�cIaçao Bra­

sileira de Imprensa aos jornais de interior.
nascíménto de uma galante pessoas interessadas em re-

_ Longe dos grandes centros, os jornalistas do
e l'�busta menina, filha do eeber os referidos folhetos." interior; que aliás constituem o maior. número de
:;1'. Waldemiro V_IZ, oficial poderão :1.il'igir-sE: ao ende- � .,. profissionais, ficam desligados da entidade, n:ater,

"
'

.

.

d que mais precisam de uma assistênciado Sa,lão de' Barbeiro 5 reco abaixo indicado, men- sen ,o os, 1 âti concretaI .Ó:
'_ técnica maIS amp a, pra lca e .

.

. .sr� Euclides Tórtato Minuto�" e, de sua exma, I,cionand" o nome, profissão Casos como inscrições, registros de �orAnaI�,srta. Sônia-Maria 01'- esposa d. Therezinha Ben- ou a Escola onde- leciona, cerceamento da liberdade da imprensa, assístência

tiga ta da Luz, A gi-aciosa me-
I

social, direitos,' tudo isto,' com .a �istância e 1?or fal-
_ sr. Joaquim Sandoval nina recebeu o nome de

1@-stadeumórgãO
técnico, _especlafhzado't�ble somente

I I"
-

M/(
se dedique, a estas questões se az sen �r com uma

Natividade da Cotita

I
Eliane-Izabel.

"
I
....E' pressão muito g:and� nos pr?fissionals da pena'.

NASCIMENTOS O ESTADO se conglatu-) I'I�
que residem no mtenor do_pals. ,

Acha-se em fe:;tas, des- la com os genitores e

for-I . Existe também a questao dos realistas, os ho-
· '.,

da imprensa falada, que devem estar subor-de o dia 7,do corrente, o
i
mula .felicldades a gracio-,

;('''0 :'0"' ����os e atendidos pela Associação Brasileira de
venturoso lar do nosso pre-

I
sa Ehune-Izabel. J.,A J Jt;;

Imprensa, pois sua missão é .a mesma da impr�ndsazado conterrâneo € distinto A', -3 - 8hs. escrita as atividades semelhantes no seu contEu o,
·

Uma história humana c(:lIisid�rando-se 'ainda a tremenda influência _do
\_

'b '" 'r-"adI'o �m nos;o pais e seu pro,gresso técnico.a sua sensl 1 1- '<C

II Os próprios redatores de publicidade também
'devem ser incluídos na classe de jornalistas, e usu-

'

fruir todos os benefícios a ela inerentes, pois tam-,­
bém' prestam serviços semelhantes. A publicidade, '

por todos os veículos, é redigida pelos cha;na?os
copy-righters, isto é os' redatores de anuncIOS,
constituindo·s 'e um trabalh.o mental, um jornalislno, _.

e;lfim, ·com sua 'técnica, sua mensa�em e seu públio.
co. ' .

Esses p'roblemas cada dia que passa- são mais
,absorventes, e pedem urgência em sua solução, pe­
lo progresso do jornalismo em suas variadas espe­
cialid;ap. s, o número cre::cente de veí';:!ulos e o nú­
i-llerD, ,profissionais que têm -necessidade de Se"

idos, regulamentados e sindicaHzados.
ÍI}tese, sãó os problemas qu� acreditamos
urgênci�e que nêste Congresso serão de"

batidos, evendo ser solucionados para maior pres"
tígio dá Associação Bra�neira de Imprensa, numa

demons�ação �e que ela quer a união de todos .os

jornalistas e d�se,ja com sincendade atendê-los em

tudo o que a êles é de inteira justiça.

-

ANIVÉRSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:
_ dr: Hélio Berreta

ra distrihuição dos folhetos

ft}l1igo Dr. HURI GOMES "Vamos Falar das A'RVO­

MENDONÇA, dedicado mê- RES" e "FESTA da A'RVO­

dico do, Hospital de Bom RE" de autoria de D. Sua-

/ Cássio 'Pinto da Retiro, e de sua exma, es­

posa d. Hedi Rosa Mendon-

vita Mar-tino, editado pelo
Instituto Nacional .do Pi­

nho e riI�eografarlo por és

- sr.

Luz
- sr, Fernando Luiz de ça,

sá

com o nascimento de

primogénita LILIAN, ta Repartição.

nho

sua

sr. -Umberto Mazzola ocorrido na Casa de Saúde 'I'rata-ss de excelentes pu­

srta, Marlld» : 'I'ourí- '8ã�, Sebastião", nesta Ca- blicações escrita em língua
gern didática,' do-tínado ,a
ampla divulgação nos me-

pital.
srta, Maria-Sulamita

de Oliveira

..

Aos venturosos genitores:
e a galante e robusta LI­

LIAN .as felicitações de O

ESTADO.

te .ás .professoras, por con­

têr ele�éntos de que as mes.

ios escolares, especialmen-
_ S1', Newton Cunha
_ sra. Altair Barbosa

Marçal mas .poderão dispôrxxx

srta. Olga Lehmkuhl Na Maternidade "Carlos transmitir errslnamentos so-

Corrêa", nesta Capital, bre assuntos florestais.
•

ocorreu dia 9 do corrente o As ,pl'oiessoras
-

ou 'outras

srta, Ulda Conceição
sr. Alvin Elpo

_ sr, Cél10 Gevaerd
- Si'. Evaldo Luiz
- sr. José Testa

sr. Nilson Borges

que tocará

dade!

Wredell COREY _,,_ Ni­

côle MAUREY _- Mickey
ROONEY - Don TAYLOR

-em:

O Senador Carlos Gomes de Oliv�ira deu fran-

o a 6io ao lider sindical João Lourentlll� das Neves.(Br�ga), presidente do Sindicato dos EstIvador�� d�
It

. . .

hto ao Ministerio do Tr�balho :eao Presl en
aJal, JU

IAPETC h",u os
te JK. Em cansequência disso, o r�c,el.
920 mil cruzeiros para devolução aos contr��ul-ill't�Sestivadores ,de Itajai. A importâncj.a or� recebl � pe a

'Dêlegacia de S�nta Cat�rina correspo�de ao e:,!,ces_:>o
cobrado dos Estivado;e.s��bre o tet"de remurt?raçao
dos mesm'os, sem salarllY fnoo. \ -

-0- -

O Ver. Walter RoussenqJ de,Rio do ,S�í. ap:�sentou
·

.

to de lel' ma]'odmdo o salarw-famlha dos
um prOle I '

, , ,.' .

f-· "0 extranumer�rios operarIOs, motoristas,unClonan s, - j

AI M
.,

mecâni�o� e tratoristas, que passará naque e umCl-

pIo,
.

a 150 crUizeirCils por depende�te,. �ara qu� se

1, a importância da proposiçao do llustre, hderava .le
,. f '1'

,

petebista, basta lembrar -que o salano - aml la e p�-
go no valor de 30 cruzeiros por dependente, em RIO

do Sul.

O PRE'ÇO DA AUDÁCIA

Censu-ra até 14 anos.

,

A's 5 � Rhs.

único Uia de EXIbição!
_Victor ,MATURE - Jean

SIMMONS _ 'Beja DAR­

VIS em:

o EGíPCIO

CinemaScDpe
.

,

,CelÍsura até 18 1l110S_

-0-

l!fSrn
A's _ 8hs.

Anthony QUlNN

80phia LOREN e'n:

INVASÃO DOS BÁl{­
BAROS

Technico)(jr
/

Cc"Sul'n até 14 anos.

O Dr. Antônio Luiz da -�a, advogado em

"Brusque, acusou o recebimento da mensagem �ue lhe
foi envJada pela Direção Estadual do PTB. �' ll';1stre
lle,tebista -coloca-se ao dispor, para a luta em p�ol da
execução do p�ogra1lla do JYrB.

.
.

-0-
-

Embarcou pata o Rio p'Dr. 'Nery Rosa, Delega­
do do IAPETC, que vai obter do' Presidente JK apro­
vacão do plano de reforma do Instituto, no que con­

ce;ne aos direitos dos segurados do sul dó Estado, na
bàse do substàncial estudo elaborado. .

-0- -

A Executi'fa Estadual do �B designou a se�u�n­
t-o comisSão de reestruturaçao do PTB em Crlcm­
má: Rodolfo- Rufino de S�>uza, presidente, Ariovaldo
Huáscar 'Machado, secretário, Ernesto José MaliolIi,
'tes�ureiro, José Parente -e Gervásip Fernandes,
m.embros.

A's - 8hs.

Arturo de ,CORDOVA

3uzã_na FREmE -- Rodol-

I
fo MAYF'R _ H(,lOisa HE­

LENA --. Henl'iette MO­
.

RINEAU em:

LEONORA DOcl SETE

MARES

Censura até 14 anos.

-0-
Seguir.am para o Rio os Srs. Rein�ldo �en­

dhausen, Delegado do IAPB, o pr. FranClsco Ca\ma­
ra Ne.to, procurador dêsse Instituto, em viagem que
se prende à construção do Edifício-Séde do IAPB,
em Florianópolis.

� .

-O Delegado dQ IAPC, Sr. Syrth Nicolélli, que
vém pautando suas atividades por uma li_nha de
constante e· progressiva operosidade, seguiu para o

Rio, em objeto de serviço. Da Capital Federal segui-
1'á para a Bahia, em cujo conclave-de tod.os cs lJelE­

gados'do IA-PC, defenderá um importante esquema
de simplificação e dinam_zação das ,atividades da
autarquia. Estudo paciente e clt: largo alcance.

-0-
A seção Munic\pal do PT� em Criciuma apro­

vou a criação da Ala Femi�ina, com a seguinte di­
retoria: Sra. Dalcy Rovari Machado, presidente,
Sra. 'Edite M.eller Caetano Sobrinho, Secretária,
Sra..Diusa RebeB0,' tesoureira, Sra. Carmenzinda
Flreitas de Carvàlho e Srta. Iolanda Sônego, mem-bros. '

"

A's _ 8l.s.

"Sessão Popular"
'Esther WILLIAMS

Barry SULIVAN em:

EVA NA MAiUNH.I-\

TechnicoJol'

Censura até 14 nnos.

A's _ 8V2hs.
"Sessão Populalf"

Esther WILLIAMS

Barcy SULIVAN em:

EVA NA MARINHA

Technicolor

Censura até 14 anos.

t,;ONCURSO 1>E EgCRITURÁRIO
Freparam-se. candidatos para o. l)roxlmo

de !';�criturário do Serviço Público F�deral.
'J'ratar á hr.a D. Jaime Câmara, 42.

concurso

para

Arvores»

PROBLEM-AS DE HOMENS DE;'
fM P"R E MSA

Ilmar Carvalho
Seiscentos homens de imprensa vão se reu�r

agora no Rio no Congresso dos Jornalistas.. V_ao,
examinar os problemas da classe e naturalmente

vão demonstrar a fôrça vigorosa .dos homens que

Osvaldo Melo
CRESCENDO: EMBORA OS "DO CONTRA"

E' assim mesmo. Não há olhos que não vejam nem

entendimentos que não sinta o crescente progr:esso
da nossa ilha.

'

Em tudo e por tudo. Em qualquer setor de ati­
vidades e por qualquer prisma pelo qual se observe.

Não é mais possível evi,tar: a verdade. Florianó­
polis caminha e cresce no s�ntido de projetar-se ca­
da vêz mais no conceito daqueles que nos. visitam
principalmente, como tem acontecido com os que há
alguns anos não a tinham visto, guardand� na me-
mória seus traços de velha ciCla·de. '

'

O velho tabú, doentias - concepções e e'rrôneas
considerações, alarmante sinal_ de desprestígio dos
que jamais acreditaram nO progresso de Florianópo­
lis vão desaparecendo, di,! a dia, diante das provas
que a Cidade e Seus arrabaldes mostram com o exi­
birem sua nova fisionomia, que tanto o embeleza e
o sitúa definitivamente como capital de um Estado.
Esta é agora, a nossa verdadeira história, embOra

a qpinião gosmosa dos leS?1as e irredutíveis retroúa-
',dos que ainda não :jlrredaram pé de um tradicionalis­
mo inoperãnte e cneio de idéias retrógadas e inimi­
gas do progresso, apontados como "empatàs" no
meio do crescimento da Cidade, opondo"se tenaz re"
sistência. I

Embora êsses atrazados que o fatalismo do,pro- -IIgresso vai sepultando aos poucos,. deixando-os en­

voltos no triste sudário de sua inércia, a Capital pas-
sa 'por êles e segue sem caminho. Quando não são

I"eles", os "mata estímulos", são outros - os de fóra,
"como agora acontece com um arsevista que, pela
"Tribuna do Paraná", assacou com o nome ou pseu­
donimo de Reinaldo Egas -.,.. que fêz graves acusa­

ções à atividade social de _nossa -terra e pesadas re­
ferências ao Plazza, a 'elegante boite familiar da Ci­
d�de, e outras coisas mais' que se foss�m ve!l'dadei'
ras, mu.ito deporiam sôbre a conduta em sociedade

-

�

da' nossa gente. Não sahemos que "bicho" teria mor-
'

dido ,o trêfego e mentiroso "fóca" da imprensa da
capital visi�, mas, aqui fica o tal, registrado na
lista negra dos que querem fazeI' parar o ,nosso pro-
gresso.

Eles, como êsse pulha,_passam e

continuará.
Florianópolis

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S, CATAnJl\."

/'

Sempre que vou a Lajes procuro reservar tem"

po para ouvir as últimas ,de �ois bons. amigos, an:­
bos cultores do estilo que as vezes ensaio nesta colú­
na. O primeiro dêles é Nereu Goss, filósofo instros­

pectivo, que numa auto-crítica sabe pôr ironias de
Eca de Queiroz em sarcasmos tragi-cômicos de Char-
le� Chaplin, quando define:

'

ROTINA - "das 9 ao. meurdui; das 2 às 5".
FUNCiONARIO P.úBLICO - "sujei.to que sô­

mente se' ale.gra no começo ,do. -mês, p.QrCjue lpgQ en-

t7'istece nos dias 2 ou 3".
O outro é o Careca, exper(que leva a vida na

paz do Senhor, reclama dos murros que dá em faca
de ponta sem, contudo, explicar que não os dá na

ponta, mas de banda, ótimo. companheiro de caça"
das, por todos estimado. O Careca não é filósofo,
mas, .filólogo. Quando acha que um plano não saiu
conforme o figurino, coça a corôa franciscana dos
ralos cabelos e estranha que nem parece impQssível!
Vendo o Pedrinho, solícito Agente da Varig recusar

um simples aperitivo, no Clube 1.0, lasca seu �O"
mentário: Seu PedrinhQ é assim mesmo! Hoje está
CQm "enerqia" pelo. copo! Adiantando-lhe que no

próximo inverno iria às pe��zes, pedi-lhe que ar­

ranjasse uma fazenda onde nouvesse penosa em

abundância. - "Venha, seu. doutor, que eu sei de
umas invernadas do. seu Ari q'l;ie estão. "contemino»
das"!! E, em seguida, narra"me que essa gente do
Banco do Brasil � boa numa batida: - Pois saimos
ourro dia CQm o Conuuior e o moço. se meteu pelas
canhadas e se "fQi e se foi! Pensei que nuncQ; mais
acharia � barraca! Não é que voltou. direiitinho. e na
hora? Nunca vi ter tanta "loçõo" asso/mo ..

Depois fez questão ,de presentear-ma, com um
vidiro "obstruido" de peitos de perdigão. Que fôssebuscá-lo em sua casa, se é que :não "injeitava" pre­
sente de pobre. FuL R�cebeu-me meio surprêso' o
esquecido da promessa, cemO se, fôra político lé!.cer­
de.ano ou não tivesse "lçção" ,dos compromissos ...
assumidos na alagada lilQite .da véspera, E aqui, no

domingo, ao saborear -os perdigões, fiz votos par.a
qúe o Careca realizas�e o -negócio que tinna em mi­
ra: - "Já devo. quarenta mil ao seu Ari, Sem ju-
7-QS, no "descQnte". Agora preciso. mais vinte. Mas
não Po.SSQ abusar, se,não apura. :Acho que quem vai
me desempatar é o seu l'brai'T)'t. Ele me explora mu.i­
to. nas caçadas. Sabe qtie eit pago. direitinhQ.: Assino
iLma "permissó7'ia", Mas só que .o avalista SQU eu
mesmo ... "

Bon� gente, tutta ...

;7::��
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-

P�rticLoa.çã.o
Com o, consentimento de .seus pais

Ary e Yomy participam o contra,to de'
ocorrido em 6/9/57.

seu ,-asamento,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O Sr. Governador do Es- tos, diárias e transportes, Art. 2,0 __ O Poder Exe- tro das �'espeGtivas ju risdi-
.

(;:11 ou niíoatentltl' as exi-I blicos Civis do Estado de glidtlh pelas dispcaições ido

bt'al�l� eLnL'�mlint�'!U' à 'Assem-
I

dos mesmos e dá outras
c�lti�o rcgulamen ' ará as exi .

c:ões, e _lil'li:al'� o míni�o rI,e : g�l�cia.s.
de q�e �

trata, êst� I �:l�ta oGltarina. .

parágrafo primeiro dêste
ela egis a rva, para apre- provídências, • I gencias permanentes dos cal' produção fiscal a ser eXI- artigo, na forma que fOI S 2. _ O recolhimento artigo, .sõmente poderá re­

ciação, o seguinte Pl'Ojeto: Art. 1 ° _ Os Fiscais da .gos e furç�es dos funcioná- gii'o dos cita�os funcioná- I
determinada no regulamen- . do funcionário, efetuado na tornar às funções normais

de lei, relacionado com ven- Fazenda, quando designa-
I

rios de que trata o artigo rios, sua forma ele compro- I to, sofrerá, na- primeira vez, forma do parâgtafo ante- do seu cargo, depois de de­
cimentos diários e trans-

I
dos par!', responderem por an ter ior fixando as-suas, vação e controle. I a perda tctal das vantagens rior, não dará direito a per- corridos três (3) mêses da

)�Ol:t�s dos f�ncio�lári�s do
I zon.�s. F:iscais ,� :�s�e-to:ias ,no.rma� e atribuições, _disci- _

§ 1.�.
_- _o fl1n�i�n�.�io q.Ue I p.r�vis,tg s na alín�a c- do ar- : cepção de diárias c ajuda de aplicação da sanção previs

Serviço de Ftscalização da. Regionais de Ii iscallzação e, plinará fi. sua locomoção clen na o a,;mp:ll' a !)lO(..LIÇ,�O Í1s-
i tígo

7.0 desta lei, pelo pe- custo. ta no parágrafo 1.0 dê. ar-
Fazenda- los Contadores e Auxiliares I/ríodo (Ie três (3) mêses, e,: § 3.0 - Jusfifica-se a fal- tigo 2.0

PROJETO DE LEI de Piscalização da Fazenda, nu reinc ldêncía a perda des- ta de produção fiscal e de- Art. 3 ° -- Entende-se por
NR. 142-57 quando nelas lotados, têm I n s t i I u I O d e B e I e 1 a sas vantagens sendo posto

I
'mais -exigências do artigo jurisdição fiscal it círcuns-

Fixa normas para a ftm por Iunção permanente o
\

<t disposição da Diret�ia do
I
'segundo .sõmente 1110s ca- crição terrttorlal que com-

ção e jurisdição dos fun- : atendimento ias atribuições I P O R A N G A Servicó de Fiscalizacão da I
sos de afastamento legal do preenda a Inspetoria Regic-

cionários d� Serviço de, especificas dos seus cargos Faze�da ou da Jns�etoria I
funcíonârío, previsto nos nal ou Zona Fiscal, de acõr-

Eíscaltzaeão dá Fazenda,
.

e Iuncões no âmbito de suas ':.egional, além das demais' Estatutos dos Funcionários do com a delimitação fixa-
dispõe sÔbre os �'encimen- : respe�tivas jurisdições. ,\RUA VICTOR MEIRELLES, 18 FPOLIS, ?enalidades previstas no ES-l'PÍliblicos do Estado. da ]>elo Poder -Executivo.
--.--- -'-----------.--

tatuto dos Funcionários Pú- § 4..0 O funcionário; atín- Art, 4.:0 - Para os efeitos

P A R TI ( I P A (Ã O .

',SAIAS �L�S�E;A \ cSl�aPE�f)O�aÃ �articiPam aos ,-Vva, MARIA DA GLORIA HEITOR BlTTENCOURT seus parentes e amigos 10 nascimento de sua filha EMPR1tSA' FLORIANóPOLIS S/A, TRAN�PORTES o de sede de exercício, es-

GARCIA I M I R I A M 110 d! a " do corrente às 135 horas na COLETIVOS t�beleci(lo no parágrafo 2.0,c " v "
.

� A3SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAIUA
Participa aos 1 arentes e Ma ('midade dr. Cai-los Corrêa. \ .

CONVOCAÇÃO
.

rio ::trtillo 1$2 da lei n. 198,

P
.. I ' �"o 'convidados QS senhores acionistas nesta Em- de 18 de dezembro de 1954,

artic ipacao í

prêsu a reunirem-se em Assembléia geral Extraordinâ- abrangerá tôda a jurisdição
C 't' t d

'
,

'
. ! ria no ;ài<t 19 de setembro do corrente ano às 29 horas, .ia Zona Fiscal OH Inspeto-om o consen imen o e seus pa)s 1 '

Ary e Yomy participam o contrato de seu rasamento, , n a �éde social à praça 15 de Novembro nO 11, nesta Ca. tia Regional.
ocor-rido em 6/9/57.

'

I pita. a fim de tomarem conhecimento e deliberarem sô-
f( 1 ° O' f

. ,.

, .

t t
.

t )\ .
_ s . UDClOnarlOS

'---- �

,
nre os segulll es assun os:

_

' '';''
-

.Confirmam

p' t..
'

': I a) Proposta da Diretoria com Parecer favorável do de que trata o artigo 1.0,
Fpolís, 1-9-1957 Fpolís, 1-9-J95_� _

ar !CIpaçao '

, -; Conselho Fiscal, sôbre aumento do Capital; somente terão dheito a diá-
-------

cONCURSO DE E'SCJ:{ITURÁRIO j 0aquim C. Costa e Albertina Fernandes �os;ta, par-I b) Reforma dos .Esta�utos !'ias e transporte, quando se
Fleparam-se candidatoR para o lJróximo concurso ticipcun aos parent�s e pessoas de SLias rela(:oes o nas-" 1;) Assuntos d.e mteresse geral deslocarem_para fera de sua

de Sseriturá_rio do Serviço Público F�deral. dm.�nto de· sua filha Jone-Margaret, acorr�do dia 9 do - Florianópolis, 6 de ,�e�embro de .1957. jurisdiç:1o, por fÔiça de l'e-
'1'ratar a hl.a D. Jaimi=. Câmara, 42. . corr.::lte, na Maternidade dr. Carlos Correa. I' ucs. Aldo Rocha _ DIretor presulente .

•

• • • •••• ., ••�J 4; •• ' " .� ·��·.+·•••..•..•..·..·+.·+.·•.• ·.t·..•..•••· • • +· • � +•.,�"•••�•••••_••••• � �_•••••••••� � ..

. ·.F:;·U ::',' ':�:n;n.:;: :'.:.0' ;a ''c'�m .'0·0' ·O·S· ·q+o+e·· ',,'z'eram' e"plica ��i��t���s':.o�Ie:�o::�:t%og�::d;r��r:e :l�
hIstorIa do cnme. ltOS Estados UnIdos e 1"111' - U vin.

talvez em todo o mundo - Mobilizado o

El' 'd
.

i Ih
'

't
A quadrflha fugll1 para St. Paul,

I
' .

b d e ueou os t os para ma r via Joplin, Missoud, ond'e conseguiu oFBI para dar caça ac.s, imp._acavels. an-
. -'

"

. ó •• , auxílio de um indivíduo qUe possuia umadidos, que tinham em Alvm KM'pls um·
."" .' • ',A.

d
.

verdadeir.·o ir'11ão, .do. crime Crueldade "Ma.mae Dan ItQf·. tt:lmbolo da VI01.0nCI8 e fi tOJlror grande folha cl'imíno'!!l ·e· uma vasta li-

b d lU Ilti \l 1..11 U I gação com o baixo mundo do crime. Emnunca VIsta, n.um :.:rescendo maca 1'0 e., conder.,.·..J·o. AlIO esta' tlln me'dico, com os cia no crime para transmitil' !'.os, filhos.b t Ih d > St. Paul, êles recrutaram os serviços deroubes, assasslllato� e, a a �s or �na-I olhos embaçados pelo 41cool, aiJarando as
. Mas, em grande· p(\rte, a carreira crimi-

um novo membro de quem muito espera-das a metralhadoras '-:- Fugas Illcrí�els e
pontas dos dedos de um dos corruptos ,re- nosa dêstes proveio diretamente. da ·enfá-

vam, um tal Williat{í, Weaver _ vulgocorl'�IP�ão de AutorJflades. desleaIS
bentos como alguém o faria para acertar tica mulher· de olhos penetranfE's. Êles a i'Phoenix Donald" e 'Wnrram Lapão" _ oPreSidIO: Escola de (l,perfelçoamento do
a ponta de um lápis e um outro bandido olhavam eswerando instruções e auxílio. q�lal tinha saído da Penitenciária Esta�bando..

.

d vos exig'indo aos oTitos alív:o para a Ela atendia-lhes os caprichos.e dedicava dual de Okchoma "m liberdade condicio-Por J. EDGAR HOOVER, Duetor o '
'A .

' e.
'

.. f '. t' 'tO
.

.

-I'h .. ' �

. _

,.

"
. ." sua oor. A Imagem apr esenta agola um uma eI cz an Ipa Ia a quem quer que )\ ,nal onde cumpna pena de pr-l'sao perpe-"Federal Bureau of Invesbgatlún·. ,

, I h -, >t
-

• d t�'
;

S �t"
,

. , • •'
',. A '

t clube· noturno, e o l)anc.Q Carl upto, a guns c amas::;e a a,ençao p!ll a a con u a ,m, �. tun' pelo homlclrllO .de um membro da ml-(la de Uma Sane de Tres Repor a- ", d f'lh J' .

com os def-los enfaIxados e OCUI.OS em lu- lente e se�ls IaS., - lícia que o perseguira após um roubo dege{l,s) .

vas bl'ancãs - bebi> tumultuosame.nte e dj' INFLUÊNCIA DE. PREStDIO banco. Weaner cheO'ou, com cl"edenciais.

Dúrante nm \cruartc de ,sé u- , �-. '_/ .

. 1
'. ' .".

,

bra�os de a-legria.
'. -

,.

>':1, Uni fiJ.:ó:i;fv:� recorrível no_ Ije;,env�"v�- cop.vincen,tes, ,de-, "Do:;" Ba,rker .. que nalo, ·os nomes �Ie J. Ed�ar Hoover , n k K
.

f
'. _

'As imagens não são orde::adas, mas menta da assocIação ....ar e1- ".rpIS OL {) 'ocasião cumpáa' senteica na Penitenéiá-_ rios de', p_ue trata o al'tl'goe do F.B.r., qC1e êle dirige, têm
f

'

d"t VJ._

estão nítidas e cl�,ras e algumas são so-
,
:'e amizac]es eltas nafl Iversas pelll en. ria, Estadual de Okl,.h{)ma juntam�nte_I estado likad(ls a algumas das

noras. Como que ouc:o o desagrF.dável cho- ciárias e pl'isõ�s federais' do país. Por com Volney Davis, ambos condenados pe-maioi'es h�.3tÓl ias de crimes do
I
..

Kq_.e do açd n!' carne e no osso quando o exemplo, Fred Barker e A \'lI'f arpeI' lo assassinato de Ja'1les J. Sherril, ummuhdo. Neste. relato exclusivo,
bandido cruel golptia com o revõ!ver a I scubEr!'.m compreende)' e admirar um ao guarda-noturno de Tulsa, Oklchoma.J.-Edgar Hoover narra os deta-
vítima raptada derrubando ao solo, por outro quando cumpriam pella nª Peniterr- b "VIOLINO" E A l\IORTE:DE DUNLQPlhes até a.,or<t não revelados ao
uaixo do pára:lama, '1 débil criatura, A ciária Estadual de K2nsas. KLlr.p.is,. íl�. "Mamãe", Dunlop, Fred Barker epúblico sôbl'e o bando mais im-.
nossa busca 1)elo. esconderiJ'o é tlma con- claradamente ti(10 : amo o "Velho Temi- .

f'
. .

Iplacável e sanguínário que a
d AG'

Karpis tentaram Ixar-se, ImpewceptIve-
fusa cómbinação de SO'1S -'- sir.os de igre- do" por causa o me o que lI1S'iHrava nos mente, nUma casa a. lugada em West St.F.B.I. J'amais teve de enfrentar, '. , -.....,:d' Ab.ias, uma sirene, escohres no l'E:ereio, um Jutros cnmll1osos

. que.n ovo,' ava. so. re Paul" pOl,'ém, vizinhos curiosos ficaramuma organiz:"çiio para a qual o
f

.

d'- cão a btir _ e a impressão ciara de Um ,�Ies' seu olhal' no e uVld?so, operava desconfiados ao notar que tôd[ts as vê-trucidamente ' de policiais e de '.,

papel para fÔl'ro de paredes. Há o ruído um "racket" de mhérios na prnitencl'a- zes que o grv.po saía de casa, um dêlesinocentes .espectadores era o
da gasolina jorrando das vazilhas de me- ria de Kansas. Os pn:sidiários designa- carregav3 uma caixa de vionno _ embo-acompanhamento normal de rou- .

d• tal e sôbre uma das lata.s vazia", nítida' e dos pa1'a as mmas e �arvão que .lssegu- ra ninguém jamais ti'lesse ouvido qual-bos de banco,;, e que não titu- .

d
-

tplena, uma inconfundível e importante cassem uma pro uçao ex ra eram ,recom-
quel' música! Todos o� quatro, realmente,'beou ém "e�e�utar" um advoh:tdo 1 •

impressão digital. Há, entre muitas ou- pensados cCm uma, re(,ução no')· dIas que tocf\vam aquela particular rabeca com
que não pôde conse�'uil' uma

[l':.JS, a d.e um assa3sÍl',0 de lábios fendi- ainda til!ham de p:12SUl' na
.

pl·ISão. Kar- habilidade considerável.absolviçãó.· "
.

. 'h
"

(tos opondo-se a ser ehamado de rene- )is :foi designado para as mina;;. e con e- '

Nas suas op,eraçõe-s, a quadrilha Bar-WASHINGTON -- (APLA) _ "Ma:.. gad'o. Existe outra sôhre êsse mesmo as- -:eu alí um certo númE'l'o ele coccl!inados à
mãe:' Bar.ker e �eus filhos e Alvin Karpis ker-Karpis.. quase pai-{'cia possuir um

sassino recorcbndo 2eH::; planos (lHe jamais ,risão perpétua.
.

sexto sentido que. os pre-venia de perigoe setlS ,comparsa,s, c0nstituiram o mais .

", "
Kchegarl!m a se realizar inteira:llellte. Ser- Não precIsou "mUI"O tempo ;)ara' ar- imi1jente. A polícia de, St. Paul invl,l,diu oinexorável bando de desordeiros que O ,

I
> •

dvindo-se de a\'iões � uL1tomóvei�, êle pla- dis chegar a conc as:>./) que, cumprm o esconderijo dêles às sete horas de certaF.B.I. J'amais foi solicitada. a co,mbate'r e -', .

t' ,. hne.iou assassinar o u'Iente t�r,ecial da ,Jena perpetua, pou.:o mcen IVO Lm a um -manhã, mas' os pássa!'os' tinham voado.eliminar ref:ponsalJilidade de que nos de-
d � -

tF.B.I. destacado em Los Angdes, ir até prisioneiro para ai' U:i1a proullçao ex ra, Entretanto, aparentemente, êles tiraramsincumbimcs no devido temp:J. Exami-
d

.

dChicago para rlestrllil' também o agente pois nenhum dia po ena ser deduzido e algumas conclusões
-

eorradas ao tempo denando as fichas di!sses crimi_nosos, como
d '-'D b" AId dalí e, transp( l'Ülndo-,� a New Y.ork, ma- ;ell tempo e prlsao. esco nu e e" po- sua fuga apressada, uma delas a de quetinha ocasião de fàzer dé vêz em quan o,

, tal' a mais alta autoridade do F.B.I. 11es- tém, que êsses sentenciados poderiam ser Arthur Dl1nlop era traidor e não perde-ficluei muitas vêzes impressionado com a
.

I I t > I W h' t' estl'mlllados a pl'odtIZ\'['em maI's a tI'OACO -

.

. sa ClC at e an es he :ii. cançar as mg on, ram tempo em dar-lhe um h'atamentoextrema ousadia e cruE'ldade de seus el'l,- Ionde eu seria o (Jltim'j ob,Joetivo do pro- ie dinheiro Siu pequenos serviços que ê e, 'd N d' I'nte a da f g d
mes. "Assass'iuato de um policial"; "As- ,- merecI o" o 11:10 segu .

o u a o
,

'M t Ih
. gl·uma. Karpi�, estava em posi�ão de prestar; bando, o corpo de Dunlop, nLl c crivadosassinato de dois polir:iais";

,
e ra a- I.

t' t I K
. ,

.

. NA PISTA por ISSO, a cer os 111 prva os, arpls es- de balas, foi descoherto as margens demento de um inoce:lte cidadão 4ue se lll-'
1 1

-

t d
.

Enquanto Alvin Karpis (nome ver- lava compl�aJlC,O :'\ oro,' uçao ex �'[-l, e ml- uma lagôa nas proximidades de Websterterpôs quando a quadrHha rOl;bava um
.

d 'd" d t' d
'

dadeiro, Francis Al.bin Karp:wicz) so- nél'lo e mela uZla e sen cncla os e, I Winsconsin. Não muito distante, estavabanco"', Rapto e extor"ão"; "Execução de
"

ti" I
I •.

nhava invadir o' F.R.I., seguin.os a pista em consequencla, encur ane o apreClave -

uma luva de mulher_manchada de sangue.seus, próprios membroE por sllspe,ita de , .

> d" .

por êle deixada e aproximávamo-nos cada mente 2eu propno .empo e prls� 0. TÔda evidência disponível "dizia tratar-
-

deslealdade"; "Roubo de banc,)... roubo
EIRO HOMICt I' vêz mais da prêsa. Estivemos tem próxi-, PRIM • D O se de execução particada por uma qúa-de trem. ,. roubo ii_e mala postal,... " As

1-

mos em Hot Springs, Arkansas _ apenas, Não sei se Karpis disse a verdade ao' drilha.anotaçõas 'IJrosseguiarr., a'té :..júgirem um
I d t

. -

- com um dia de a,b·aso. Apruximávamo-nos relatar suas a ega.,fls ilven ura,' noi mma Kansfts City foi á parada seguinte, ecrescendo incrivelmente macabro de ba- ( f d d' cada vez m�is, lenta. porém firmemente, de carvão, mas OI se'l mo o e pensar dalí a lista da. quadrilha foi enriquecidatalhas'ordenadas a metralhadoras, piras ,

I t --"'F I B k
. -

e afinal, a rêde era es'b:�ndida e preparada. que (esper ou em rea ar er uma gran-
'. cQm a inclusão de Thomas HcIaen e umflamejantes de eXi!cuções, proteção ob-

Havia todos os indícios de que "M,r. ele admiração, e esto sentimento assim es-
tida 'e comprada de altas, porém desleais .

I' d'
.

d' t
.

oub'!'o pistoleiro; ambos fugitivos da pri-
O'Hara", que tesidia !�um luxuoso apar- timulado fOI um re u 'o Ime 'Ia o para o são de Leaveri.worth·, Harvey Bailey, co­autoridades com dinheiro corrupto, fu-
tamento em New Orleans, em o homem primeiro homiC:ídio m(ll'cado para Barker nhecido em todo o país como ladrão degas d,e prisão, livramedo conciicional ne-
que nós q'ueriamos. PrepRiarr.o-nos para e Kal'pis agindo em conjunb. Foi uma

gociado, e até mesmo à execução, à me-
estl'cal' a I"e'de. I' ,�ç'a-,o covard'! .. Um, dia ou dois antes, êles

bancos; Larry DeVol e Bernard Phillips,
� "- um ex-polícia I tor!lado fl.ssaltante detralhadora, ,de um 'ldvogado que nao con-, Supõe-se, geralmente, que "Mamãe", se tinham utilizado de um ai.Jhmóvel Des�g\liu obter a ol;lsolvição, de um dos

Barker através de seus pel'ver�os filhos' Soto pua combater um roubo; e numa banc�� junho, possivelmente como um"gangsters" arrastado. ao. tribunal de
_ Hel:man, Lloyd, Fred e Arthur _ foi' tarde, quase ao fim de dezembro, o popu- exercício tático, a quadrilha as�altou umjustiça. a fon.te da qual ol'igÍ1wu-se-o or,ndo Bar- : lar xerife 0. R. Kelly, de West' Plãins; banco em Fort Scott, Kansas" fêz uma

"MAMÃE" BARKER ker-Karpis. "Mamãe" ou "Kf.l, te", como
I MissoUl'i, aproximou-se elo carro, parado, ,boa pilhagem; e empregou parte dela no

'era alternadamente conhecida, foi nasci-
'
l1uma garagem, para interrogar seuso'cu-' preparo de 'uma elaborada recepção de

da Arizona Donnie Clark. Era de origem
I

pantes. Foi abatido por uma raj'l,da de. boas-vindas para um companheiro de
escosesa-irlandesa-ínrlia, e fêz-se adulta tiros antes que tivesse oporhmidade para Fred na Penitenciáril', '-Estadual de Kan­
nas terras incultas das Montanhas Ozark, sacar de sua própria arma.' sas, C) qual se reuniu ao bando logo após
região de Missom'i. I Fred Barker, Karpis, "MamãE>" Bar- der liberdado.

Tem-se dito que "Mamãe" Bal"ker ker e seu amante Al·thur V. Dumlop, aliás
adestrou seus filhos no crime. Tornou-se, I Gecrge A11derson, ijnl>am estado moran­

certamente, um mO!l{H"!ento de maternal do juntos numa peque'la casa em Thayer,
indulgência para os dE'mônios. No comê- Missouri. FugiranI imecliqtamente, e qu_an- HAVIA UM CAD.ÁVFR NA PISTA DE

ço, "Kate" Bqrker não possuía experiên- do as aubridades invadiram a casa, 10-

'.

ESTADO" O MAl,S ANTIGO DI.UUO in: s. CATARINl Florianópolis, Quarta-feira, 11 de Setembro de 1.957
���--------------���----
���'

•

enCI:nen os os

Participa aos parentes e

pessoas de; sua amizade

que cou.ratou u casamento

de sua filha Dalva com o

pessoas de sua amizade

que contratou c asamento

com a srta Dalva Garcia.
sr. Hei>')!' Bittencourt,

HEITOR E DALYA

, '

Foram diás febrís. Quandc os recol'­

do, i\les vêm como "f,lash-backs" de uma

série de imagens tensas e drámáticas.
Apal'ece "Mamãé Bal'ker, de olhos cha­

mejantes e feições á,.peras, rerll'eenden­
do os filhos num exce'!so de zêlo. 'Depois,
passa a ser a c6atura maternal, acert::tn­
do afavelmente com um senhodo que ,de

nada desconfiava 03 detalhes do aluguél
de um apartamento que servir de es- GOl,FR ...

A SE G U I R:

da presente Lei o. concei-

moção ou no interêsse ex-

:!usivo dêst� serviço, uma

,'ez que para tanto sejam
a uiorizados pela �utorida-
de compC'tente.

§ �.Q _- P:-.ra ,ôs funcio­

náriós integi'a-ntes das' Co­
miss-õe:;: 'F�doviári��, benl

como" }>Ri'a �s� dems:is iun-
...

cionário.;r não refermos nos

o(�isp()1>itivos acima, prevar-

lecel'ão, no' que diz respei­
-to à :ol'l,essão de diária_,s e

transporte, as -1etermina­

ções da l�ei N. :f�8, de 18 de

dezembro de 1954..

Art. 5.0 -,- Os funcioná-

1.0 desta-Lei, devem res�dir,
oorig?to!'iamente na sede
�

administrativa de suas ju-
risdiç.õ.es. I

Art. 6 (J _ O 'lc,ncimento

,10 Fisc2.! da Fazenda cor-

l'E:spo'1d",1'á ao paurão faa­

do em LeL

Art 7.0 - Além do venci-

;,l,nto e ou1.i.t,rus ,garantias
1 .

assegtlr8das pelo Estatudo

::los Ft1"lcionários Públicos

Civis _do Estado c leis espe-

cíficas, �erão con<;edidas ao

[<'isca! (Ia Fazenda as se-

guill.tes vaniagens:
a) - Cotas-part e s

"

multa;
b) _ Percenhg'ens;
C) _ Catas de produção.
S 1.0 _ Prevalecem, para

o pagamento das cotas-par­
te� de multas e percenta�

gens, fi:S disposiçõ�'! das leis
n.s' 1451 e 1455, de 4 de

abril de 1956.

§ 2.° - A distribuição das

cotas de produção ,)bedecerá

�'lO seguinte critério:

a) - }<j' fixado em 0,70%
(setenta centésimos por cen-

to) a aJiquot8, que incidirá
, sôbre o total menEai da ar-

recadaç{i,o de impostos e ta-

xas, cnjo resultal}(' será di­

vidido pdo número total de

cotas q1le será estabelecido
no item "B";
, b) - As cotas serão dis-

tribuida� como seguem:

Cargos da cla�se E-20 -,-

400 cota�;
Cargos ria classe D-18 _

360 cotas;
Cargo'! da classe, C-16 -

320 cotas;

(Continua na 9.à página)
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··ã-iéstinrãi1tã--·lII�
traí um hábito: lei: os anún- nal, rnd 'o e televisão. em, vão. Só o aplica naq.uilo

I pOPulação.'
_

cios dos jornais, .A publici- Antes de ir fazer com- que possa trazer confôrto Hoje, com a aplicação da e •
I. .dade alí adquiriu tal fôrça pras, a dona de casa passa para o seu lar, Por outro la '�statí.stira em .escala sem- • I

'10, não compra na primeira pre maior, os homens de ne- .iA'MS'I'ENTE EX(LU{.�.�_VA'MENTE -FA.MIL' AR." ( A R D· A" P- I O!loja que 'entra. Especula os gócios pstão evitando pre- .)1 I . .;
preços antes. Isso é perfei- juizos que, outrora, sofriam : - I•

.' Qtamente normal. Os emprega por falta de um levantamen-

i til

�:; :!�de�.i:;mte�::r::�o: ���:d(;:l��O�:�I:tdc��e�el�'::� .ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO, APTO A SATISFA ..f'
freguês. Numa sapataria, pa do anuncia um novo produ�. -. . =.· '

ra vender um pa� de calça; to, a indústria nort.e-ameri- I l'E'R O MAIS EXIGENTE PA,LADARo, Idos. a uma senhora,.o 'em- cana não o fabr ica logo em

le w I)l'eg,:r!o sofre. Sobe e des- g-randes quantidades, .Colo- : :
se; põe '1 baixo quase todo ca-o primeiro nos centros I I I
) estoque da casa, mas elll mais populosos e Je mais aI-li (OSINHA- DE 1 "ORDEM :
nenhum momento perde a to padrão aquisitivo. Pelas I .. A �a '

.

I-lação I'�' urbanír'sde. pesquisas que faz, a agência I:
A publicidade ocupa hoje de pub'Ieldade p0cie deter- : -

\

:
lugar definido na vida nor- 'ninar q,1'11 o índice de 'acei

IIFac,a sua vlsi.ta a êsfe Bcr.edita.do eSlabe,' lecimen,lo c u-:,te-americnna. E' mesmo uma tação da mercadcr ia . .s€ os
_ •das fontes de onde emana o resultados não são encera-

poder. [adores, a indúsí i ia rtsca-»

I IApure .temente, um impê- .iroduto da sua linha de pro linárioll :do .oomo a General Motors lição, negocia a patente • ••
••,u a DUPOIlt de Nernours po- .om outra firma e passa a •

leriam prescindir da publí- tratar de outro assunto. IMENU ESP'ECIALlZADO EM P R A T" O _ A R ,A' B E. licidade IH)!' serem sobeja-
I O lançamento de um livro
I

mente conhecidas lião só nos é qualquer coisa que se faz I I
I ::t:cl��l'����O;l�;;�:;:::� '�:n��Q;I�:��: d�ã,�r:::u�:: tEM FRENTE AO- CINE RITZ BEM NO CENTRO D A CIDADEISe não anuciarem, se não 3e trate de nomes consagra- �•••••••••••••••••••••��_!••••a••••••••••••••o �
rastarem somas fabulosas '10S qualquer outro lança

�: t:;::i:�:�a:ud:o�:::n�� ::�:: ::�t:;��l:,,�:':apd:b�;� Joãtt Pessoa PopUlação e Economia
:Jáginas inteiras nos jornais, :';0 norte-americano sabe Est.ima o IBGE que a po- com uma dianteira de 17,000. Além da sede, conta o mu
..

tOO
" -,.erminàrão prejudieados pe- ,Jl'es igiar OS valores da- sua pulação atual de João Pes- habitantes sôbre Campina' n icipio mais quatro vilas,, t ··t t 'L' lit I '. ,os seus concorrer. es. 11 era ura e os crhlc�s I e-
soa, em números redondos, Grande, sendo provável que'; que S20 as de Cabedelo, Pa-

:ários lá não são tão illdUI-1 seja de 140,000 habitantes.
I
ainda mantenha essa vanta- 'timbu, Alhandra e Vila do

rentes, Em geral êsses crí- Assim, :1 Capital paraíba-
I
gem ele principal ceptro ur- Conde. A primeira, no Re-

.icos são mestres universi- I . N- d·"· t' Ina eoutinua sendo o segun- Dano. 10 erxa ce ser m- censeamen o passaco, pos-
cio mundial de trigo prova- .ár ios de alta capacidade, -lo município do Estade em

I
teressante observar que, no suía 6 748 morad�res; as

veImente atingirá ,um to- ,ongo tirocínio e, :;obre�ldo, 1J0pulaçij,o, pprquanto Q d-e último período intercensitá- duas seg�lÍntes, pouco rpais
tal sem precedenles de o, em su»s proprierlades duran nais, telpvisão, cartazes) do grap.de independência. �aml-lna Grande já em 1950 II l'io 09ilO-195(}), io} João de 1.1)()O, enquanto a últi:"-
405.260.000' hectolitros, diz o te 19G6, .-liz o Departamento povo. A�é- mesmo os valores A i::rl):ortância da pl1bli- Jltrayas,"ava os. 170.000, ha- Pessoa::\ Capitalnol'desti.na ma não i.a' �:ém dt' 18?.�a

-

d A
.

lt .Ie}. L·)"I·I·Cl",ltul·a do!' Estados Heming'way, por exemplo, 'I'd-::\(le ('> hOJ·e t"o gl'and'e T d d i t esDepartamento e' grlCu u __�;o � •• ',' ,'"

')it,ant.es. ô aVia., a CI a( e

I
'lue apl'Pi3en ou .o.m.enol' m-_ m !ll� ocaSlao, o

..
mulllc1plO,'d b Ull!'do" (.USDA), O· u'ltl'mo ;a literfltura norte-El.merica 'O" F,"t«..Jos UnI·(lo·<"':que' a·te' t d 'f d J

�

P t hra dos. E�tados Um. os asea. � . � ,'v Q,',' 'v,�, pro!,>r!a'11ente dJfa era a 2remen _::l emogra lC� .,... e oao. essoa ln a .".
t d If' 1954 na atual um Fauikner um �m e�colas primái.'J'a's pl'O- 119 396' h b't �do em dados reunidos em 0- l'ecor ,e OI em

.
com '

, ' . nnis por u losa da Paraiba, 1/26,5 pC' cento), . � a 1 ame's, com
, 86.421. ·['eservat·o'rI·cs. ntlran' HemÍJ1gwoy', por exemplo, "lll--a-se pstimlllal" .., CllI'I'OSI'

'

-

t d
.

d
. -

ddo o mundo. Isto sera ",..L'I ' • - -' ,. ,. -
" --.------- acen ua apre oml11açao o

t 'I • , tLreci'sar,' la,n('ar, de quanc..··y 'ad elo aI -d d Ih28.192.000 hectolitros mais e os li bmos se!s anos o l'
-

J ,i e, uno, an o-se- e
sexo feminino (64 328) .. O* em qu"'r d

.

m l' t' 'd d GR�MIO CONTADORAND08 DE 19,5,7
que os l'ecordes anteriores Serviço de Conservaçã( 'do . ., '- o, U lVl'O para ,para _ema, nas alhas . e e-

Os Contadorandos de 1D57, da �scola Técnica de
�Ie 'exportação obtid'os ,em

.

Solo da USDA dw assistên
I
não caire� no esqu�imn- 'lenhe; o lay-out de um de- Comércio "S'enna Pereira", do Estreito, comunicam aos

1951-1952. A exportàção dos cia técnica a agricultores na
I to., ",' terminado anúncio sugerido 3en(l0reS portadores de talões da l'if2. de uma máquina

Estados Unidos para 1956- ·constrUç:l0 de 42-3521 res,er

I'.
A estatJstIca e um dos pel_a pl'ofessora, de ctl,>tnra, uma bicicleta,' etc., que a mesma ficou trans-

,

I I d' vatórios, No total os fazen- mais 1)l'er'ios"" 2,:I}-iliares da Essa consciência do valor feridú para a extração da Loteria Estadual, do dra 291957 e <;a cu a ':t em .. ,.
.

"

.

fie outubro próximo,167.39�0.000 h'ectolt!'tI'o'S, con-,'
deiros construiraTI'. cêl'ca de ,pub!i('�itl::l.de, Para ê.s:se. fim, ria publir:iàade ref',justou ne-

'

, I E,streito, 6 de setembro de 1957,
siderave�me'nte superior' ao i

803.000 com auxilio de U�-
as agenCIas espeCIalizadas, gócios, c1'iou empregos e au-

I OnÍldo Sebastião Ouriqu«;!s - P!'esidente
nível do ano anterior, O Ca-, DA, quando centenas d" ml- llossuern -;asta eqt!":pe de téc

I
mentou o volume da riqlresa

-, 11haI·'es de oUtl'OS Ilavl'am S'I' nicos, Is'.:o permi� e à indús- do p�ís concorrendo assim '
nadá e Argentina terão apro i '

. ...'
-

" "

d p. tr t II do co t d t tria e H0 alto cOlliércio es- decisiva,mente par�t rObtlste- asta a rlm!l v i,1/'8 �m ,toque roximadamente o mesmo tota
I

ns rUI os pos erlOrmen • [7 U '" \J
no ano te ou sem ajuda de agência tal' cons�aútel1iente a par da cer o prestígio d.os Estadosde expol'tação q'le

passado enquanto que es-
I governamental. Os reserva- ,receptividade que os seus Unid,os 1'.0 mundo.

pel:a-se q�e a Ausiralia .au-
I
tórjos d� �g'ua da;;; fazendas,

��

Õ-Q-U E. P E N SAM
mente n;oderadamenté seu na sua maioria, Ham cons-

volume ,de �xpOl'tação. As I truidos' como parte de pla-
-

exportações de. outi'os paí:-I nos básico" de. conservação
ses inclusive União Sovié- ([ue os fazendeIros desenvol'

tic�, Siria, StieclD, Uruguai I

vem !)ara suas própria,s fa­
e outros países pl)quenos ex ,zénd�s embora,. fornecendo
portadores, deVel"ã,o ·atingir

I taJ�be�n aguadeIro parEI, os

um total de 52.860 mil hec- ammalS, local parê!. pesca e

toUtros. A p'rinclpal rU!1.:ão ái'ea de recreação, irriga­
do experado recOl·de r.:un- ção� proteção contra- fo�o,
dial de exportação de trigo habitats para an,imais e ou- \,

é a, misel'avel safra de in-I tr�s. finalidades. Tendo em,
vel'no de 1956 na Europa I

medIa de O 4 a O.g hectares,

que resn.ltou em rr.aiores ex- a maioria .dos 8.çudes estão

'portações para aRFa área, ;._ agora iiico1'J;lOrados nos dis-

tritos 'ele conservilção do so-

AGRICULTORES AME- -lo da nação que cobrem a

RICANOS CO NS TROÉM , m�lÍoria do país.. -I

que ninguém pode dispensá- a vista nos anúncios do seu

la, Nenhum produto obtem jornal predileto, para ver

O' favor da preferência pu- I,. qual a casa comercial cujos
blíca, Rem o apoio de uma preços poderão proporcio­
boa campanha publicitária, I nar-Ihe alguns centavos de

através de todos os meios
i
economia Porque a verda-

d
. -

di "I d
'

te comumcaçao lspomveis,' e e que o povo nor e-ame-

Comunicação
ii Praça

(I sr. Cleóbulo Serratíne, antigo proprietário
.....

da
Lavanderia "Serratine", comunica ao Comércio, Indús­
tria e ao povo' em geral qué vendeu livre e desembara­
çado (le qualque-r onus o estabelecimento acima referi­
do, para a srta, Lídia !apelini.

Na oportunidade agràdece" a preferência com que
sernure foi di�'tinguido.

'Florianópolis, 2 "de Setembro de 1957
Cíeobulo 'Serratine

A nova, direção' da Lavanderâa Serratine comuni�a
ao '::::omercio Industria e ao povo em geral 'que contí­
nua ao inteiro dispor em fodos :(\S serviços do ramo, sem­

pre com a máxima presteza e rapidez, Agradece a aten­

ção e preferência. coJ,ri q,ue sempre foi distinguida, espe­
rand., continuar na mesma in.dição.

Florianópolis, 2 de Setembro de 1957
Lídía Zapelini

,�1!�(

Nota� de Agr[cultura
r

. Na 'América, tudo parece

rápidarnente, se hão se mar-

o CQ:ME'RCI9 MUNDIAL U�1 NUMERO RECORDE
DE TIÜ-G-O EM 1956-1957 DE RESERVATORIOS DE

ESTABELEC�RA' UM NO A'GUA - Os azricultores
VO RECORDE - O eomêr- dos Estados UnidO; cons­

Iruisam um recorde dr .,
tela constantemente os ouvi

87,430 reservatórios de água dos (radio) ou os olhos (jor

número de estrangeiros era',
;;elativa'�lellte p��.!:leno ....

-

(187), bem assim o de na,.

turalizados (44),
/

nnnga. :':Ias é a produção de

cocô-da-taía, e.stimada em

tOO.OOO centos a:l11ais, que
vem figurando em p.rimeiro
lugar; a área de cultura do

Na pauta agrícola da Ca­

:lital pal'aibana súbressaem
os itens da pomir liltura: ba- '

nana, abacate, laranja e

DIA 21 - SABADO
-

I .A Campanha Pró-Construção do Ho�,pital da Crian-
c_a Tuberculosa, fará realizar, no rlia 21 do correntz, fIa­

I �'a qU2 marca o início da 0stação -das flores, ama gran­
dio,n, "soirée", nos salões do- Departamento Balneário de banana tem sido superiorI
do Clube Doze (PRAIA CLUBE). e que se chamará

.', _ '

- FESTA DA PRIMAVERA. 1
11 melO milhao de. �achos.

I _l "soirée" terá' início às 21 horas, é nes-sa ocasião Il\fais impOl-tante no entan­

I
E>el'3.') apresentadas à sociedad'e as gentÍiI senFloritas que I' to, .para a

ecoonomia de João
roncorrerão ao título, de "RAINHA DA PRIMAVERA". Pessoa é sua produção in-I A renda desta festa será destinada à Campanha de fun. I t' 1 '1955

_
.

_ ,. l us na que em , con-

I' (,lOS p::tra a construçao do HO!>�ltal da Cnal1ça Tubercu- ' '

�oante lev.antameutos do Con11osa. ,

I' São as seguintes as candidatas ao títul.ú de RAI- "elho Nacional-de Estatisti-

I NI-L'\.. DA PRIMAVERA DE 1957: ,ca, asce_ndia a 400 milhões
MARILENA PôRTO
::irARIA HELENA SILVEIRA
J\'iARINA SILVA
ANADIR FERREIRA

�ôco atinge' presf-ntemente
2 720 hectares. A colheita

_fl

I de cruzp.iros, não computa-

I rios os estabelec;m.entos de
, menos 'd'e 5 pessoas. Os re-

sultados mais ponderáveis'Haverá condução após o término do baile pata a

Capilsl. As mesas poderão ser reservadas aó Preço são jpré;entados pelo fabri.

! de Cl$ 100,00 nos seguintes lOcais: VIDRAÇAItIA SAN -I co de cimento (120.000 tone: TA EFIG�NIA, à Tua Felip'c Schmidt e LIVR;.ARIA RE-
.

' ladas), produtos alimenta-

I, res, produção de óieo de ca­

. 1'0<;'0 de algodão e bebidas.
Enb'e estas, os vinho de ca-

ju e jenipapo,
"

� "

;�{j'/ '__'

.l;

-

v v.

��..._-;
,-'

I: x
I:CAMPANHA p� EDUCACÃO x .

II .FLORESTAL· _x
1:, 'x
li: X X li: X X X - X - X X x x X x,x
x li:
't A Acácia neg-a é espécie x
x de crescimento rápido, per- li:
x Tllltindo aos 7 • 8 anos a ex- li:
x ploração das cascas para ex- x

, x tração de tanino, além de x
x também prodüzir boa lenha x
x ,e ser planta fertilizante. x

.
ii; Consulte o 'Aeôrdo Flores- x

! x tal' sôbre assuntos flores- x

I x tais, x
'�

li:............__......---""""'.....

xx"xxXX- X -XXxxxxx',
, I'

\

./
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[ ra· � �!r'!n uári��; ai
do mais que outros que condir;f,� de nobl·c:t:a. Neste

seus' �1rocessos tenham cur- caso, o J;jstado nada lhes

so mais. rápido, a fim de cobra e todos, inva.riavel-
, , ,

poderem ganhar mais. To- mente trnbalham sem qual-

davia, isso se explica e é quer remunera çâo (o Juiz,
plenamente justificável: - o Promotor e o �erventuá­

a luta pela vida. ___,.. Se a rio da Justrça), sendo que

último (Regimonto de Cus-
sumindo, têrmos : Custas,

tas. - Pretende ela, em

Cr$ 5.978,00; 'I'rtbutos ao
outras palavras,' diminuir

as custas' atualmente cobra-
Esta rI,o, Cr$ 15300.00; ho-

d b
norários do, advogado: '

....

das, alegan o sovem a-
34.00000 _; Como se vê,

mente sua proficsão, pelo
não é o Regimento de Cus-

menos' reconheça-lhes o di­
.as que, segundo alega' a

reito de viverem coridigna­
O.A.B., vem provocando a

mente, sem aquela vergo­
'ruga da população dos Car-

nhosa situação de meros
tórios. - Pela demonstra-

dependentes de favores e

ção acima, verifica-se que
condecenoências, situação

as éustas totais do citado
não conv.2,lce. Senão ve- esta criada pele an tigo e

arrolamento (Juiz, Premo-
miserável Regimento de

.

ti tor, Escrivão, Avaliador,
Diz a O.A.B exis Irem Custas, felizmente extinta

Contador) somam apenas
atos cuja prática assegura pela esclarecida Assem-

Cr$ 5.97�, 00, sendo l,...tP. da l '

ao titular do ofício em que bléia Legislativa � pelo não
\ ;;ua parte o Escrivão paga ..

se ,comprovam, importãn-
d

'

to-a E d
menos esclarecido S. Excia.,

" ez por cen o-ao • stt. o em
cia igual a duzentos mil '.

'

lo senhor Governador do

cruzeiros, Todavia, não' diz estampilhas de aposenta-
E t d.'

.

d 'tO d
:I

.

N-' d'
s a o, zom o a ven o o

ncrra. ao, e .segr€ o para', '.
. , .

atual reQ;lmento. - Enten-
itInguem que, prúticamente,

,

demos q'. re a Lei n? 1634,
todo o arrolamento é fejto
pelo eartórto e c:. ..te o titu­
lar dêste tem dois, três ou

mais -aux'Hares todos renu-
coenta cruzeiros, como se- vida � nem .sOfrer· restri- inativ os) teve seus vend-

merados, Enquanto isto o

ja uma diltgência ,fora de _.
,

ções simplesmente porque mentos aumentados, corr-

advogado' que no mesmo
cartôrio para cserever ou certos cidadãos acham-na �xceçlo dos Ser' 3ntuários '

•

arl'olamentn faz uma peti-
aprovar testamento, isto, absUl',la e injust�" Dita lei, da Justiça inativl)i"? - Pug-

ção inidal e C:á apenas , ,
, _

depois ,das 22 horas.
quatro Tareceres, simples, depois de minhncioso e nou ela pelo direito des- I posS·,b·JI-d -de dos DI·SCIl('

�

V'I�'d'or'esIh:�IOs::cd�:Oa·�l���::�"s: por sinal, pode cobrar até �:�s��:�,:�:�oa e�:�:o'A!S::� �,;:: ��:e:�en:::(·í:t:r�':::� ,Q '. "a·". .

.
.

.

U�: u
,

'

Cr$ 34.(l0Q..00. - Vejamos
não faria por mtr.os de blé1a Lezislativa, que não de seus 5nscritofi, de çerto Por 'W, K. MAYO

I· A. im'l�inação,. ema'mais um dxemph;- - Uma . .

alguns milhare's de crll-

ação executiva do valor de
é... nada mais, nàqa menes, medo justificE. 5€. NOVA IORQUE, _ A So-

I s�ntJdo, (o supenor

zeiros, . - Afirma, ainda, , qUe u:-n:1 repres._(;lltante ..do TodavIa, o que l;ão é jus- "'I'edade Astl'oI10'Ir.I'ca ."me.' ,cla.Cr$ 200.000,00, mesmº não' ."..... t'-

Ique um arrola�nento, cujo povo. e 'lancionaé' a por S. tificável e nem :::c.eitávelé.. 'Apoian10-nos na realida- maioria desses sois girem
. , havendo penhor2" o advo- rlcana nahzou ama confe-, ,

'valor dos bens ne'e de.scri- Excia., o senhor' Govel'na- que ate:lda aos :ntei'e&ses A' 'U' 'd d 'd de dos fllt·S cient:ficos, fa- 1is-r�ma" plan'eti.rios m�i's
gado poderá receber .

renCIa r,a llIVerSI a e . e

Iio� pão tilírapas<;ou....a ... ".'

Cr$ 40.000,00 d� honorá- dor, ,'hefe supre;y,o de to- de parte -do povu em )Jre- Harvard na qu�l participa- çam_os p ,js uso da imag�- ou menos pareciú1s com o

Cl'$ 17(l000,00, procedido . dos os hJbità1J.tes dêste Es- juizo de outra ,)é:rte dêste. . 'h'd nacao. nos�o
, fIOS. -- F o que faz, eleypa;..- , ram os maIS con, eCI os ai;l-

.

numa d�:s comarcas do Es- tado, "qUf< a julg;'1:ain j,usta mesmtl -".jl.í)v9. � N_ão �eria ' --):(� Se na Via Látea que só é
ra perceber . tais h.onorá- tl'ónomos astl'ofísicQs e ci,' .,,'

tado, paeou tle 'Cl:sta's' e tri- e não,absu�'da. - :Éntende- m1is co:"ente 'll:e-ã O.A.E. d'
No_ póximo ano será lan-I uma peqj.leua porção do_Uni

l'Íos? Uma petição apenas. entistas dos Esta os UllI-, -L _'

blltos cc,l'ca de .... . . . . . . mos, �ambem, ql1<.: a O.A.E. fizesse cortesia com o seu çado no e'lpaço o primeiro verso, tá milhafes de mi-
- E.,qunnto que as custas dos.. I ,

'.' ,

Cr$ 22.000,QO. - Esqueceu- é apenas uma entidade de pró)�';o chapéu. recomen-
N ,. 'I t ' "b'

. satélite ar..ificial. Isto é um lhõcs de planetas, não é ve-

não ultrl'lpassarão a um dé- acl1l3 men e, 02 sa lOS i ,

por�m, de - especificar claSSe (' tomou a si uma dando aos. a.dvogados que 'd H' d
_ I sensacio!:al ponto de par- rosímil qu<; em muitos de·,

cime de'lses honorários. - I relln� o,:; em ::>.rvar na'o I,

grave ir;iciativa baseada. cotrassem meno,; honvrá-
f'

..

! tida, les a evolucão da vida te-
O anl:if,o Regimento de Cus-' 'I

' se re eIT,'am aos OlSCOS voa' i'

"er'-
,pura, e simpleslliellte, se- dos? - Que dizer da for- Depois do primfiro ,saté- nha alcançado há já alg,ur,1

tas ':;1'a ',implesmente v c.0res de uma mandra dire-

sunjo. pode tal assertiva gundo a, publica�ão inser- ma co:no· se mantém a Cai- lite artifidal vi ri.o outros a altüra que terá obtido na

gonho�,o--é colocáva o Auxi.. • ta M:>s inuirétamente sim
m no ::o�'ceituadG diário "O Ka de ASQistência da O.A.B. '," , ..' mais

.
.. , Os

'

de' s princijJais temas
de Flc:':anópolis, Secção de Santa Catarina? .

'f
nÚlÍor a,!eance, ate chegar a milhares de anos?

. tratados 'na reunião oram:
um satél;te que gilará à vol -) :(�

tiai' c' ,Justiça nu, incomo·

Ja sEu,�ção de dependente
�m rech�ações pessoais, - Sôbre isto faluemos em

'ja bpnevolência e da bon-
Custas... - E d'iz mais ao sem um meticuloso estudo }utra oCôlsião, se "ecessário

dade. rlflR p.al·t�s � advoga-, co.
d' '1- _'

e o

O.A.E.: "Acrescente-se aos (la v'�r,!;" _eira BhPaç:;to. - _'ôr. - Finalmente qu�re-
d03, 'leIT' sem!>!'.:: benf'vo- - esp�ço

,

Cr$ 221)00,00 os honorários YIesmo que -tiveSSE: feito tal :nos diz::!', que, "s;;im como
[eni",s e bondosos, S. ExcJa., ficia!.

devidos ao advo�ado, e ter� , ,estudo, �,ào ver"os razão :I. O.A.E. ousou [:nunr:lJI' à
) sen !1O'1' Govern� dor Jorge

s�-á quanto cust.ou o ar- ;>-l-ausivel para qUi' ii O.A.E. 3. Exci:1" o senilúr Gover-
L,\( erda, sancionando, a Lei

rolamento". Esqueceu-se" ' :nves::iss,> tão furíosarr,en- lador do Estado. que "não
que institúiu o I'OVO Regi-

te contra os Sei ventuá:rios �essará de, ree};;,mal' en­

praticou
ria JU3tira dirf:lamente, e ,c1uanto não se vir satisfei-

. 'ontn a Assembléia Legis- ta e entendida" Lmbém
t)(;a, q.ue t?d,oS os serven-

.-
, ,

A Ordem dos Advogados

do Brasü, Secção de San- ,

ta Catnrina está contra os

Auxiliares da Justiça, to-

sa de acôrdo com a leio -

. ,
.

Assim, -num arrolamento do

valõr de Cr$ 1'70.000,00,. re-

mando a si a iniciativa de

promover um movimento no

sentido de rege, ia_!',' a Lei

nO 1634, de 20, de dezembro

surdas, ,.Iaseada exeluaíva­

mente em ' reclamações de

alguns advogados e de al-

gumas pessôas que neces­

sitam dos serviços da Jus­

tiça.
O argumento 'tI,presentado

,

jamos :

quais S:tO esses atos e nem

dis, ,tampouco, existi-rem

atos euja prática assegura

ao 'm.esrfco titular apenas a

importâncla de cento e eín-

,- se,

'qllai1; as custas e .quais os

tributos - Ao,leigo no as-

'causar (,'lpanto (e mesmo

revolta), ach'ando, de fatü,
absurdo '.0 �egin'ento dé

novamente, d� mencíonúr o
mento de Custas,

montanÜ desses honorá-
um ate de ve!'dact�ira jus­

rios. F o lei[o n� assunto,

pensando Uill dia talvez

O.A.E. não quer reconhe- o esedvão, além de seu tra­

cer nos serventuários da halho dá o mater lal- de ex­

Justiça os seus vercladei-, pedierrte (papel, tinta e má-

1'OS colat oradores. sem os quina) e ainda paga o tra­

quais cs advogados não balho de seus auxiliares, -

podem exercer integral- Entretanto, não podemos
dizer o mr smo ,(juanto aos

advogados, pois que exer-
tI

po -

l ib Icem Dro,lssao I era. -

Insinua Ó O.A.B estar a­

gindo em defesa Lle advoga- I

'dos e do povo. - Quanto I
àqueles, preferimos não fa­

lar. -- Quanto à l'ste, o po-IVO, queremos dizer que
,

também nós, se. ventuários

da Justiça', dele fazemos

parte sofrendo as mesmas

;gruras de uma vida cujo
custo subiu'- aesustadora­

mente nestes últimos tem­

pos, e continua subindo. -

Acaso ignora a O.A .B.

que atualizou as custas dos que o sol nasce para todos ?

serventuár-ios dr, Jus,tiça, Que todo o funcionalismo .

não poda ser posta em dú- público estadual (ativos e

Estad,)",

'ativa e o Govê"no, ind'ire­
rpcon:lecel11.- e agra-

�amente.: - éusblS de qual-
1ÓS, Sel'velltuário.3 da Jus­

tiça, da mesIT.'l, fórma,
anuncian10s-1he que não

tuârios
necessitRr dos seI'viços da

,

I
cec'em.

Jtistiça, cor.tLwl'. mais es- 'luer processo e:ll nada a-

pantado ainda. ' Libertou a c:asse que fetam á O.A.�. 0'.1 aos seus

!A título 'dp. eselarecimen- tanto tr:õtbalha de uma in- fi�iados, ,quer no seu patri­
to àqueles que descon�e-' C01ll0da .re às ve.res humi- mônio qr,er nas suas finan­

cem a matéria, passaremos lhante) situação, dando-lhe ças. - Ademais, .aqueles
a demonstrar quais·as-cus- uma mel'ecida e justa re- 1_ue não podem arcar com

ficarem('� de bl'f',ços cruza­

dos e prócurareH:'os defen­

der os nossos dil eitos eri - las,' das' quais o nosso' Sol
quanto -tivermos fôrça va-

ra tanto, dentro, :t:-orém, dos
tas e quais os trIbutos, de- muneraçiío, numa tert'a em \l1l despesas de 11m proces- princípios da Lei, da Jus­

vidos ,(aqueles regulados que o custo da vida vinha so, quando necf-l'sitam de tiça e da Verdade.

pela mencionada Lei nO .. e vem aum_entando vertigi- recon-er à Justiça� pGdem, Lages, 3 de Selembro .dl!
1.684, e estes; peJa Lei JO

1624) num arrohtmento do

valor de Cr$ 170.000,01), em

nosamente, - NR0 cremos,

nós auxiliares da Justiça,
que S. El>.cia. venha a aten-

que não haja meação e se- dei" a pl'etensão da 'O.A.B.

-ja' proce;:_sado i1ormalmen- - Pur outro lad!'; carece

te: ,- Ao Juiz, Cr$ 209,00; de fUlldamento �t alegação
ào PrOl'ctol', Cr$ 130,00; da O.A.B quanto à fuga da
- á O'.A.B (Cxa. de Assis- populaçi",Q dos' cartórios.

têMia .d(", Advogados), .. Pelo me'10S, tal fenômeno

Cr$ 64,00; -'- ao 'Contador não ocorre na comarca de

Cr$ �69,00; ao avaliador, Lages e nem nas Comarcas

CI'$ 75,00; ao ,Esc.rivão, ,'. v:isinhas (Cu.riUbanos, ,S.

Cr� 5.340,00; ao EsÚdo: Joaquim, Joaçabu, etc.) Oh­

taxa jUfEriária Ce$ 3.400,00, (ie os Clll'tórios continuam

imposto "Causa Mo ..·t�s", com o mesmo rr.ovimer.to

Cr$ 11.900,00. - O advoga- (ou mais ainda) que tin'ham

do, neste caso, pode cobrar" antes (ia vigência do .a.tual

que.rendo, até 01'$ 34.000,')0 Regimento de Custas. Há,
de honorários, ou sejam ,isto sim. concoi'rêl!cia enÚe I20% sôbre o valôr da cau- os advogado.s, uns queren-:,

é u:r:na d,IS Plais j:equenas. agora se está fabricando. pa-
,

,No Ilr0.ximo ano sera,:, .pro- ' .

ra ser lnnçado no proxlmo

vavelmente, lançado no es� ano, às astronaves que se

.paço o primeiro 'Satélitt ar- c,onstrui"ão dentro de mil
;ificial. Terá pouco mais de anos, haverá uma distância
,ueio metro de d;âme.tro e parecida à que m('diava en- , ������r. I �
'pesal'á uns doze quilos.... tr€: a pólvora e a bomba de

Esc:i'Íyão do Civel. F" d
,

" �!I ��U!:
lE_ar9..a uma ü,;tância de hidrogén.io.

- - - _. -�'._. uns 1.300 qi.\Ílometl'os da A fissura do átomo e o

Terra, à volta, da qual dará priI\cipio termonudear dão'
voltas com regularidade. ao. homem uma fonte de ener !

-) : (- gia. q,ue u�a vez controla-j
Isto foi o que disseram os ela, per'mik as mais audazes '!

astrónomos e astrofísic.ps. hipótese,!],' acerca de na�ega- "

Um ci('�tista não está. áu- ção cósmica. ',J Estas g'g�tescas máquinas d.

terraplanagem o pera 1'10 eo'm
tnrizado a ap!ics;.' a fanfa- ._): (__:_ I mE:nor e"i iêncla e viverãO me-

sia ondf' termina a. ciência., Pois' !Jem. Se isso' é as-' nos, se aferl;'Ugõ"in as dominar.

A, OA " t' 'I FER-LI-C'ON'é o deSoxidante
clelÁCla e, umJ.,ma rona

J 6im a r:ô!spe'ito dr,. Terra e
.

Ide'al [:ara liualquer tipo de mi-

r!g'ifla,
"

f','lquerilátif'a, C2.rre-
I do �omem, não' é lógico &.u-.,t .

quinas de ferro e açQ. Quem eo·

]ada, de .p_recOnC€itos '. e,_.. ,o I pOI' q'ue OI!t,l'OS mun'dos; c,om'!" ii�,e,e FER-LI�CON jamaiS tOl'-

- ! nará a usar de proeessos,m'ec'Anl-
que e maIs gl'ave: an,tlpoe- (1:-:.1:1. evolllça-o sl'Ipel'!'ol' a' ,

I
- cos para o eombate à ferrugem.

tica. Inosso planeta, ,...teuttam pro- , fabricante••
A ciêw'ia tem os �eu.g li- c�dido de um modo s<;me-I' JlÜSCHLE' & LEPPER LIOI.

,'I m_ites _n�tu rais. A imaglina� .ante tomo. nos prOjcede- .

Ru dos A nilrad!lS, 13.
- - I JOllllVILIi - 'li", 'Ca"nll&

çao nao
. __

IDos?
_

.',,""

'

"

--_..

entretanto, fazê-lu de gra-' 1957

ça, 'bastando ape!UiS provar

(o quê é muito facil) sua

Wald,:,clk A. ,Smnpaio

'"

VIVER! MORRER!
DEPENDe DO, SANGUE, o, SANGUE É A VIDA

As parturientes após a gestação, devem usar '

SANGUENO,L

conté'm
Fósforo

excelentes elementos tônIco;::,'
Cólcio, Arseniato e Vanadato

de sódio

o'S PÁLIDO,S, D,EI'AUPERÃDOS:'
E S G o, i A D O, 5, MÃEs" QUE
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS

RAQUiTICAS,.rec"berõo a toni-

'h,

ri melhor ,tinto
para,

'

qualquer
caneta r\

PARKER QUINK melhora a escrita

e prolonga a vida de qualquer caneta.

E é fácil saber o motivo. Apenas
.

-QUINK contém solo-s, que protege e

limpa a parte interna da sua, caneta,

à'medida que escreve, proporcio­
nando escrita reg�lar e perfeita. Se

deseja permanência ao escrever, expe-

"rimen te ParkerQuink Permanente. Para
'.

segurança, use ParkerQuink Lavállé/.

�,_[JT'lI...----urij-="),·,

)
<:--__AI �_-�__�

c:C11 II

91

, ,

Preços:
59 cm3 - Cr$

473 cm3 . Cr$ 85,00
946 cm3 - Cr$ 130,00

Representantes ex c/usivos poro todo' o -Brosi/,
,

COSTA, PORTELA & CIA.

Avenida Preso Vargas� 435 • 8.0 anelar • Rio de Janr:(ro

'Sub.jII,ge.r.tE t'::.. Sla. Cotarina - MACHADO & CIA. S/A. "

Ruo Soldanho Marinho., 2 ' Florianópolis'

certo

I
Se nã Via Látea há

ciên- 100.000 milhões de estrelas,·
.

'

. <>-: possível é que à voltà da "

:'l perí!eiç)oudos ;e .de Terra dentro de milhares e

..

as dimel."tsões dll, Via Látea
,. "'1 t'

ta da lu? com prolJósitos de
proxlmo anc(\,men o no

"

observàç!io.
de um sa�(;lite arti-

Se '1ssc é provável, por­

que não é possível que em

-) :(_.

Fresum��se que 'o homem astros, habitados, fora do

pcde)"á i2nçar êsse satélite' no.sso sistema planetário, se

à lua antes que termine ês-I <l (Cont. na 9." pág,)
Os sáh�os de Harvard che-

,

I
_

cl
I te século.

gar�m !"_ conc Vl\ao e que .

I
.

d
" 't I Dentl'o de um século, tal-

q ga aXl'1 e que laz par e
.

t
'.

V· lvez
antes, o homtm obser-

o nosso SIS ema SOia1'" a la .-

L'L
' >d'" I t

vará de muito perto os pla-
a�ea, e conSl erave men e

. 'd '

t' f,netas
Marte e Vénus.

maIOr .0 que a e agora se '

.

.

I'
/ Dentro de trêS, quatro., cin

JU gava..
.

A V· L't
' ''co, de�, vinte, cem, mil sé-

la a eh, crem os as-

t
;'

..

,.

\tI
culos ...

rO!lO!llOS, lesta mtegra a '

por 10O,:ÓOO milhões �e es�re
' -) ; (-

$
$ Seja a um só tem" $
$ po, altrui�ta e práti - $

-

$ co.. . $
$ 'Auxilie seu próxi- $

, $ mo e sé beneficie $
$ também, inscreven- $

, $ do'se hoje como só- $
$ cio do H o s p ii a 1 $
$ Evangélico de Flo- $
$ rianópolis. $
'$ $
$$$$- , -$$$$

------------

'Do sai élite ardf,icial que

o INIMIGO MORTAL

DA FERRUGEM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A ,FED'EIAÇÃO CATARINEN1E DE FUTE:BOL DE SALÃO
I

h J' fll" d f d d d C B F S QUADROS PROVÁVEIS xo :

que se Impun a a lia a e mesmo un a ora a I • .'. BOCAIUVA Leio; I �adeira - Cr$ JOO,OO
Escreve-u: ROZF.NDO LI· conta tambem o de já exis- �e daF'e.leração lVlineir� de existência da Federação aprovados os primeiros BC' C·

I
A '} d C "

. onga 2 anOC!1: arnço, rqU_l :anca a -- r,!I' ....

MA, da ,ACESC di um movimento' no sen- Futebol (:e, Salão, na reu- Catarinense de Futebol de passos da jóvem Federação, Adão e Waldemíri: Faisca, 20,00
Na noite do dia 3, na tido da criação' d[', Federa- nião de âmbitc nucional le-. Salão, quais sejam os de se bem como os SHS estatu- Miguel (Amorim) .. Oscar, Geral _:_ Cl;$_ lC,OO

secretaria da _Fed.eração ção Catar-inense de Futebol vada a efeito, no dia 25 de sujeitarem ao pagamento tos.
'

AItlédtica cfa::rinense, :�i J: Salão, � �'eunião se fa- agosto ICf!11. B�ldO H01c.. izonfte ": tregist!.o de .filiàÇdãO e

lre- Todos 0S presentes, fica- (t.,11"" " ,:a',.' " 'if,e'

eva ?t a e eILO a reun iao sia necessarra p�.r� que os na-qua OI _cna ,J a ' on e- g is 1'0 e Inscrição e at e-, ram satsí'eitos com o ru>
.;

programada pelo Diretor do Clubes. por seus represen- .íeraçãó Braaileira- do "es- j tas, bem como o apôio mo- mo dad » aos trabalhos e,

Departamento rio futebol. tantts, votassem cu à f'avôr porte caçula". .

� ral e material em Ludo que com os resultados obtidos,
.de salão da EC,létical com da Federação especializada Com f. presênça dos Clu-, "e fizer necessário. , estando confiantes nos rles- RIO: - Sabe-se agora, O prog-rama está assim
os representantes dos clu- ou centra, ficando então, 'bes, Doze de Agosto, por Para a confeção de um. tinos da Federação Catarí- que quem comprou o cavalo constituído.

b 'F'c"al t
.

ritos ess espo t b a direção .. ' t t S 'D t
.

t 'd d F' t b
.

d S 1- f rancês POLAR lui o Snr.) 1° ,pa' reo - 0,11'0 .Bala,es 0:.),' rnen e 'IllSC e es r e, so ' I' seu ...epresen an i� o r. r. an e-proje o, mesn.o e ca- aense f' ti e' 01 e a ao. �
.... para as +isputas desse es- d'a' :Fcdei:açã� �tlética Ca-' Paulo Cabral, dil" Associa- racter j.rovisório dos Esta- A sua cr iação será cotnuni- Joao GOlllart, �itular, do Silvanesca, Guri e E�cels�
porte.

\
tarinenst, ção Atlética Bari'tga Verde, ttltos dn Federaçf.o Catari- �arla à Federadh Atlética' Haras ':São Bori,-:.", situa- 20 páreo - Gualanete,

Essa ,'eunião, tinha co- Com Fernando Carvalho <) Coronel Mauricio Spal- ncnse d'J Futebol de Salão, Catarine:1sé, ;os' demais--: do no Rio Grande do Sul. Bico Preto. Pruf:, Haiti ,e

rno pcin"ipal objetivo, re- na presidência da sessão 'ding de Souza, do Fla�eri--
( l'EiSolveu-se' fOtirar uma .�lubes bem como às Ligas I O "r., Jallgo G�),�tlart ten- Guadal

,solver, a situação do fute-' foi expô"to aos presentes, a .,0, 'da Associaçà,) Catad-
I Diretoria lJl'oví'sória, com- aIlladcll'Í.,tas' do Iderior do' ciona in�crevê-lo no Gran-' ,3° ,á�eo - Gnm Duque,

boi de salão -::atarinellse "itua,!ão em que se encon- nense (:cs 'Torc2dores do
I
pósta de um Pres:L!ente, um. Estado \las quai�' a Fede- de Prêmio "Ben:,') Gonçal- Elegâ!1ci:,! .Urubki, Rapid e

para com a 'Con(ederação '�va ? futebol' de salão Flarriene-o, o Sr. João An-
1
Secretário e um ,;esoureiro.,',·acão espera vellham "oli-, ves", prcva máxh,a do .tur-, Rajão

Bl'asileh-a de F'atebol de, catarinense devido ,mais à ,irade�dr. �i!va, do Bocaiuva, 'Por hdicação do CeI. Spal-l'
.

fe sutÍno. I 4° páreo -, Bola de Ou-

S'aiã�, situação .::,,"Ita exis- 'r:açií.o da Confederação, lo Sr; De1ato da Silva e do I ditlg f('i indicado para
(Cont. na 7." pág.) xxx 1'0, Es�erlina, Loluana, Gui-

tente, em virtude de Santa. bem como de inúmeras ou- � relH'ebentante da ACESC e: Pres�dente, Ferü:Jndo aCp,ao,rs-,
f

:ram,p'e'o-es OS g,au';.
Campil1as Efetuou-se lhotina i� ,AdesÍ\�)

Catarina ter fig�ra<1o co- tras nartfclllaridacies e das da R�jio' Diário .Ia Manhã, valho: os pr'esCr;! lOS, \. '1. fUSci,o ,;0 Jóque; Clube de xxx

mo um dos Estados funda· comunicações qup culmina-: Rozendo Lima, entrQ.u-se; indicar�m para Sec�eüírio, I

chos I' Cam,Pinaef c0l1'\ o .Clube O sr. Accácio> 1\lell0, pre-
dores daquela Confedera-, rum com 'a p"rticipação nos, de':>ates �elacionados:o Dr. Pi1ulo Cahral que já'

.

Campine.ro. Es�as duas sidente no. Jóquei- Clube
-

f'
.'

t 't' d Ç( t' C t
. . - '-,

d ,I . - O Campeonato Brapilei-
'I

.
. -

d S 't C t
.

bçao, .'mas, o IClalnten e, co- '1 Iva c ",an a a arma, com <1 cllaçao ('u nae a I 'lecretanava a 'sessao e pa-
.

'

,. .
.
agremlaçoes a progres- aTI a a apna rece tU o

" _. . ' _ tO Oe Motonautlca ,dlspl'ta- . 'o,
•

-,., • , , ,

mo Federação especializa....

,
por intermédio do s�u re" FedelaçH.0 espec1::tli,zada i 1'a. tesoureiro", ') Sr. Joao :

, ' '� , '-. '. ': : slsta, .,cldade ,de. \_'f�pm8:8 "segumte OfiCIO d�.:. Jóquei
da. I Pl'ei\e1it�!lte,. o s;nhor. Ro- ':, Após -levar-�e .'

em

C�Rtà'l Andl'a1.e dã)�i}ik.:.-:_ , , :;�}: s�.��;t� :�1r d.�m��IL?"
.. n� /!\a:s�atã(iJ a te):' ;Im' c:j_iíadro Crube P-ontagrossEfn�eJ:

Assim, 'levando-se eJW, l)('1'lo F!g'uell'as, Preslden.Y:odos o,; pOSSlve,�' "pros e Est\a' Dji'(ltOl�ll, _ provis,ó- \."lO,!el �enel.d� .p�los gal!
I socIJl aiJe�as e rJ;am,al-se-: Of. 245

'I, t'"
.

"b'
' chos qU1c marcaram 3.2601, J"

.

CI b '"' ..
-

con ra.s que vletam a

aI-I' t:ia .fico!} enca1'regada de
. fi 'I a oquel "li e uampmel-, '�2_nta Grossa, 34, de agôs-

la, procf.deu-se a votação reunir 'todos os elenil"ntos
ponto_) contIa 3.0�3 pontos t'O.

,
to de 1957

,D 'O S, D U" E' L O S !ell,do ",ido a'p' l:ovada 1)01' n" Pl�o'xl"ma
dos cario�as. J xxx r

, capazes para .,
,

Exmo. Snr. ACi.'ádo Mello

CAMPEONATü ,FEMI. tendo e estilÍÍdando. Fa-: UNÁl';n�IDADE, a- criação rel�ni�o agora
. <

na fléde DI
I (RIO

- - O Jóqu:i Clube DD. Presidente do Jó-

NINO ,zei' desporto não é ganhar I' da Fede':ação C ....tarÍl1l"l1se da' k:s�ciação ';�:s TO:'c�-r Istancla-Se ° 0- Bl'asi�ei"0 resolv::,l adotar quei Chl�e Santa·Catàrina

I ,�e'mp!'e, é. sim, c(·::npetir, o de Futebol de Saião.
I dor�s .do Flàme�go, cóloca- rinl,ians'·

o sistem;-; de "fOi fait" livre Floria,nóp6lis.

Cumprindo cem a pro-! que é essencial, pmpenhan- ,No ensejo; toc1ns sahen-
I
ela prov[sóriamente à dis.

_ . \ nos clússicos f g�'andes TemÜ'� a honrà de con-

messa que fizemr,s" eis-nos: do ni3so esfor�.o', e, so,bre- taram que se ,comprbme'-I pi:s'i�ão da Fede,i:ação Ca- SAO, 1?AlJ_LO: 10 (V. A.) I prêmios displltat�3S' no ai- vidar V. Excia. e aos mem-

aqui, �m, n.ossa mnda, pa-: tudo lealdade, n� conquis- tiam a ;j)'estar 0<; auxílios i;:lrinensp de Futebol ,de
- Apos os resn;tados das ')ódromo Brasileiro·. Com bros d:t diretoria dessa

ra (j comentário §ôbre a;, ta de uma vitória que tan- mais ne;;essários pal'fI a'Salão serem dió'cutidos e ,iog'os de �aba.do e domiú-I ;ssb, foi' abolida a tax:,.- do conceituada sociedade pa-

atuhç1\.o das moç:::s do Do-':o pode ser nOSSH come do
L

g«? -:---' C0l'lllthlan,\ O x Por� Il'forfait' que h"via ante- era as fe�tividades 'do Gi'an-

,ze tIl) campeonato estaàual :ldvcn�ário. Por não haver Uma palavra, senhores doo �ovêrno,
.'

tt'e'O,gUeBa ::-antistaj �; Noroes- l'Íormente. R,esolução. das de Prêmio Pont�t Grossa,.
dé eSg'rima. �

.....
" compiee"dido' a(!e-im, foi ,4 x Naciona:. 1; São mais acertadas �,convém festa m'lgna .d?ste ,Jóquei-

F'J.zer e,.;porte é tarefa que impõe sacl'ifícios. Lutar p' I ') P 't' rr' de
' "

Estela e as I'r"la�s Du- qlle o Dtr·etoI· de Esgl'j'ma o •
-

• -

d
' ,au o - x 01 ubuesa qlle se dio'a em 8'a-o Paulo ,Clllbe ", I�ea,ll'z,al'-,'="e nQ di'a, ••

•
J

,

.

:)elo (,sporte, requer tenaCidade e obstmaçao e quem a,
,

'

..'
• 'e,' "..

'h'a Edeltrude e Rosita, li-! do
.
'Dou, delib'.;l"ou não '5'10 '12 propõe. 1, Desport0i':, 2; Ferrovlana, essa medda já fJi adotáda' 14 de setemb.ro vindouro.

zeram-se mel'ecedor:;ts de! .competir e chegr LI ,a afir- A�, vezes, de tanto insistir, � carripaFlha ou a: luta! 1 x Bobfogó, O; . Palmei- ! há mait" tel�po. A� el13ejo, no- ::;�nt!:do de

duplo elogio; o primeiro, I mar ser impossív::l levar a's se tOl'!1a enfadonha, cansá. Entretanto, quando o 'Jnte. 'ras, 2 x Santos, 1; Ponte xxx facilitar a reserva de aco�

pela maneira como joga- i moça� �marrada'; pois ,es-
d�sc,'� .-:o:etivo está em� j,?gO, n�o pode .h.áver cancts,aço,' Preta, 5 x XV de Piracicaba, Devidr o mau tempo rei- moda.;õe8, solicitamos a
esmlJ�'ccimento ou desalllmo. So um penS,amf\l1to .eve·

. " r
"

. •

o

,

ram, apesar 'das desvanta· :.; tavam de má von, tnde; toda- .

I b' t' °b �Of'h' '·1 t' 2-;- Jabal1uara, i.\ x XV de. nante fwou transfendo pa- confil'm:v'ão por carta ou
mos' j.>!)SSUll·: a cançar o o Je IVO e, ene ll.OIar a co, e 1-

.... ',
' ..., ".',

'�

gens ante adversádas mais.! via, ao envez disso, as mo'- 0,dacle. ' ..... ,i J au, O; Juventus, :_; x Gua- '

ra o próximo dê,mingo o telegrama da de:égação re-

fortes: o segundo, e' êsse ! ças .compa,receram mas o l:or isso, voltamos heje a martelar na tecla; que já 'raní, 1; São Bento, � x Li-' progr!lma organi2.ado pel�
I

pres'e�ta<:iva.
- .'

com nota r;le dest"que, pe.]o i .liretol· êsse sim, não apa-
há �dgllm' tempQ 'vimos' martelando: :refor�a do Está- 'nense, 1; e Ta1lbaté, 3 x

\
Jóque; Club� Santa Catari- I Atenciosas Savdaçõeb

espíl'ito de eS!_)Jrtividade ,i receu, 'n,em '

,tão pouco

'

o
dio "Dr. Adolfo Konder".

,

'-. : Ipiranga, 1 - apesar dO' na para a 24a r'mnião Ex- Alberto José Mezzonw
Mais do qlie ninguéin, sentimos· nós que ,estamos, "

. I \ .'

o

I
\

(ll1,e provaram pO�Jl"uir, com- ',' ::mrge:1to Walmil', mestre ' ,

'

'1' t' '.

I empace ente os lllWS prala- I tra-OfIelUl. Presidente
'lOs torn,ando cacetes. Que fazer? Ha um o ).]e IVO, ee-,

"

pàreeendo à prcva, apesar! d'armas ,que o Doze rt.an- '"ado e i�ediato 'a Aé conseguir em' benefício àa COl11U- nos, aum.entou' a vantagem I
---------------- ------

.

ela opinião em contráric do j tem e que 'lá devf;;;a ter ido nidade esportiva flo.rian?politana. Daí porque não es- do COl'i��hbns ni) r:abela de

t L d '1 t d! t b'
.. ,

I mor�ceremos e não declinaremos dos nossos �1ropósitos.. pontos p<:!rdid,os. A classifi-,tenen eO e eny, llJre?r a; e, aJ':'J em, pnmeu pe a au- -

'Enquanto não obtivermos o ,cumprimentv da pala- cação atual é eS':a:
'Ira de Sua Exc'ia. o Sr. Governador do Estado, ,aquí es-

tarer,los, vez-por outra a bradar pela reforma do Está- I
1.°.- Gcrinthians; 3

dio. Esperávamos que o Sr. Governador quarido rece- 2.° - �antos, 8
,

,

beu erJ P::tlácio, 0& desportistas da Capital, se' houves- 3.° -'- Portugu'�"a de Des- Segundo apuramos junto com o Barroso em llll1a .reu-

se �apacitado, à vista: da explanação feita pelo PresÍ- porto::'> () : aos ,componentes da Gele-' nião dt "Vale t·Jdo". Ém
de?t,� (la FCF sô�re as .col1�i,ções do campo, da rua Bo- .

;1.0 _. Palmeir��, Jaba� I
gação avaiana 'iJue esteve' vista 'di:-'so a dL'etoria do

calUva, da necessidade llladlavel de determll1ar as

me-I.. ,I',
'

I

didas indispensáveis ao início das obras.
'.

quar.l ,e Ponte Plcta: 10
_

dommgo em It�jl,í. os mes-
I
Avaí resolveu dirigir-se à

, Tal, entretanto, não s� deu, pois o .Chefe do G�vê�- I
5.'° -' XV de Piraeica-o mos encontraram ambiente. F.C.F. dando ciência à en·

no, depois daquela entreVista, nada mais fez e nao se

I·
ba, 12 de�gradável naquela cida- ti-dade da falfa d,e garan-

inter�"SOLI' em tornar efetivo o _apêlo d�s d\�sporti'stas 6.0 - São Paulo e Por- de, com ameaças de a-gres-
I

tias para a realüação' do
catanncnses.

'

"I t
.

t
'

3
I -

t'd d '1'
t

I" b
, .

-
., , . .' uguesa santls a, 1

I'
sao paI' 1 a e torce( ores pre 10 que conw se !la e

To i aVia, uma cOisa e certa: o EstadlO p:'cclsa ser ,

refol.!C.fcd�/pois do contrádo, o 'futebol da 'capital,' den-I '7.° - São Bento, 14 exaltado� que ·pr€tendiam e fo,i transferido eru face do

tro de mais :'-algum tempo, entrará numa crise de difícil 8.° - Juventus, 15 parec.� que ainda preten- estado impraticável do gra-

soluçào. S� o Sr. Governador, de uma vez por todas,
\

9. ,_ Fertoviaria, 16 Idem . tr�nsforma:r' o jOgo: mado.
c}ão dt.se.ja auxiliar 0 esporte, qúe desfaça a promessa 10.0 _o Noroest.e e Bota-

I

tornarido, público o seu retraimento' às coisas esportivas. fogo, 17,
O silêncio até agora mantido por Sua Excia. � comp,ro­
metedor e ,descortês. É preciso um pronunciamento cla­

ro, d-c,;i,dvo e objetivo do Sr. Govetnador. Os despoi"-

, ,

--- '--, _._- ---: -� - --:-.._
-

B Q C A I U \j':Á" x I"Fl';.:·:O;·:(·�A
�' '�

Com � emba'-e enlre-o clube da Marinha-e o grêmio da "estrêla Solitária"· inicia-se, na noile de hoje, o Torneio'''José Abreu"
"
Em disputa a laça "Baldícero Fi_lomeno�,' - Juvenis do,Figueirense e Paula Ra'mosl farão ao preliminar.

.

Inicia-sé, hoje, a ,dispúta enfermo '!'Já meses. I Ramos que' se el1COl;tram 'I com uma exibição ele clas-, miráveis recursos técnicos

do 'I'orneío "José Abreu", Ser3.0,' protagonista do

'I
bem pre;Jarados e commuf- se e "écr ica, na qual deve- e- físicos. O -qiadro per-

'em beneficio desse valoro- embate noturno lIS esqua- ta disposição e ânimo para I rá vencer o qUE melhor dedor- será, como se 'sabe,
80 esvor�istà que Sé', acha drões

-

do Bocaíux a e Paula
I
brindar seus torcedores souber fazer uso de seus ad- eliminado do Tornei'o, fi-

12.C -- Guaraní 21
,

(
13.:> - XV de .Ja,ú e Tau-

I' FigueiJoense e 'l'amanda- ra as duas equipes que eS'

baté.,22' J' r� jOJ'a_rão amistosamen-
I
tarão em ação' sábado e do-

14.0 -- Ipirang::;, 24 ' 'te amanÍili à nóih�. servindo
I
mingo nelos certames ,de

15.0 _. Linensp., 30, 'o jog')' como' "ap�'onto" pa-
I profissi�llais.

...._�-_._,--------.-_......_------------

r,

(UTUDL'TINI5V I:
...
•

-
c....

JC----�----------��,�
·ATLETISHI,REn

.

IASOUETEIDL -VELA'
,

--------' ,_ -_,----

CRIADA
, Necessidade

R,ONDA

esgrima no Doze. que com ilênch numa prova 'impo'l'o:
essa atitude, somos fran- tante na qual deveria: estar

cos, orientou suas pupilas ol'ien,anélo e eildmulando

de modo. a�ti-e;p0rtivo'. Não as suas alunas. Foi a equi­
íôra fi, reação da,) mesmas, pe. que correspondendo

ds�as o 'aguardam sem demora.
Reforma ou não Reforma?

REFORMA, pedem os desportistas
}{EFORMA, exige o progresso espo'rtivo.

I'

-

N. SILVEIRA,

11.0 -- Naeionc. I, 18

e nes�e a'nü, a eb;;rima fe; <lOS esforços elo Clube, com-

minina não teria participa:.. pareCeu e jogou; perdeu,
no do _C21l1peonat.; estadual. I cerno er? pr�vi$to, mas

E tudo por que'! Porqúe o,
I
perdeu bem porql,e' perdeu

,/ " �

senhol' diretor sa:::endo que 'lutal�rlà.. e nã0 pela des:r-
perder'ia, 'não queria per- ção' que seria ,::ondenável.

der. Êsse
-

porê�11, não é, Por' ieso, daqui, os nObSOS

cremos; ú peÍÍsHl"uento' das comprimentos as senhori-'

jovens esgrimistas, e nem' tas E:;teia Maria da Silva,
da direção� geral dos' des-

I

Edeltl'Udes e Rosit.a Dutra,
i

pc.rtos do simpático vetera- bem como ao�Vet�rano Doze

no, que tanto tetyI 'feito I

que junto ao Bal'l'iga Ver­

e .contin na i'azeur'o, nãe: só de possit-ilitaram a parti·
I

pelo elej!ante e nobre des- cipaçlio do. muno,) feminino
I

porto das arma's, como por no campeonato estadual de

muito;;; outros Oel mais dj- esgrima.'
t

,.
.

fíceis, que o Doze vem man- FAIXA BRANCA

"O ESTADO" O M'AíS I\NTiúo
------'--,--, -,-

RAMOS
canelo o vencedor, class ífi- Chiquinho e Zacky.

cadc para decidir com O' PAULA RAMOS Má-

Figueirense, na quarta-rei- rio; .Nery e Ma�1r el; Be­

m seguinte, a honra de zerra Z;lton e Valér!o ; Ar­

nf rentar o Hercilio Luz, mando, Ailton, Guará, De-

,.0 'l\ub:�âío, que resolveu mosteries e Dílmo.

.idertr ao movimento a fa-
'

PRELIMINAR
\'01' .de .Tosé :Abreu. '.' Gomo partida preliminar,

TA�A BAJ..D1CERO 'com início às 19,).;) horas,
,FILOME�O ,I defro.itar-se-ão . Figueiren-

O sr. �aluícero Fflomeno, se e Paula Ramos, pelo cer­

presidente �la Câmara Mu-
I

tame juvenil. O encontro
, I

.1ici,pal.. resolveu cooperar. principai terá comêço às 21

para o maior l:orilho do 'horas

Tornei-o. ,oferecendo rica I

t 'd' t d
I

aça que sera nspu a g no Para os .jogos do torneio
, 'f

vigorarão os preços abaí-,mba te desta noite.

Denuncia, ooAvaí: falfa de garantia ém

lIajaí

Amistoscr enlre Figueirense'-e Tãman­
daré, amanhã á noile

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O 'ÉSTADO" O' MAIS í(NTIGO [)lAltIO' DE S. CATARl'N" �-_...-.. Floriânópolis, Quarta-l<eil'a, 11 de Setembro-
----�--------------------------------------

•

••$-&-Â D� �'CaAa••�'

MARCADA PAIfA O DIA 21 PRÓXIMO A, 'ESCOLHA DA RAINHA- DO U�(HAR ME'� SERÁ_ üMA NOITE DE ELtGÂNC,IA -NA aOITE rrpLA�
ZAu• A RENDA DA' (IIADA FESTA REVERTERÁ EM BENEFíC iO DA'._ALA JACiNTA PEREIRA OLIVEIRA NA MESMA NOITE DESFILARÃO

AS CANDIDATAS AO TITULO MISS ELE, GANTE "BANGÚ",·1957.-
_�_�-��-""�'�iiiiss;i7 .:��,::FC-:-=-;:'C�::i=�,�:_ªº���í;: iÇÇ?E -==",\5

_
_

P r i m e i r o s R e u s ,'Departamento, de Saúde
"

.

rLANfj_'ÃO DE FARMÁCIA

de Cr ime'F lo resta is :: ;���:o(lard.) ::::t::::;;Tbro
-

-�- ,21 sâbado, tarde)
,

Farmáe .. a Sto. Autonío
,)

Farmácia Sto. Antonio,Em Araxá a exemplar restal os réus foram autua- ele prisão e' multa de mil, veio moct.rar 'que o Código

,do�. em- flagrante, qUando: cruzeiros,' mai� 3 .�r�lzei-1 Florestl=l:l \p6de e dev., ser

(Su- util izavam o fogo para der- ros de taxa pen itenciár ia ; o
. executado, ,para penefício

cursai) -- Acaba de ser apli rubar matas, ,! réu Leôncio Antoni� Vieira,
- I . da coletividade e resguar-O processo foi er.caminha i a 15 dia.s de detenção, mais

, (12 de nossas reservas
90 ao promotor pela Poli- a taxa penitenciána e a mul i

;estai::;.cia Flcrestal .o qi.a l forma- La de quinhentos cruzeiros;

condena<;ão
Belo Horizonte 26

cada, em Araxá--- pelo juiz
de Direito da Comarca -

'a primeira sentença judicial
e ontrn réus de crimes flo- Iizou H denúncia nos acusa- o réu Antônio Ribeiro a 10

domingo Farmácia Catarinense Rua 'I'rajano
.0 serviço nofllrno sérá efetuado pelas Farmácias Santo Antônio e Notur­

, na, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43 é Trajano.
flo- ESTRF.1ITO

1 I, 15' e 21) domingos) Farmácia Indiana Rua 24 de Maio, 895

1 � e �2 (domingos) Farmácia do Canto Rua P. Demoro, 1.627
'A InsIldoria Flo,reshil de

, O servico noturno será efetuado pelas Farmácias dO' Canto e Indiana.restais em Minas Gerais. dos ao juiz de Di reito da dias de prisão, multa de 300 -

MInaR Gerais está enviando
I

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização deste

,O fato vem causar.do gran- '1 eonlHrca, dr. Valter Macha- cruzeiros e a taxa peniten-
• j a 'todos os promotores de Departamento.
de repercussão no Estado,' rio, que aceitou a renúne ia e ciaria. , Fl::.rianópolis, agõ sto de 1957

justi�;' do Estado, exempla
notadamente ,no Triângulo; ,determinou as cJiligênci�s Os réus foram .def'endi-

res elo Código Florestal. I' ILúiZtOs:a.ldFo' tl'Aác�mp(tra, '

por Se tr-atar ,de algo intei- que foram cumpridas den- dos pelo advogado Danilo '

nspe (}r ce a:,,'ll era,

"ramente inns itado, pois acon
'

tro das praxes processuais, Cunha '

'IG
.

E
------------ -,--

:��: �'I;,,,:;::.i;:di:;:1 �d: �:,:.��o� 'Da sentença C�N:�:�;aÃ� j�:���� ID_lntegração i eldesica da ....uropa O Monte
Minas muito emb�ra basea-

I
na letra ;'a" do artigo 122 do Machado constitu l fato iné-I Munique - Quando um

M· A II d AI
'

h
no d-e meio rv:,€',:1'o por sé-

da no Código F'lorestal. I Código. Flor:stal, que pr�i- dito I:CS. an"àis da. jUdicat�l-I' )l'ofess0r pel'glln�a na Ale- ,a IS N 0- a eOlan a .uio. Os Alpes, ;ormados há

os RE'U8 I be - inclusive aos proprre- ra muieira e, multo prova- manha a os seus anm os qual ':WO milhões de r.nos, estão

A' Inspetoria Regional de
I

tários - por foge em .ter- ve lmen te, de todo o país. . I é o.rncute mais alto da Ale- O;; veicules do Departa- ceíra cruz.' Em 1938 Hitler -rn movimento, tendo-se cal

Minas. em março do a�o pas
I L'en�s de cultura, mata, 'ca- � Código Fl�rrb_tal de .. 1,�1f1111:.��, '�(;'..!be há 60 ano" mento de Geadcsia. carrega- .nandou dinamita!' o pínea- culado que, em 85 anos, a

sado, representou ao pro- poerra, floresta r em auto-I'1934, era considerado como ínvai'Iàv-lmente H resposta: ,dos do teor'o litos. tripés,. to ocidental para construir Zugspitze se aprr.ximou de

motor-de justiça ria comar-
!

rização do Ser;iço Flores- .p rá.ticamente inexequível no
1
a Zugspitze com.2.B63,3 me- guarda-sóis, tendas, caixas .im observatório monumen- Munique de tres metros, en-

ca de Araxá, dr. Alvin Ja-
I

tal, sem resguardar as pro- ter r itóri i nacional, em vir-
I tros. Os especial is.tas- 'luri- com máquinas de calcular. � .al com uma' tone que ati- manto o planalto hávarn se

cob Saab; contra Anésio
I
pr ledades confirnantes e dei tucle elas caracteristicas pe-

! darn que esta resposta cor- "pr.n tos trigonométricos", já tirfa a marca dos 3.000 me- ti�sloca lentamente para oes
'

Al'ceos de Cantl!�da, Leôn-
I �al' de avis�r os vizinhos culares dos, ruralistas bra-II responda à realidade e rrs,ol I (percorreram os val.es e as' tros. A guerra h_npediu a te.

cio Antonio VieJra e Antô-
I
�om 24 dias de antecedên-' sileiros, sempre- afeitos veram procedei' á uma ::0-') e;;:+yadas em serpentmas dOi> execu.;ãc ��este projeto' apre- J

nio Ribeiro, por práticas leia, \) juiz Valter Machado I
prátips agricolas condená- ,va mediçã� clentro de um Alpes, e'stando a postos. Os sentado:::m 1950 l;elo então

I I
. 1 I d t f' f

..

ti' S' h
EM lS97 conshuiu-se nà

'lega' d í d PI' A
,.

A
.

C d
-' I d "I t :!I.

-

d' (a os opogra ICÕS oram m)nlS 1'0 (OS COl'l'eIOS, ... c u
Z' .I ,IS nas errUlla as. 01'

1
con! enOl! o reu neslO 1'- veIs. om a eon enaçao Im- p ano e n egr' çao,gE:O e-

b th ld
. ugspItze o prm,eiro abrl'-

.

t ..J P l'
.

b
I

.

dE"

.

colhidos há maÍJ de cem, er em mi) e� maIs moum Il1spe OI' ue cIcIa Flo- ce s de Cantuária a 30 dias posta pelo juiz de Araxá slca a uropa '. .
.

"'-l
.

1[0 para alpinistas. em 1900
-_____ __ nnos c 08 píncaros dos AI- destos. O seu.su\!':):,sor, Bal-

"
,

f d·
I

.
o observat6r10.· O serviçopes orrffi �ie Idos pelR '1701 ke, rt'so�,veu pOUl::ar a 'so-

ta 'do "(:,-,ulo Fntroetar'to d 6 'lh-'
nesta estação é bastante

ma e JIlI oe,: ele mal(COS
d

_

f
. ,- .'. -

'

uro. para os meteorólog'osapel' ;'lçJ31'am-Se cs lllstru- prevlstH ;a1'a a e;'.�·cuçao do
mentos ;]e tal maneira q\le projeto.
os l'esu!t,ados aeOJsam oUma ,A melição

QUALIDADE
LUXO
CAPACIDADE

é um refrigerador, que

agrada à primeira vista. Suas' linhas mo­

dernas aliam o estético ao útil e funl=ional.

� 'Iuxuo�o no acabamento e assim mes�o
acce�sível no preço. ° refrigerador PR.OS­
DOCIMO é amplo com aproveitamento total

do espaço, satisjazendo tadas as exigên_çias,
mesmo de, uma família numerosa. A GA­

RANTIA de 5 anos demonstra que êste

r�frigerador ,merece a sua confiança.

Conheça-o! $era' uma amizade durddourd

É UM PRODUTO DA

_
REFRlliERAÇAO PARANÁ S.A.

,
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por
,menor.

preço I
•

Preço Fábrica Cl'S 29.500,00
Preço Florianópolis CI'$ 29, fiOOó\oO
Ilua Ttc, Silvei:'a - 24 e 28
Uma organização as suas órdens.

eH1 Florianópolis
Fones: 3793 e 3798

i
O NOVO ·PROSDOCIMO» 'Supe,.T,oRic 'IAi'RESENTA:

_ CONDENSADOR "Sup..,.T,opic. Gela melho, I

É de prolato novo. muito mais eficiente

na produção do frio. mesmo sob condi'"

ções climatéricas extremas.

- Capacidade, 9;5 pé. cúbicos.
- Unidade, s.la-la. /

_ I.olamento com Ia d. vld,o.
_, 3

-

g ..
·... ta. pl&.lital espaço.as,

- I�ccipit:nte �ll"'illiJtido. parti a 4gua do d.gilo.
- 4 Proleleitus u:l1'iõviveis, que permU.m um

c�roveitotnenro de espaço 30°/0 maior que o

CCf:1um. A\.ybamento brilhante
em ,u[..:m:h!{.\ DnoJi:r:ciJo!)

��g;..;Jf!gem nDi pê!. P(li'li i\ivefahlinto.
. - J Pra!ê!�i(d� nU �(Jrla.
- C:;ngdt,;t!oi' h�r;ii)htull umplo,

(.�m -;, f:'"ri,;_;ij .;�,JniJ .... � de tJ�tr(dor,

CQNCESSIONÁRIOS:

LOJAS ELÉTRO - TFJu'lICA

IIdl]\1irn uni TIr'frigeradol' "Prosdocimo" "1 'paggc-o
em suavíssimas prestações mensais, nns·

LOJAS EL)�TRO - T)<�CNICA

Pública
Rua João Pinto

Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt, 43
,

Rua Felipe Schmídt, 4322 domingo
eábado (i arde) Farmácia Catarinense28

29

Jiua Trajano

que no inverno têm de con-

da
't!tr com temperaturas de 35

Zugspitze
graus abaixo de zero e ca.ascila,'ic rle apenas 2cn! pa- exige a coloc.'\<;bG d� vinte

roa 'mal's Oll pal'a meno,� Os '
madas de Ilcve 'de' oito me·

. " marcos Q'eodesicol:i. Proce-
tros de t'spessul''l EJll 1924peri tos es tão COI1\- encidoR de der-se-lÍ a nadn. menos de

que os resultado" da atual 5.000 medições. () resultado
construiu-se o teleférico
que hV2 até a uma altura
de 2.850. Da plataforma se-

campanha geodédea a 2pre será a a1tur.' lv,ih,," do ní-
sentar nu próxim9,.-ano cons

'.tituirão surpresa.

vel-do mar, tOffiHndo-se por'
, ' gue-se para os pincaros paI'norma') maregrall) de Ames -

.
Os "Pí!1tOS fixl)�" sofrem ;erdão

'

,

um túnel aberto na rocha,

alterações. sejan, eles édi- Os g:cólogos vél'ificaram
' Em 1930 inaugurüu-s� phra

f-
.

'd
o turismo. uma via férrea de '

ICIOS ou aCl entes naturais que a crosta terrestre está
t F· cremalheira de Garmischo erre!!o. aze!)i-se sentir '�m movimento. �os úiti-

. até Schnaefernel'haus de on-,s mOl'l::'en tos tectónicos, a 1108 20,000 anos, por exem-
de se seg'ue para a Zugspi-010, a região d03 estados
tze num teleférico.,;'tlticos elevou-se de .300 me

errcsào. a 'construção fie es

lraclas, ele barragéils etc. A

execu.:ãc de granGes obras trüs; no norte da Eurof',!t e

�!evaçã.o continuu num rit-
FI'HIlz Fierlingerde enge"lha ri&, 'req uel', Plll­

rém cálo::ulos em bases s>

gUl'as.

A Zugspitze foi e!:>cala,::-,

pela primeira Vf'l em 1820

por um. jovem te.lente. Es­

colhera (. pinc�r() icidental'
por, jLflgá-Io maÍb alto. Há
.cem anos montüli-se nes­

se ponb -üma CTIIZ que teve
de ser snbstituirla em 1882.
Nessa ocasião PS peritos

deci(!i:cam-iie, pelo pincaro
oriental afirmanáo ser ele
mais aUG. Em 19d3, qlwndo
ela const.rução dQ observa­
tório. a Zugspi'fe púdeu al­

guns metros de al�Ul'a e te­
ve 'd·e se c010cal' uma ter-

(Cont. da 6.� pág.) •
•

o campeonato clkdino des-
i�ar fi!iação. llém dos

se esporte, o prin!!'iro a SQl'
:lub8�, c;ue enviaram re- efetuado Os nóssos para-

,

r i a d a a .. iI

)reset)t�des, ml'jS dois bens ,llois :lOS amantes do
clube.s o Clube Lniver1'itá- futebol de salão que terão,
·�o C:lta "ihense � o Postal'

agora .a sua -Federação.relegt'áfico ta\'Y,bem são Q d
,

,ue h, os se u1Ulrr. em tor-
�onsidenldos funJadores. I ..

".
'

.

,no da atual dlretl)rla prOVI-
- Corn a boa 'I)ntadf' de _.

---

I b
.

sona e - co a orem paratodos a :Federarão Catari- . .

,

'

I
q ue os pnmelro!; passos

nense d.� Futebo; de Salão '.
f'

.. .
.'

I
sejam '�rmes, torna'ndo as-

'lera rnll:tu brevf', uma gra- .

.

.

,
SIm, uma grata realidade a

ta reahdflde, poi" já para a F d
-',

'

,

•

/'
< e eraçao Catarinense de

segunda quinzf'na deste F t b i d S I�u e o ,e a ao
mês, �retende Ie·,,'lr a ca�o; /"

----�.�--------------------��----

I'V A N o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ra. .

Reaidpr.dll: AVenIda Ri .. Brao Clinicas de São Paulo.

"II. D. 42. (Serviço do.Prof. Godoy Moreira
Atende "hataado. _. ,,\{:édico (lo Hospital de Cari

,

'relefone: -" B296 '. "

. A"ú'''';'' ",,,diante o,··'trriH<>
-', - -' ,dane' de Flol'iapópQl.is, .

()s u r I,·, P,';',. nH" mo niio 1'"
Deformídades congênitas e ad 1"".''1il''·' !1':j,,, aerâó o1evol'dcln.

quirlda� - Paralisia Infantil - A dire'7"") não se responsalrilrza

Osteomiçlite ,- "Traumatismo·- pelos co nr-e i tos emiti":o5 no! ar

·Fraturas. tigos assinados.

Consultas: Pela manhã no Ue" 1:'0 t·l)h ........OI:� Uf'EI5
. pital de Caridade, das 15 às 17 O lr't, r (,ncontra'�', 'leata ,�"

30 horas no Consultório,
. -Iuna. Inf"r·""çÕf.'h que' u ...�e8lit"

,
-

dh)"�an''''n!e e d, irnecliat(\�
Consultório: Rúa .Vlctor Mel

Il!t:-.iA1S
.

T.lefoae
relles n. 26. O I::sta;l., 1.01ll

Esta Repavtiçâo, pela rêde de viveiros flores cais. em

Residência: Av.' Mauro Ramo A GfiZet.. ..•.•..•••••••• 2.61ifl .ooperação, que mantêm no Estado, dispõe de mudas e
- 166. - Tele/·2069. • l:���i:".�r, -.. ":; ....... �::�: :e��n�es de espécies .f�l)restá:d <! de ornamentação, para

II0:-:PIT..
.

Caridad,,: _'orneClmento aos agricultores em geral, interessados no
"Prov edu r I

Il.SI�l!l MIor.
estamento de suas

terl'.as,
<l.h,m de prestar toda.

,Portari,,' ,
' .. t,OSI> •

t
- , . ,.

L b
'

- A floresta significa:· };erêu P.HIn'.'i .•••.••••••• ..831 ,l'len açao teclllca 'lleC�Ssarla... em ra, ainda, a possibi.
fonte industrial' solo fer- 'il,!iUIr .. .. . .. : 1.111 idade da ohtenção de empréstimos para refiorestamentc

, '. }pL,l �";_I��tIIHt I C·UI'. d. l

tll;terr'eno valorizado;�ro- .Saúdi'I 1.163 J'1Ó Banco do Brasil. com jt:lOS dt 7% e prazo de 15 anos.
. teção de mananciais, defê- Matl!f:;i,!,._�, pout(,;· c,.c'

•
05 interessados em assuntos f:orestais, para a

sa contra a erosão; garan· (:�(l:",�,�;:.�� 1:1;:
..... " 11.

,btenção de maioreli es�larecimentos e requererem auto-
lia de abastecimento do ma- (;El\TE� l'ização de'licença para queimada e derrubadas de mato,
terial lenhoso necessário i��·;!r�(.riP !�,�rli:)�'��·;!IIl·�I�. Ul. deveÍn dirigir-se às Agências Fl04estais Municipais 011

ao conforto, à econom,ia e' ii

"1'
ç.ões·\ : ,.,.

2.4°·ldiretamente
1), esta R2partição, situa<:la ". rua SautoN

<!obrevivência do Homem.' Po!�c�a, �al:. r.llmig�ário .. �.·li�.l)'. l)umollt na. 6 'em Florianópolis. '.
Pnh'<'la . r.�t.. f'e!e�p ,\,,) .. • .

.

-

ICOi\fP/':'\-iHAS DE '. Telefvne: 2.47L1 - Caix.. Postal, 395 .

DR. ANTÓNIO MONIZ :'hlA."'.,"üd1'E�
•.�,"r�1 Endereço telea-ráfico: Agrisilva -'-Florianópolis.

I!I'AC . ,... .... 'v

IDI ARAGÃO ..... l?"j"· <l, �u! 2.501' �. C .

·mUILGIA. \:l'ItErI\1ATf)LOGL"IP.an�ir : ". 111111· .

.

Orfo,edl.a Varig. 1l:12�
�:;d!i!Ç$�4t1i"Ii."õiI•••••••H.tiI••••",j.o••••e•••$��CO'"ultório: João Pinto, 111 l.óitie ·"'e,�. . %,40::-

-

R
' Z -7'

",.,.
:'1) !lo� 17 dle.riaml'l,�II.

I
ehl .'...

'"

'I!..,,,o@ al)8 Sábado. S,·anrlll'''''�. 2.&(1,

�..e'�: Boeai-uV!\ '1iI�. HOTÉIS

I"'!In,,· .- 2.714.. , i 1.UT· ..••••• ..,.......... Z.OI!
._ ,__ o � -"-- 'Mageetr� 'l.l!7

.

MetrQJIol , ,..... � .. ��" Firma ataeaclista de t ec_i do, oferece-dL'las 'dDR. NEWTON La POI't" . .. � ". _ vagas e
� D'A"ILA' ICaciqn" U4 vi:::.jallte para () oeste e sul do Estado,__o

DR. JÚLIO DOIN '(�I1WRGIA f'..F.R.\.1 �eiltral �.tl!f. l�aga-se ótima cumissão - Dá-se ccndução..

VllURA DoençaB de Senhoral _: Proctu· �8trela ,...... U"i
- É inútil apresel'tar-se não tendo conhecimento do

Mtl:DICO IOl!ia .....; �:!etricidade Médl':.1l .deal.

'0"" "E'S''T''A" ·ú·O"
1.6�

Iram')
..

'Sr.e;CIALISTA EM OLHOS (;on'·lltó.rio:· Rua Vil", Ir.. ei �
.

•

·)lTv'no�. NAR1Z E 3ARGANTA reles n. 28 - Tele/one' 3307. .üs int.eressados deverão Se àpresentar à rua Ner{,u Rosalina Veloso Cardoso participa aos s>;us paren-

(';.'i;.��;!�ri:;_EN�:����. di�����u_lta�: !)"s 15 ',_ru e"

LEA 'lI Ram" nO 46 em Blumenau, telefone 1330. par�ieipa'U <tos seus r-d- tes e pess(\as de suas rela-
.

Ultu-Som Re.8Iden�ia: Fone, 3.422
.

ASSINE C-omércio de Tec'ios Btumenau S.A. refltes e pessoas de suas çi)es, o contrl'to
-

de casa-
(l'�.t..m�nto de .lnll.Ue •••• Ru.", B)umeoau n. '71 /'

�ua�� ���������������������������������i;-�'���i�-'---�--------- relac�s, O coo�Dlo de ca- m�� �sua f;lha�rta

�;�����f,:���:: ffiêEiõffirêiilii'ÔJõê;piiiÂ:=ml�ll. ����:: �. ;,:�,nl�1:0"��l;.�::o1:;�::::;:::: �En�u�:�::'\::o::o Oe!:: .

""•••"."" � R" '''""." ül .. '�. _ ,.-
relól� ·22 ,-,�'(."e ?F75

m,:
.' .

.

-

.

_

.

m;-'I I
I{U11 \"l"r �!eicele •.

li';'1 Dlllc.enl·r ( �,fal.taHe1"'naReB. _. R'!la Sio Jorr••0 . lU ,.

fl,o. foi '21.
•

LU ,-
FOX r;:. l!.1uh ·Noivos

'

_

.lR. 1. 'LOBATO � :
"

l"'n"i.mf.!)r.H.. I S�leo .:{',s TJi:yo'\e!', 1°-9-57 ('�p��il'aS, lV-�-57 _

FILHO .
j.!:; � , ,

� �.� _

. Do�nçà. do 'aparelho re.,lratórlo III
. ,TUBERCULOSE

f.:,\-{llOG ItAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMõES

Cirurà:3' <)0 Toru m'�'or"lailn pela F...·ull!aJ.. N� ..I,·-!
nal de M-edicina. Tisi()l"lri�t... I

·1.'iil�(ltlP:'·rião d." Huu"iI.aJ �i'" IIreu Ramo.
('uew.. do efp..dali'la<;ão pela 1

•• r ........,4
....... : "� ••S. ·N. T, .:1l-int.ern'1 e r;",-Il,,�i .. ,

, �
'''"lr oi .. Cirurgia dH l>r.,f. li!:" ) r ,/ .'. •

(:ullllari"e (IUnl. I I(' ..n.·· ,FeIiJl. S"bm"h. 'l:! ." "

"

.

'IFor,e 3801 I • h.'ansl>Jrtes de Carga", oélffi -Geral entre Flõ[i�nopolis - Cun(i ia iAt�nd� em hora mllrcad.!. : . " . ..

.k.eo: .. , RUL ICst"v ... Junto·r ,

•

.

- Porto Alegre _.' Sã� Paulo _ Rio eBelo HorizOli\Íe :�Il S; .. n.: �JI"'�'
.__'. I Motor ideal para bareos de recreio e para outré.s bÇlrcos sllnila- ·11. . :

,DR. EWALDO SCHAEI<'ER

�
res, além de explendido para mctor àuxiliqr de barcos á vela. ·11· Agências no Rió neJo Horizonte com tráfegQ mútuo até São '1

CHnica
. Médi�� de Adultos I) Completamente t:quipado, induslve painel de instrumentos... I ,:.1 Paulo com o Rodoviário Rápido Rfomar •••.. • CrIanças

C�nsultório - Rua Vic- Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidade3:' II· IItor Meitelleá n. 26.

�
� . •

MhTRIZ: FLORIANÓPQLIS -.'

.

&;critório e !?epósito: RUd
•

d HOlr5á�io lô8ash CODsu(ltas -t / . S,5· BP �asolina 8C HP Diesel· !: . Padre Roma, 43 - Térreo -' Fone: 2534 e 2535 Ias as orJls exce o

I:'
• •

ao� '\ábados). 11 HP 8U HP'" (direita e eSQlJerda) 'I �

End. Telegr.: SANDRADE I
Residência: Rua Mello e 11!1 35 HP j03 HP ,. " '1 I :

���_,_2�_,-_'I_·el_._38_6_5._.' mi 50 HP" 132 HP'" " " I FILIAL: CU:ij}.1IB.\ :-. Rua V:isconde do Rio Branco, 932 - �)36 :
�I. 84 HP " I EScl;tório e G�'" "i�o:,f,0ne: 1230 - End. Telegr.: SANTIDTIA ..

• �(l!' .'.1 J:GRUPOS GERADORFS - "P E N T A�' ,
• .

.., ",
'" •

I Quaisquer tipos. para entrE:ga im�diatá _. Completos Corp·· I. AGí;-'NCIA: Po'
.. ÂLtORE, Rtià Com, Azevedo) 64' I

motores DIESEL HrENTA'�, j)artida eléhica·-- radiator - I 'Fone: 2-3733 (Rl0MARY�PORTO ALEGRE - R. G. SUL .-, I .

filtros -- tanqué de oleo e' demais pertences: -,acoplados dire-: Atende: "RIbMAR" -� E�d .. Telegr.: RIOMARLI I
'

�
.dat:nente �om flaoge elastka á Alt�rnadl)r de voltagem -. I

. ·trifásicos 220 Volts - com excitanor - 4 cabos, para '�E1LIAL: SAO PAULO _. Aveniaa do Estad�, 1666,6 :
ligação 'e quadro completo de contrôlc: tndos conjuntos estãu :�'�;��,:;, Fone' :370650 --, Ei1d, 'relegr.: SkNDRADE !._
assentados sôbl'e longarim:;s prorücs para e tra'" em funciona: 'J'(f�; ,. I..

mento.

'I ruo DE Jf\NEIRO �·Rv.a Dr. Carmo Neto, 99 ::. Fones: .32�17 -3:1 •

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE

�
i e 32-17-37 - A.t�nde: "RIOMAR�' - End. Telegr-.: RIOMA�Ll I."SANTA CA.TARINA, w!l: :MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias . • BELO HORI�ONTE - Avenida Contorno, 571 •

•

S'- �'II 0.Rua Saldacha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R I M U . I FONE: 4-75-58 - Atende:- I'RIOMAR"
Cx. Postal, 37 _- Fone 336,2 .:_. FLORIANÓPOLIS m: i !

.::::] '"@@-§ElB.r=:J@r-::-J;=êêêêr#ir#1êr#ir#iêr:3iE ••••••••••••••••�a.e ,. ,

_.

Florianópolis, Quarta'f€ira, 11 de Setembro de 19578
�.----�._----�------------�--------------------�.---- ----- ------�------- -

II & D I C O 8 í) ESTAVI)

DR CONSTANTINO I Rrdaçlh, e ':)fit'm;<a, • rua Con·

DIMATOS DU. HEUO BERRET'['A _',h .. ir .. \1..'.8. n. lhO ·I�!. .!u��·
-- C�. 1'''''81 .rss.

-

�UQICO CIRURGi.lO M É�D I C O 1l1r�: .. , .
\0iH.N� A. I{AY-,I::,

l,oençall d� �eahora8 - I'artua Ortopedia e Traumatologia ('�","d.' IHIMING,)"�' ,).
-- Operllçõejl -, Via. Ur'nár... Ex-Interno por 2 anos do Pav.« -\QlJINO

CU1'80 d� lçerfeiçoJl.m .....�.' e Ilhã�. Fe rnandino Simonsen da M�!>r"",,""",..t�.:
I ..nga práttca n08 Hospital. de

n
t C d S- PI' j?"lJ"H_"'""õc, A. S t .... r.

Buenos Aires.' esan a asa e. ao nu o. Ltd.. '

CONSULTóRIO: Rua }<'e lip" �S2rviço do Prof. Domingos I).�. k,', ,"u ..�'!or r·ant,.. 40 '- t"

dehmidt nr, la (scbrad«). :rONIil fine) _ Estagiario do Centro .le ..ndar.
3,,12.

'

\ Ortopedia e Traumatologia e.Jo I "I.. l/· Õ"U - Ri" d s Jjm .. ir.}
..

HORARiO: d31 1:; til. 18 li" Pronto Socor�o do Hospital das Rus H, Úp Np,\,(l,uhro !2� r.'

nrl1*T .... '\l:l f'd2 - �j('o ·"JiUlf"

Anjnatu rOI anual .. 1]1'. íOO,O(l
Venda; ·ul·!u ..... ' Cr' I ..r

\lINISTÉRIQ DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORES'fAL
RJ.�GIONÁL

"ACORDO" COM O ESTADO DE
SAN'�'<\ CATARINA

A V 1.8 O \'
A Delegacia Florestal Regíona l,"

no sentido de coibir, ao máximo pos­
(!vel, 'as w'eimadas e derrubadas de inato, afim de impe­
dir 08 d,,�strosc.s efeitor econômícos e ecclõgicos Que
<carretam tais práticas, torna público e chama a atenção
ele todos os proprietários de terras e lavsadore , em �e"
ral, para a exigência do cumprímcnt- do Código Flores­
tal (Decr. 23.7.93 de 23-1-1(l34..) em tod(,�o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS ns .MATO

INDICADO.R PROFIS$IONALI

DR. JO�Jt: MEDEfROtJ
V\EIRA

.

_ �O"OGADO _.
.

.

,;&1:'1< Posta! 160' _ ltaJII
:-:<l"t* (:at.&.:·in ....

Nen hum 'iropl'ietário c.:c terras ou lavrador poderá
"roceder que...iada ou derrubada. de mato .sem solicitar,
om a-itccedência, a necesaãrla licença da autorida.de
florestal competente, conrczme �spõe o C6<ligo Flores,
tal em seus artigos 22 e 23, respectlvamants. estando o­

nfratores ..ujeitos a penalidades.
RE"'LORES'l'Al\fENTODR. LAnRO !HURA

CLtMCA GJm/H.
Especialiata em moi(i�t.i.. d,

;enl:t'ras e vias urináriaa.'
.

UUTa radical das illhcçi)..
�gUdll8 e erontcas, do apare1.'!·
,enito-uri o;"rio em a!)lbo."�:
11''1:01.

-s- .

"oencalo do IIpatelho' Ilil1:••ti'w
! ilc sist�ma ne·rvo�p..
Horário: 10'1.1 ás 12 " 2'-4 ,. r.,

ronsu ltó"\c.: R TiT'n::ent".:
. <

_ l0 A ,dar -- Fone: 3246.
ltes;�'é'lcia: k. Lacerda Cou

t.inho. l;� I Chá("Al'& cio Ji:!ip21r,h"
.' Ji'nne: 3::,;3.

mi BJ!!NRIQUE PRISCO
PARAlSO
M'iDlCO .

o.er.çõe. ", Doeuça. d" ii.

•1I10r'18 - Clínlc& de Adnlto•..
Cario de Es!,ecialização �'

.Hospit,'\l dOI ServidoNii do li,
. (..Cc)

(Se:'viço 'do Prof. .ariano d.

Andrade). '.

,
. Coneultas - Pela manb D(·

.hepit"I de Cãridade.
•

.,;. tarde das lli.3:! ba. em dlall-
• c;ot no con,ultório 'Rua Nun".

.

�lft ;,Ildo 17 Rsq'1Ína de Tira-'

;i .. d.��. Tel. 2766. '

lte8idência - Rua Preaid:ente

(',ol1til!hG "�o Tel.: 1120. _.

V I A J A 'N r E

un. w,,· 'stOR Z(Jl\Hm
GARCIA

OIolomalio 'lIela F.�lIIr;iI"" '1/,.
ritmai d� Medl<'Ína da Uni" .. "

• idad .. d., Braili I
C:J-lllterno por con<'urRO d. ::.Ia­

tertddade-Eleola
:Ser'l'iço do Prof. Octivlo Ro­

drill'ueB Lima)
';,,-Intt'rnlí do Serviço de Clrur­
tt. do HOBllltat' I. A. P. E. T. C.

dd Rio de J"neiro
Mé,Uco· do HOBpital de' C3\·itl"d..
.. da Maternidade Or. Carl",

Corrêa
HOll:NÇA-� DE SENH()'tA� -

PARTO� - OFER4' �F.�,
PARTO SEM DOR ·pelo
mêtodo psico..profilático.
CODS: Rua ·Jolio Pinto n.

10. daiJ 61,00 às 18,06 horas.'
� Atande com horas marca�
das _.Teltlfolié '3035.
J{osidêl'l"lll
R'I.: Gen"r"J' Bittencourt II"

111'1
Telefone: !.69J.

._--- - ------

-

"A Soberana" Praça 15 de novembro

rua }I'elipe Schnrídt >.

�
..

1:{�;��::-;�.-�.�.;.:�-���.� '�'.' ". -
", '-"..t$ '.'

�

}<'jlial"A' Sobérana" Distl' ftu 00 Estrelt:) - ('Il�t4t

Viagem-'com segurilnça
e· .. rapid�z

80 NOS CONFCr�l'AVEIS MICRO-ONIBU8.0
_',

IlPlõf «SDr;:BB1SILllfO��
Florianõpol1. Ita1a� - Joinvílle ... 'Ourltiba

.�-- .F--1I["-"
.

....._,._ '"
. II-a)"-__ .-_m __.......,...;.

·Age
....

nci�. 1\01l,U60001'0 ,elqulnaJd&
i 1 ;:.u. Ru&uTenente4'SIlVtH_Cb

\

. P A.R 11 I ( I �. A ç Ã O
Nelis João Cardoso Vva. Isaulina"jipulart

e

LAVANDO- COM SABÃO

'{irgém_ �[sJ>ecialidade
-

da (ia. :WEllElINDUSTRIAl.- Joinville� (marca registrada)'
'..

etOnomiza ..se tempo e dinheir�
�,,�o VI/RetA

. ;) ... '...' .l./
.t,.. r

-tsPt:CIAl EV�t·I
I

• •

esquina

1 '

.

--,-.�
-- --_",�--�_...•..-'-".

.
.

- ...... ' ,- .�. - ,_ -�-.-- �-- - ._�.,� ... __ ._:;-.- J •• _.-,._._ - -�----- ,_

• ..._.. �.J� •• __�
• ..,..••_�_. �.__ .:.. ,., ••__ • __ ...... • .-� ............._.._. ,_.__:_"

\ .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..

Quarta-feira, 1:1 de Setembro de 1957

<,No Cenáculo») i----=-..".
=��.,==:z:::i::"=�==::w,.,.:�;:=

Com a Bíblia na' Mão! �MO'VE'S H;'GERAl II
QUARTA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO / I

� I

Vinde, adoremos e prcstrerrxnos; ajoelhemo-nos l
'

I" i

diante do Senhor que nos criou. (Salmos 95: 6). LeI'
.

'

Salmos 95: 1-9.
.

:8 O S s m a r :ki
II
� I
i'

i O lA ii

-...

PI2EFII2A � o CONSór2Clol
o

(Cont. da 3.a página), I ��rág:,afo único - Nos que aprova o Eshtuto dos

Cargos da' classe B-14 _
créditos abertos para o aten F tIDC ior::l rios' Públicos Ci-

. I l' t280 cotas; _ jl.Jmen
o da cota de produ- vis do Estado de Santa Ca-

Cargos da class., A-12 _. <;ao,' do corrente exerciclo, tarina, passa a ter a seguín

�,10 cot .s ; /__
serãó ol.servadas as dispo-

I
te redacão : "Além do venci-

c) __ o O rúmero total das sições dêste artigo.'
.

.

!mento �u· remuMra�ão po-

.otas obtém-se- somando as
Art lO - Para efeito de . (ferão ser deferidas. vanta­

jà rc elus que resulta'rem dos aposentadoria, ficam incor- gens:
_ _c- VII cotas partes- de

rrodutos dos números de .1?radas aos 'Vencimentos multa, cotas de produção e

Haroldo Willians, filho de um velho capelão d .

.

meu colégio, foi um dos mais notáveis poliglotas que

eu conheci. Ainda criança, na casa pastoral de uma mo­

desta, _paróquia ?e'�o,,:a Zelândia, êle já lia latim, gr�go,
hebra'lco, francês, italiano e maori.· Depois durante
tôda sua longa vida, continuou adicionando outras lín­

guas à sua lista impressionante. Entrou para o ministé­
rio da Igreja, mas seus mais relevantes servicos foram

prestados quando correspondente estrangeiro e, mais
,.

tarde, redator estrangeiro do "Times" de Londres. Ser­
viu na Rússia durante a primeira guerra mundial e em

subsequentes revoluções.
Para s�tisfaz�r suas necessidades espirituais fre­

quentava regularmente os cultos. Na casa de Deus, êle

enco�trava meio dé "despertar sua consciência para a

Sanüdade .de Deus; alimentar sua mente com a Verdade
de Deus; purgar .sua imaginação corri a Beleza "le Deus'
abril' seu coração ao Amor de Deus; devotar sua' von-
tade aos propósitos de Deus".

. .

VISITE A NOSSA

Rua. Deodoro, nlD JS
�

.

-,
.......�,,;:,-.

lei. 3810

r *MIM.UW ,
' '''y'''w

�._---- ---�----;._--

PARTIC'IPAÇÃO
DR. ALDO MARCON E SRNHORA

participam aos parentes e pessôas de- suas rela­

ções G nascimento de sua primogen ita ROSA�A, ocor­

rido ila-MllternidadE' Dr. Carlos Correia no dia 5'do co-r-

ORACÃO
O' Deus das muitas vozes, tôdas as línguas são

tuas, bem como, tôda a música, tôdas as rr.aravilhosas
formas e coloridos. Tu nos falas através da palavra dos
profetas, dos poemas, dos salmistas, da história do pas­

sadoi. pelo� evangelh?s e epístolas e através da oração
e a fraternidade

..
Ensina-nos hojé a adorar-te de coração

Por amor de Cristo, Amém. r·:;���ibitid�dt-+d-���:�:H:ri:
..:,

(Cont, da --s.a pág.) nem a Via Látea - nem

.ste.ia evtudando o que se seguramente o homem é o
am01· e·

'Passa _n". 'I'erra ? ser mais inteligente e capaz

Porque JS supostos habi- de quantos vivem no univer

antes de outros mundos n'ão soo

Adorar é dedicar a ménte e o coração €to
propósitos divinos.

�

__

o R_ITA F. SNOWDEN (Nova Zelândia)
'.-:'t. :;;r: =,�._" .• ::.:=1

._

-

�.:E-E.:::::.�r=
EJ@@r#lélêês':;

J .

Pedimos aos nos.sos distintos leitores, o obsé- 1 Ião de »star em condições Do mesmo moído que a

� qUIlJ de �reel:chere:n o coupon ·,tbaixo e remetê-lo à ' �I� levar a cabo o que o ho- ferra -rão é no' Universo

H nossa Redação, a fim de completa-moa, quanto an- nem l·f'.;;!iz<lrá dentro de .

!!
:YI�llS qUE' uma ins igniflc an-

�,.
tes, 0_ nosso cadast:'o social,

-

,

.em "Ii! aBOS ? te gotícula de barro cósmi-

KOU1::J
........:) : (- ;0, o homem, ao lado de ou

.. .. .. ..

..... .. ....
.. ..... .. .. .. .. .. .. .. .. .

_ A hipótese dE que os dis- 1'OS ser"s de outros plane

, Rua.............................. . . . . . . . . . . . .

�os voadores sejam uma rea tas situados mais alem do
.

-

idade
.

encontra cada vez

nais uma' maior aceitação

ID Da'a do nascimen to � ..

"E d
,.

g; sta o civil
,:

,. , Iii
IH .

-
.

..U
� Em(Jrê"' ou· caro'o

. .

�m C�r o -dO p.,'
o

_ �..
.. .. ...'......

I
II, .. g

_

o aI (Mae) L
�.ídr.E;;!f��pJêé$lêêêêr#lr§Jt:i

·lOSS0 sistema, pcderia não

ser mais. que um micróbio,
percentagens".
Art. 13 -' Os Auxiliares

,Ie Plscal ização GlÍ Fazen­

'n e os Contadores, 'que es­

íverem -respondeudo por

,"onas Fiscais até a data da

D.ublicaç:'ío da. presente Le.i, .:
(� .

.

'

\t�Tfi)O d!l'eit� 'à pereepçãlo
das diárias e transpórte;
-l-,revista,� pelo. itltigo 182,
do Esta:uto dos Funcioná­

rios Públicos Ch-:s do Es-

tas a CHQa uma delas atrí-

.Iasse pelo número de co-
'dos Fiscais da Fazenda as

.antagens previstas no ar-

ru ído. tigo To, a líneâ "a" e. "c", da

§ 3.0 __ O Poder Executi- presente Lei.

'VO, podei á anualmente, alte Art. 11 - Os proventos

car' a _alíquota referida. na de aposentadoria dos fun­

'1.línea 'Ir,"1- par.á,g��Zió·49 ! ;;ionádo? do Serviço de Fis­

artigo 7.0 desta: lei:,seropre I calizaçã_o d� Fa'{;en(�a não

que foro:' .. 1 a!Jmer�tado.;; os
excederao as quanhas cor­

:'11postos -e ti\xás estac1'llais .1'e'B!íol1d!;l1.t-(�s ·ao dôb.ro do

� o númE"'1) Ce Fiscais .dll. Fa -,u re�;p.�ctivo Pllldrão de
.

,. t
-

.

zcnéla. ' H'n.Cllne!1 OS.-
Y I '

.

§ ,1.0 _ A arrecadação Parágl'afo único

mensal de i1.nposlos e :ta..- ft.mc.ion�!·i·os' ocupantes
.

,.

':8P, ;de que trate. êste ar- I cal'gos t:m comissáo ou fun
f

- .

tig-o con!pTee!ld��{i somente ção gra�lfi'càdas terão, ain-

\ aquela qlle se'" ;'eierir à Re- da, as �antag�ns previstas

ceita Tributári_a do Estado, na Lfili 1'T. 198, de 18 dE' de­

li-:sim defi_nida no Orçamen- zembi'o de 1954, velo exer·

to.
I

- !lício dc,,-sa
'

C'onti:ssão 0)1

Se os homens Ge c�ência
estudam nos laboratórios a

óg ica.
Poderiam ser os ínstru­

qentos de obseivação de ou

.1·OS astros, corno nós nos

'ispomoc a observar a lua

'}ode ac-eitar-se a hipótese
de que -os cientistas extra­

�e1'l;stJ�s estudem, com a­
.

en te, 110 :]ue ch::lr.1:tmos "dis

.._-----------------------

" 'o sistpma

'wrve. !l1'l!.zo.

plr.netário a

, .

Ner.1 ft Terra é o cenh<o' d" 'd
.

,
.. os vo? or.es , a VI a e mls-

,

do Universo - ném o Sol, ! �ério· do micl'óbio-homem?

_ § 5.° Nos pagam.en tos

las cot�s variáveis atG -31-
.. 12-56, rp2;lIlada pela lei n.

;113, ele 27 _c'e agôsto de

'D51, pa"a efeito de.interpre
a<;[\o sedie tamb€.m obser­

Jadas as disi)Osições do pa­

'úgl'afo 1.9 dêste
. artig·o._

Art. 8.0 __ o O pagamento
h cota de produção, previs­
o ,no artigo 7.0 sel'á feito

nensalmente. I •

§ 1.0 - Para o cálcllIo das

� otas de próduçfo sel;á to­

i1ildo pOi.' base o duoaécimo
Ja previi'!ão orç:unentária
a Receita' Triblitária do

.'xercício. f

§ 2.0 -- No 'primeiro mês

que se segúir ao eacerramen

1;0 d<;l balan�o financeiro do

EsLano, será procedido o

2álclllo das' cotas de pro­

duç:i\o sôbre a receita efeti­

-,amente arrecadada no exer

ciclo aderior, para' efeito
fIe pagamento ou ressarcia­

:l1tõnto -das --liferer.ças �pu­
,·adas.

-Art" 9 .. '. - 4s dotações

ê orçamentárias, à conta das

.1 quais correrão fiel despesas

t com as, vailtagens previstas
nas letrn,s b e c,. do. artigo

17.0, da presente LEri,' serão I
'consi::ler::tdas verbas de pes-I

I soa!, ;le._"egistro automático I

pelo Tl'll"lunal,de Contas. 1

Os ta"do, rne,�iante a comprova­

de t::ão que 1.hes for determina-

da. ,.

Art. 14 -- Ficam suprimi­
Ias, no �erviço ']e Fisrali­

mção da Fazenda as fun-
, .

,i)es gratificadas de Asses-

;or de F'iscallzação, de que

trata a Lei N. 1629, df' 22'

le dezembro de 1956.

Art.
_

15 - A l'f.dação do

(Coritinu� na 10.a página}
.,,, r"'..,ld.�

função gratif:cacla.
Art. 12, - O· artigo 155,

inciso VII, da Lei N. 198,
de 18 d'e dezembro de 1954,

C�UBE

DE
RECREA TIVO

JAN,EIRO6
ES T R E I.TO >

·Mês de Setembro - Pl'ogl'ama

Dia 28 -- S�i'�'éf pril�,av.eril: patr'ocinada
pe:0 J).'!.,31'; ,menta FemÍn.ino.

......... I
•

Avi.;o a) Da rú hgre;;f'o o Í\'llüo do
mês;

h) Pará U3 �e ,horita's exigir-se-á
a apres�ntf,ção da c&rteil·a so-

r·! •.! vis'I.h � 'eTo 'Devartamento (IF'eminino;
·c) _" ''=:'lda rle IIÍgre.··sos na Secre­
taria do C!'lCe, até -às '18 horas
do dia da festa proglamada;

d) Reservas l'e músas c.om o sr'.
Lídia Silva.

,

...

•

I
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Florianópolis, Quarta-feira, 11 de Setembro de 1957

Veocilteolos dos· Fiscais de•••
(Cont, da 9.a página) da Lei N. 145,4" de 4 de tante das notificações que,

art.igo 4 G, da lei N. 1423, abril de,""'1956, será distribui assinarem em cor.junto com I
de 24 de janeiro de 1956, da da seguinte

man,
eira: I o Fis;�al da FaZe!lda,' 3%'1passa a ser a seguínte : "O a) - -quatorze por cento e) -_ ��ara o Diretor do

Poder Executivo fixará as ,04(/:,) para 'os Fiscais da: S�rvi'�o (Ie Fiscalização da
I

dotaçõe., da 'Diretoria do Ser Fazersda obedecendo-se a Fnzen.la e o Procurador Fis '

viç_o de Fiscalização da Fa- seguinte divisão:
.

I �al do Estado .. .. .. 1% !
zenda rias Inspetorias Re- ao Fiscal da Fazenda Art. 1;) - A R'Jl'centagem
gionais de Fiscalização. das notificante... . 10 % devida ao Fiscal da Fazenda'
Zonas Fiscais, podendo, aín- para distribuição em par- lO% «(l.'z por cento) e ao

da, designar funcion-ários tes iguais, aos Fiscais da Auxilin r de Fisca'ização 3%
:

para eXCl'cer as,funções com Fazenda, incluindo-se o (três por cento), a que se

patíveis com os seus cargos, Diretor do Serviço de F'is- refer-em :1S alíneas "a" e "d"
,

em outras Repart.ições dó calizar-ão da Fazenda 4% do arti�'J 18 desta lei sé-

Estado" b) - para os Inspetores rão pagos mensalmente, pe-
I

ATt. 16 - Fica a erttério de Fiscalização e Arrecada- Ia Cclet.nIa em que for li-
I

do Poder Executivo a fixa- ção de Rendas, Inspetor de quidaclo o débito fis.tal. !
-

ção do número de Zonas Fis Postos F'iscais, Sub-Procu- § 1.0 ,- O pagamento da

cais, ne acôrdó com as ne- rador Fiscal, At-xilíar na percentagem referida neste

cessidades do serviço. Procuradorla e Sub Direto- al�tJgo será feito contra au­

Art. 17 - Não se líenefi- res Técnicos e Admín istra- torizacão passada pelo Ins-
.

clarão das vantagens na alí- tivos da Diretor-la do Ser- petor Ú' Ffscalisação e Ar-
I

nea "e" do artigo 1.0 da viço de Piscalizaçâo da Fa- recadação de'Rerrdas da res- :

I..ei N. ltI54, ne 4 de abril de zenda . . . . . . . . . . . . .. 6% pecti"::l regíão. I
Hl56, o.:;_funcionJrios atín- c) -� para os funcioná- � 20.- A autorização se-

I

I

g-i.�os pelas disposíções do ríos-Iota-íos na Diretoria e I'á expedida peto Inspetor
parágrafo I.o do artigo 2.0, Inspetor-ias Regionais, em de Pisca.Ização e Arrecada- I

I . ,da prese-nte Lei. I forma de rateio .. .. 4% -ão de Pendas '1PÓS exame

A�·t. 18 - A percentagem I d).,- para os Auxiliares e conferência dos certifica-
I

fi quo se refere o artigo 1.0 de :F'isca "ização sôbre o mon dos de cobrança e demáis.'
documentos anexar.os ao re- I

latório mensal, apresentado I

pelo Pis"al da Facenda. I
Art·20 - O Poder Exe- '

,

cutivo regulamentará a pre- I

sente LEi. I
Sem I.ÍIlt�,;

Art' 21 - Revogam-se os
)arágnafos 1.0, 2.0 e 3.0 do

artigo Ln, da LGi N. 516, -

de 27 dê agôstc c!e 1951.

Art 22 ___"A presente Lei
•

terá vir,ência a partir de

L.o de jan eiro de 1957, exce-
l

.uando-se apenas os disposi
<ívos cc�,'stantes do artigo'
l8 e s-n líneas que vigora-!
ão, 1':0 que se refere a par- I
ticioa-ão (los novos funcio-

I

- _

!
ráríos inc luidos no rateio

SEU

F L o ó P O
, '

A N

'o f e r e c er esmerado servico
.

'a g o r ar

,

"ARestaurante '�

F une i o Ita n d o d i à r i a me n I er e x:c e t o a os

PR!(A
,

N O V E M B R O1 S D E

escolha- pela -êtiqueta
.

J '\.
J

-"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S: CATAm!'. \

'-
-,

,

•

�
"

,
'

SU8' nova ,roupa anatllRia
para o homem ,moderno!·

dm'pt;riar
�

_. é confeccionada em quatro talhes,
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos ••
de alta qualidade e pré-encolhidos.

I

• Você se sentirá bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortá...el
e rnuiro mais elebante.

.. Sua nova roupa - IMPERIAL
prontinha para você vestir. Não
nem demoradas pro":is,

EXTRA c.ti
há longas c.peru

Gctootido por

tECIDOS, E ARTEFATOS FISCHER S/A

,
, ,

Sente.
.

Cctorir-e
....................,,;) �� �� '4'&Cl.I.!I*••"' ,j ·:l ..�.�lli'4,. 3 .

ec. ' I RABAT, 9 (D. P.) - SI 'ir' O (E" S A B I AZ Z
I, Had] ..Mohmaee El Mok;rli ,

'

• • •

.

i"" ....ere entagens, a con tal' Z CAMPANHA DE �u- z
I gra vrzrr do sultanes de Mar .:.... OJ, "'. u

Z CAÇA0 FLOI{ESTAL Z' r rocos e o mais velho esta-
de 1.0 dê março de 1957, re-' Z Z I distar do mundo, faleceu, ho- ........._..._ ...__.-__..... .....__---,r

vogand.o-.se as disposições
Z Promova, pelo reflo- Z je, nesta cidade com a ída-.

"# ....,....,
_

'

Z reatamento, o aproveita- Z de de 116 anos.y �
- �m COÚt1 ário.

.

Z ménto das terras ínade- Z ""_
,

/ � PALA'I�IO DC GOVÉR-' Z. quadas ii agricultura ou Z

I TI R I T T O r\�: � Z' à pecuária. Z

�{ �O, em Florianópolis, 22 Z Z _._, O - �
.. ..........__--� ZZ- x -ZZ

. �1_ -,__ le fl.gôst0 de 1957. I Alfaiate do Sendo �

.�êê�ê@#@@ê@ê@ê@êª@êªªêê@ªEêêê���,1
XX m

.�
, "

\ m � Rua l'ira<!::!��.s_ !
� Cape CanaversL,J, Florida,
li 9 CU. P,l - A fOIça aerea

U T R A D I C I O N A L . NA· A R T E D E H O S p' E D A R �I !;�i����Sr��e'fol���efeeicl;��I�:
li "I do na br.se secreta aqUI eX1S

,

'li ténte. lJ:o:n moradol' das 1)1'0-

m· ximidades da base disse
l!! q�le o f0"uete' se perdeu de

"
VIsta fin�es que as ondas de 1

.

mi,
som o � 'ingissem. A força,

I
aerea como é de costume I
em to(lo� os lançall'lentos de
f?quetes recusou-se a CIiJll-

,

fIrmaL' 0:1 neg,ar o fato ou a
'

identificar o tipo do fogue,
I te.

'-

I
,

Ai�UNCIOS
EM 1

-

EM
'

JORNAIS
' i

Lo

REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAMOS EM QUAl-
-;'UER CIDAD! DO JIASlL

REP. A.S.LARA.

L I 'S lUA SENADOR DANTAS.cO. 5•• ANO.
RIO DE -JANEIRO. D. F. (�

de
I

Ajude seu irmão 1.
p oh r e e doente;
apressando, com sua

contribuição genero-
'"a, a edificação, do
,HospitaL' Evangélico

I de Florianóp-olis
I
-----------

restaI".

Rua Proles, 374 - São Paulo
35 anos especializado no ramo do vestuJrio

Dlsrr.buidor exclusivo·

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HO·EP.CKE S/A

.

21-24 APi.A

-----------------_.--------------------

F E-S T A
EM.

DA PRIM·AVERA
COQUEIROS

- ,

- DIA 21 :..._ SABADO -

_

A Campanha· Pró-Construção do Hospital da

Criança Tuberculosa, fará realizar,' no dia 21 do

corre�te, data que marca o início da,. estação das

flôres, uma' grandiosa "soiré�", nos salõe_s do De­
I partameilto Balneário do qub Doze (PRIA CLU'
"

BE), e que se chamará F�STA DA PRIMAVERA.
. A "soirée" terá início, às 21 ,!Toras, e nessa oca-

sião serão apresentadas à sociedade as gentis se­

nhoritas que concorrerão ao título de
-

"RAINHA
'DA PRIMAVERA": A renda desta festa será desti­
nada à Campanha de fúndos ,para a construção do

Hospital da Criança Tuberculosa.
•

.

São a's seguintes as candidatas ao título de'
RAINHA DA PRIMAVERA DE 1957:

ECILA DIAS DA SILVA
MARILENA PÕRTO
MARIA HELENA SILVEIRA
MARINA SILVA
ANADIR FERREIRA
"-

Haverá condução após o térmi:ilO do baile para
a CapitaL As mesas poderão s-eT reservadas ao Pre­

ço de Cr$ 70,00 nos seguintes locais:

VIDRAÇARIA-. SANTA EFIG�NIA, à
rua Felipe Schmidt e,
LIVRARIA RECORD, a rua Pelipe.
Schimidt esquina de Trajano.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DiARIO UE S. CATARINA Florianópolis, Quartafeira, 11 de Setembro de 1957
--------------------------------�-----

(Cont. da La página) presentativa do homem público ral, não se esqueceu da sua ter-

!
para ter decisão. Um homem que Ne rêü Jl-all1 os. quiseram festejar-lhe o natalí- eriadoras da alma Iajeana e a

E' que ela não é Iledicada sõ- brasileiro. ra e de sua gente, E não exer- venha nos socorrer nesta adve r- Por convite da orador, a exma.1 cio, começado dentro da majes- elas atribuia 08 êxito8 da 8ua
mente ao jovem que daqui saiu Nem tão pouco se faz esta ho- cendo poder executivo, aprovei- sidade. Q'ue nos tire das difi- sra. Beatriz Ramos, acompanha- +tosa catedral lajeana, onde aoi :carreira, -na qual scmpre+proeu-

• para exercer as funções de de- menagem únicamente ao Presi- teu-se de sua inf luência para culdades. Que resolva alguma da do sr. Oscar Schweítzer, pre-' pés do altar em Que ti piedoso "Tara 'corresponder os estímulos
putado estadual na antiga As- dente da Repúalíca num dos mo- carrear auxílios a Lajes. E estes: co isa. Que saiba falar e ouvir" sidente da Comissão Promotora,: Bispo Diocesano t',elcl-lrava á· rll!!ebillos e respeita-lo» pUl'a
sembléia Leg is laj.iva, quando já mentos mais dif'ice is da vl.la re- são conseguidps por intermédio' sentir e compreender, Que te" subiu os degráus do,monumento 'santa missa, em ucão de' gra,} que Làjes também �;)sSC sem­

então se vislumbrava o arguto pub.li�ana. E, na oc�siã'), ,

suas de V. Excia. para estabelectrnen-j nha uma enverga�l1.ra: 111l18-eX-j e descerrou a cnrtlr.a que lhe
I
ças, pedira as bêncãos de Deus :pre respeitada.

po líttco, o trabalhador infatigá- d�clsoe.s calmas: porem .fll'mes, tos de ensino, associações bene-I' pel'lência, um espí ri to, ur.. pro- cobria a placa, ocasião em Ijucl para a sua terra l', para a sua Agradeceu a todos quantos
vel, o jurista estudioso, Nem nao deixaram viesse o pai. tom- ficientes, casas Ucl saúde, E o grama. E que subjugue ;1 desor-I o nome <10 Ilustre Iajeunu re ce- gente. Nesse pedido, disse, I'U8e- tinham centrtburdo pava aquela
tão pouco ao, eloquente orador bar

_

no caos, na des?rdem. I que se dizer do esfôrço para dern sem ter mêdo vla !iLel'da-,' beu verdadel ra s clamaçâu II"iJU-1 ra todo o ,iel'vor d� sua fé, ('0- h.?men�gem, à.•-emíssào I.romo­
da Aliança Liberal que, na cam- Tao pouco exclusivamente ao ampliação da Es trnd t de roda-

I de." lar.
,

.mo a melhor maneira de podeí; tora" as autorídades presentes,
panha de 30 se uniu a combati- antigo presidente do maior par'; gem BR-2, e para :. ostrnda de i Este. homem, esnê lh.x.dos adul-, Agradecendo aquel-i humena- ,agradecer tantas homenagem; à mulher' lajean.i e à sua IlIUO­

vo grupo e 'percorreu o Brastl de tido político brasileiro, quando I ferro demandando Lajes. E sua tos, modêlo para a juventude é gem, que tanto l' emocionava, o' com 'que o cumulavam. lIiHtor-io\\, rável teera natal, de eujos in­
norte a' sul, explicando o aigni- lutou com denôdo fl;>.l·a desvineu- ,i luta para a inclusão '10 plano o que o povo de La.:E�, h o j«, I'C-; sr. Nerêu Ramo. pronuneíou lnn- I

a seguir, SUlI vida pública, para' terêsses e anaeios contlnuarla a

ficado do embate de idéias que lar' os partidos do éstrerti sm o l rodoviário nacional da escrada' conhecido ,faz pe rpct.u av no! ga oração contl nuamenta entre- afirmar que no seu torrão !lhe ser fiel propugnad()�.
então se processava. das ligações regionais e que se federal BR-36 que virá de Cha- btonze p�n:t'i1e já se ' encontl'n' cortada de palmas. Confessou-se socorriam as f'nergias -nas no- 'O ato teve' a abrllhantã.lo Il
Não se dirige' só ao governa- apresentassem realmente como 'I' pecó, Joaçaba a Lajes. E, mais gravado i nde lêve lrnen te n o cora-

I
feliz e agradecldo p,or, 'ter<-m os ras difíceis.' Considerava-se .um afinada banda musical da -cida­

dor e interventor federal que expressão de parcelas da opinião ainda para que não fôsse afas-' ção de todos, é V. Excia. SI'. Dr. atos com que seus cont errfmeos representante dessas enetl;las de.
ta�to fê? por Santa Catari na- ar nacional. tada a nossa cidade do roteiro i

adn;inistrador que numerosos Não 'se dirige também só ao desta estrada. Fõrças poderosas I
quilômetros de estradas de 1'0' atual Ministro da Justiça, car- tudo 'fizeram para que a B�-3G Idagem abriu, conservando com go para o qual se pode ornpre- não passasse' por aqui e ter-iam

,zeloso cuidado também a's ou- gar com prosperidade a frase: conseguido -o desejado, n,10 fô­
tras rodovias, fazendo continuar the rigth man in the right place, ra estar V. Excia. como defensor 'Iem destaque o ensino, em espe por iss(l que em V. Excia. o j u- intransigente de SUl;! terra. Lem­
cial o primário. NãQ se aplica rista e o senso de autoridade se bro-me, quando :ii vi-ida do V. '

esta homenagem únicamente ao aliam com perfeição. Excia. a esta .c idade com um II(Iirigente que espalhou grandes Não, não é exclusivamente grupo de parlamellbl'es, I ro cu­
centros de saúde pelo Estado, por isso, ao catarinense que rei o então deputado e f,�I':mde
construiu Matei'nidadt>s, Hospi- mais elevadas funç3cs tr'm exer· engenheiro Edson 1"':;503, Jl:ll'a
tais, Colônias para doellltes cido no cenária pátrio, e Lôdas lhe agradecer o ter, C,,!I1<) rela­
mentais e hanseneanos, abrigo elas com brilho, opQrtunidade e tor do Plano Rodovíát:i" Naciu­

para menores. ,Não se tributa justiça, que se rende êste preito nal, justificado a emenda, in­
exclusivamente ao senador, Ií- E' antes de_ tudo esta homena- c1uindo a BR-36 no :;eu senli ,lo
der da maioria no Congresso gem ao filho de Lajes, qúe nun- ütual. 'E, o saudoso l'eprese ,t ..n,

Nacional, no período da Consti- ca se esqueceu de Lajes. Sim, te petebista, responc;eu-nw que

tuinte de 1946; não 'apenas a para nós êste o atributo maior: I nada tinha a lhe agrad<e:er,
(Juem exerceu então a Presidiên· o ter V. Excia. sr. dr. Nerêu Ra- mesmo "porque sób,·c os à;_;> .lU­
cia da Grande Comissão

�ncar-I
mos, OS olhos sempre. voltados tos de S. Catari'l:l, lH'l""\;l, pela

regada da elaboração.la nossa para sua terra e de seus maiores. , cabeça de' S. Excia. �r. Dl'. Nc­

Magna Carta. E o que foi sua E disto não faz segrêdo e repe- 'rêu Ramos". Ainda agOl'". quan·

atuação, Sr. Dr..Nerêu Ramos,

I
te sempre, a necessidade que

I do se inicia a re�Wcaç,i,) do
disse-o Aliomar Baleeiro: não tem de voltar "seguidamente ao rio Carahá pela qual será inc,)!.'­
.:fôra �ua, élàrividência, sua ope- torrão natal para retemperaI' porada á cidade trêcho imll01·ta ',.
rosidade,-não se teria, no prazo fôrças j.un�o ao seu povo e aufe· te d� suas têrras, melhorando a

C�ll·tO, nossa lei maior. rir novas energias do seio ubér- salubridade, emb�je"ada �u:t· fi,
E' de se ressaVar, também, rimo de sua te.!'ra. sionomia é de se rl'col:dar ",ue,.

que sendo, Jlum regime denloCl'á- Empossa�o-na direção dos ne maIs uma. vêz, o 'I.êlo de V. Exci,..
-

,

tico a constituição uma resul- gócios do Estado em 1935 come- se fêz sentir pela tel'l',l de Gor- Pa' rI'. r.ipaça-o i"
tante das mais variadas fõrças ço'u Lajes a sentir continuada rea Pinto. .... 1

políticas, econonllcas e SOCIal!, presença de V. Excia. -Era o Num momento dramúticn da
CARLOS ROBERTO, CASSIA HELENA e CLAU-

há necessidade de condutor de prosseguimneto da construção do

I
viela nacional, o ex-pl'endentt' da

tal desideratull1 saber equihbxal' prédio da Escola Normal, que U.D.N. Ex-ministro, ex-senador DIO HICj\.RDO, participam aos parentes e pe'lsoas ami­
as opiniõ�s, ,dosar as palavras, hoje tem o nome de seu_genitor" e ex-governador da, Pnrníba, Jo- gas de seus pais_ LUCIO FREITAS DA SILVA e NAIR
sopesat: as paixões. a edificar e o fazer funcionar a sé Américo (le Almeida, exclama,- HAHN DA SILVA, O n:.:scimento de sua irmãzinha
Não se destina esta humena- Escola Agrícola CeI. C;!etano va: "Precisamos de um hOI:\(),m

/' 'CAT"l'j.'" HELOISA ocol'l'ido na Materniclade Dr. Carlos'gem exclusivamente- ao ex-vice- Costa, a abertura da estrad� de Estado à altura do --seu iH'- L_ "
'/

presidente da República que, ao para Campos Novos por Anita pel pela compostura e pela lJ:en· Corre�:1 no dia 8 do CClI'ente mês.
término de seu mandato como Garibaldi, o Centro d� Saúde, talidade, pela autoridad� políi.o- -------------

Presidente do Senado 'rece�ell ampliação do Hospita.l N. Senho- ca e pela autoridade ,noral. l;r" I G R A DE' ( I 'M E N T Oconsagradora expressão de reco- 1'11 dos Prazeres ode Lajes o Ser- homem que antes de met'e�('�' ü�i A ,',nheciiTIento dos 'mem,bro.s de nos- 'viço ide 'Agua, a Materriid'ade Te-j noss,os sUfl'{,gios, me,l'e!;,:t a a1;>l'O·
sa mais alta .. éasa._ dó" Co,ngt:esso "'.:_e'l.a :p.llmos, .pr�t!l:0' da Delegacia vação popular (le sell [lnsslldü,

�p.ela v0_3 .de seus mais cõnspíc(IOS' 'de 'Policia - G. E:' Painere início' de s"uà conduta'pul\'1ica, ':,10.5 ''se,,,:;.
líderes. do edifíciQ do, fórum. Cada uma desígnios. Um homem. que saibll
Nio é só ao deputado que du- ,!essas obras já seria programa distinguir entre os Illteréss'lS

rante todo
-

seu
-

mand,ado ioi de Govêrno estadual, para um' pessoais e os interê,i·'es iia( iJ­
eléito presi(�nte da Câmara Fe· município, mas V, Excia. os es- nais. Um homem capaz de en­

deral e reconhecido por seus pa- pargiu pródigamimte entre- nós, Íl'entar nossos ,'problemH_; �,)Ili

l'es e jornalistas credenciados Indo ocupar novas funções em energia e lucidez. Uma cabeça
daquela Casa como a figu>'a �'e-

'

.utra
-

esfera, na- Capital Fede·. firme e um discernimento clal'o

-_._-----_-- -:--

SI E R V I (O M IL 11.1' R'
•

Informacões Úteis
•

,\RRIMO DE FAMíLIA: _- É considerado arrimo o

:onvocac.o que compl'ovar ser:

a) - Filho único de mulher viuva.

b) -' Filh,o de homem fisicamente

prover seu sustento,_
r) - Niuvo e ter filho menor

Casado e tiver filho menor

h'mãe, ótfãe de Pai e Mãe, -"que
mão menor,

.[) _ Casado t servil' de único arrimo á esposr..

Os requerimentos dos interessados de'lerão ser

aprest'ntados na 16a C.R.M, ou na R.A. do 14° 'E. C ·�té
20 ,1" setembro do corrente ano.

(Neta nO 4 (1.1 16a C. R.)
--------------

MÊS DOS ENXOVAIS
UMA MÀGNIFICA E VALIOSA

.

J I j.lU>In�:";::�:�,:;�::�:���:;���:�m��:�: ,Zal�::
:fi: 'ÕfS e que objetivam melhor servir o públIco.
::::::

'

i)en tl'Ô do' enorme acêrvo de grandes iniciativas do

:::::::::;::::::;;;::;;;::;;::;;:;;;:;;;;{:}?:",::::;:::::;:::::::;;:;;:::;::::::::::!ii!i� �'0p ',]1:11 magaz in, c G Ioean d o nosso comérc io em idênti-
....
_

eo :11\ cl
.

dos' rnais adiantados ceritros do País, cumpFe-

108 por em relêvo a venda que ora vem se re�lizando,
,rendli esta que está er,sejando grandes oportunidades as

:!.OS3,1,g noiv?,S e dopa;,; de casa a efettlarem grandes
�c,m�rus por preços excepcionalmente vantaJosos.

N'ão obstai1te o encarecimento geral de tôda;,; as

ner�,adorias, \.1\ Mo:-lelar sobrepondo-se a tôdas as difi­

;uldarles_ 'está realizando o seu amplamente anunciado

'!lês dos enxovais, com a concessão de enormes
_

descon­

'os em todos os artigos desta secção, desco!1tos êsses

que dio de 11 a 35%.
Realmente, não poderia deixar, de ter uma grande

repel'cnssão essa venda que tem levado ao citado esta­

be1.e,.:�meH.to, diáriamente. milhaJ;'es' de freguezes, ansio�

sos jJlfra fazer economia e também formidá',eis com­

Dras. Combinações' de seUm a Cr$ 64,00,; Cçmbinações
;Ie lingerie bordadas a Cr$ 7,7,00. Camisolas rle opala a

Cr$ 53,00. Camisolr,:s de opala estamp,ada, com rendas .a
Cr$ ,99,00. Toalhas de rc'sto muito boas a Cr$ 33,00. Pl­

jam�ls (I.e fina opala' estampada a Cr$ 193,00. Quimpnos
de 'belo brocado a Cl'S' 291,00. Colchas Leila ,de seda

par"l t;as[!1 a Cr$ 282,00, Colchas Marisa de seda, para

"o!teiro TI. Cr$ 16500 t colc:has colúmbia para ca,sal a

Cr$ ] 93,00.

"

com a

8ENPIX
ec�
A mais moderna

lavad.eira·
automática
do mundo

_._

o meJhor plano
de pagamento
�... --,_'.,.,!" ..�

;! o C E
QUEM

E'
FAZ

BENDIX é confôrt�
e economia c:mprcva�Q em

ma;, de 3.500.000 la:e.

Rua João Pinto, 6 - Florianópolis

Alli ta em .n0"o 1 ia a uma demonstraçõl:I da lendlx_
Revendedores ,Autorizados:

'lnias" IRMÃOS GLAVAM
em tódo o mundo.

11

•• 11

EPILEPSIA

alunos

'Olivio

----.,----

�Er da lr,�res
o Aeôrdo Florestal com

ACERCA DA EPILEPSIA, THE EDUCATIO NAL DIVISION, DEP. ENVIA GRATUITA­

MENTE UM, INTERESSAl�TE LIVRINHO. N ENHU!\l ENF�RMO DE EPILEPSIA DEVE

DEMOItAR EM SOLICITAR UM EXEMPLAR.

o Estado de Santa Catarina'

premsverá a, comemoração
do Dia' da A'rvore a 21 deTHE EDUCATIONAL DIVISIO'N, Dep. 880 Bergen Ave., Jersey City, N.,L, U.S.A,

_ Qlleil'illll grátis, um exemp lar' do livrinho indicadoeuvla z -m e �etembro próximo.
Será efetuario, néssa da-

com muda;,; de espécie fla-
, -

,

NO rvr E ;.., , : .

(favor escrever e 111 letra de fô,'mu)
EN D E R Ê' ç O

"
,., , '"., : """.,.:, , ..

C I DA]) E ,., .. , '. ',' , .- "

ta, o plantio de um talhão

por autoridades e

do Grupo Escolai'
I

Amorim", no Posto

Pel:manente de

resta-is

BelezadeInsli'lufo

P O R A N 6, Ai -Flol'iataópoli", �oca!izado no

-3-lib.cDist,·ito da Tlindade.

_ As soleni,dades terão ini­

ci� às 9 horas da manhã.RUA VICTOR MEIRELLES, 18 FPOLIS.

JOÃO IINÁCIO DIAS'
Vitiva Etelvina F. D.ias,�filhos, genro, noras e ne­

tos v ..m mui comovidamente agradecer a tod!)s os 'Pa-

I,'entes e pessõas amigas o ampâro e conforto recebidos

u,u�mdo 00 falecimento d� seu esposo, pai sogro e aVô

i\.gl'adecem também aos doutores, Polidoro Santiago e

,"spe[;ialmente ao Dr, Uri Mendonça pelá deqi.cl1-ção dis- '

t;ens<ilia ao' qU,erido mü-rto..
rilOlis, 9 de setembro ,de '-1957 .

t:Lmãs, Filhas, Genros e Netos de I -----,- -'-_
.

,--- __,_o
--,-.'- -'''-'

'fJZi\BE'l'H 'YRES DA LUZ,' _... P..._A R T J ç l P A ç Ã OE'4" '. 1, 1'.. -I
':HURI .G-OMF.s-�MÉNno.

-

..�_.��üdecida a- 25� de agosto último, agradecem penhorada- -

-. - .�',

mente :l todos 'quantos cs visitaram e partiE1arüm Ói ; .;.. e

gl'a:ld� dôr, que acom'p�mhal'am o féretro, destacandO-I HEDI. RO�A MEND��,ÇA
se Al!�ol'idades Civis e Militares, familiares e pessôas

I
têm a gr.ata satlsfaçao de pat:Í:lçl'par �os p�r�ntes e

ImiQ':cl,s IlllDrensa Falada e Escri'ta, e aos que enviaram 'peS3i)'1S amiga.s o nascime'llto- de sua pnmo,gelllta LI-
�, -

b C d Cl úd "São;::orfl:0�, flôres, tel�gramas, fqnogramas e cartões de con-
, LIAN, ocol'ri�ó a 7 de Setem 1'0, na asa e ,;:ia e

,

"b ,._" t C 'tal:se !l.S�)�O ,
.nes a, apl .lolê,:das.

F10rianópolis, Setembro de 1957

ElJ ,E (D tI I J Y' O S----'-- _- -- --"--,-_"

Aulo S. de Vasconcellos

incapaz pu •.

..

Nésta bola terrestre. onde habitam pessôas, dê--to'
dos o.s tipos, como antropófagos, xif�pago�, plati'rrinos,
braqui e dolico e meso e macro e m-lcro cefalos, negro�
e amarelos, etc., enfim entes" ode tàntas formas, virtu'
des e caefeitos, faz-se necessário muita 'bôa vontade e

sangue frio para continuar vivendo.
Para, no entanto, cpnhecermos todos êsses, tipos

c:xóticos, basta entrarmos num .ônibus ou em qualquer
outro ninho -de amontoamento popular, seja em bares,
cafés, estádios futebolísticos, etc. Quero frizar, entre:
t.anto, que êsses últimos estão lon__gê daquela comicida-.
de trágica dos coletivos ali pelo meio-dia.

Nesta hora é que vemos o Di?bo pelo avêsso.
O carro enche-·se até o topéte,; confundindo'se o

ba�l.ilho do motor com o ronc.a-ronca de barrigas fa­

min�>as..E' um taL de fungar e su�pirar que só mesmo

vendo. '

,

. AI ípentro há' de tudo. SuponhatlÍ a desilusão que
se sente- quando, sentados, r:esamos para que no melo

daquela balbúrdia tOOa um corpinho esbelto, e perfu­
mado se acomode ao nosso lado e, sem menos se espe'
rar, joga_'se-nos à direita, todo escarrapachado, um

reumático centenário, ou uma pérola negra fedendo
'puramente à- GlostGra. E' sem dúvida apavorante. Ou

então, qua:Q.do ,ainda. sentados, ,se nos depara, alguma
velha "comadre" e, à força da excomungada gentilêi.za,
temos que lhe ceder o lugar com simulada bôa-vonta­
de e um mentiroso sorriso, só para na respectiva para­
da recebermos ,l!lJh apressadC), "muito obrigada" ou um

"Deus lhe pague" sem mhita devoção.
Muito pior, ainda, é quando se ·está de pé e sendo

constantemente flagelado na .i-�gião lombar pelas um­

-bigadas de alguma pançuda senhora, obrigando assim ao

,paciente, 'no meio daquela miscelânéa humana, entrar

de nariz num cangóte suado e peçonhento de alguma
relés 'criatura, ou mais dl'ástico ainda; contra o fétido
sovaco de algu� robusto estivador. Juro que até o

Vespasiano Lata ou o Lulú Candinha se sentiriam des­
graçados dentro de tal veículo.

,Mas juntamente com êste, há, o ,caráter cômicà; o

lado que nos obriga à ré,�ign�çao; Por_exemplo, qu4P-'
::lo o repulsivo colYra'dor, partidário do próprio entêrro;
pisa - nos calos de uma bruxa linguaruda, assistitnos a

'Um discurso metralhante, arrasador, com' rebaixamen­
tos € complicações ).inguísticas tão salientes, que não há
na terra cristão que, se reserve._

.

Depois, há ainda o caso de,' no meio da confusão,
estarmos comprin�idos contra o corpete frágil de algu'
ma �ollobrigida ...

.. \
'1

su;;';entar ir-
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(TO 'PICO da extensa entrevista do dr. Acácio Garibaldi San Thiago, Presidente do

-.

RIO, 11 (V. A.) A de- falcaram o quadro de fun- seram de cama 44 pequenos AMEAÇADA A, CAMARA I secretário, sr. Domingos de Viação dos servidores do
cretação of�ial do .es�ado cionários na Câmara de Ve- jornaleiros e causaram a in A ameaça de paralisação I Dangelo, que ontem mandou Corpo 'de Segurança e cin­
de alerta contra a "asiatica" I readores, ameaçando a pa- ternaçao de 90 pessoas no da Câmara Ide Vereadores i fazer um levantamento es- co funcioários ·do Serviço de
foi ontem comunicado aos ralisar os trabalhos nas co- Hospital, Central da l\hri- pela falta de funcionários é , tatístico das ausências cau- Taquigrafia, '

-

diretores de colégios pelo
I missões e no plenário, pU-. nha. admitida por sel! primeiro I sadas pela "asiática" N.\O SERÃO 'SUSPENSAS.

.

f::!f��c�iJrll�� ����t:�s��; DecretO Estadua I' n' _0 491' seE_o_n_�_l�e_C_l?e_St_f_:....'fo_p_ad_(�_O_Sc_�_�_I�_itS.a_s_�_�_n_e_�_ee_l_:r_oi_'�_Oe_�_l_?en_t_ie_l:n_iO_I_G_Oe_?_a_lbj;
o c'omando da batalha anti- ,

iripe 8fstá sersdo exercido
por uma comissão- especial
cujo plantão diário é de
uma hora.

Educação; Diretores de De­
partamentos e ·chefes de 16
:Diietritos Médicos resolve­
.ram não determinar a sus-:
pensão das aulas. a não ser

quando o número de faltas
atinja 50 por cento, Cada
caso, no entanto, será estu­
dado pela comissão especial
do Departamento de Saúde
Escolar.
E' MESMO ASIATICA- XVII - ' êrros principais, as inconveniên- metros quadrados ,

em prejuizo Afirmando que o surto deEm artigo anterior foi publt-" cias mais salientes, as trans- do património público e particu-
gripe ocorrido. nl) Instií utocada cópia do telegrama, que 59 gressões a lei mais aberrantes lar; êste representádo na espo-
Benjamim Constant nãochefes de famílias moradoras nas e lamentaveis, o favoritismo in- liação da posse daquelas nume-

apresentou gravidade, sen-duas áreas de terras, das quais justificado, o atentado ao patr i- rosas fanl.ílias sertanejas, que do geral o restabelecimento

jl�l: -I""-��it�'-j.tr'-�,�I"�I'
nos temos ocupado, dirigiram 'ao mônio do Estado, e mais que tu, desbravaram os sertões entre os

após a fase aguda. da doen-exmo. sr, governador,' d;r. Jorge do isso, a deshumanidade contra rios Chapecó e seu afluente Cha- .

S
�

d V' I
.

dFI
. , li Q t f' 11 de Setembro de 1957 ça, a eçao e :).'0' ogia oLacerda, em, Junho de 1956, quasi duas centenas de humildes pecózinho. ,�_I�la�opo-=:,_._u,�:_��_�ra, , Instituto Osvaldo Cruz anunNão receberam' ,resposta, tal. famílias brasileiras, ameaçadas Algum leitor barriga verde,

NOTAS & COMENTARIaS ciou que foi identificado °� - como ocorreu, no ano de 1953, ,de espoliação em suas respectivas que por acaso passe os olhos '

"A S· ,�

'" Enquanto o gOVernador' quando outros interessados, em
I
.posses, nas diminutas áreas de por estas linhas, com indiferente vlruts d -d mgapUlt ' erse vira em' busca de um em-

_
idêntica situação se dirigiram terras, que ocupam na zona alu- curiosidade, poderá perguntar:

Nomes Impro'prl·os i��ao{hidaass_p::aa�xo:n:��s a 1

'o' préstimo que livre sua

ad-,�
ao ex-governadOI: exmo. sr, r-r.. di�a, com residência habitual e quem é A, B, Almeida?

, mínístração da "magnífica
.

neu Bornhausen. J1:ste não .rece- I. cultural permanente, pela pos- Ad ian tar-nos-emos em esclare-
situação eeonõmlca-Hnan- b�� o telegrama, que lhe foi di· i �ergação da preferência, qt�e �h�s cer, fazendo justiça, que é um

�,-
celra", ainda agora apre-, l'lgldo,' porque era norma, relu·' e assegurada pela Const.ituiçâo homem trabalhador, morador no Há já bastante tempo que tivemos a

� �goada, no Rio, perante o larmente observada do governo
I Federal, em seu artigo 156, pa- Estado do Rio Grande do Sul, oportunidade de escrever uma crônica

r

.....,�· ._'" Conselho Nacional de

ECO-,O passado, responder a toda cor.

II'
rágrafo primeiro, possuidor de grande fprtu·na, que _::I.: - - -

-

d F 'd' d d sôbre certos nomes próprios esquesitos
, nomia, a Secretaria a a- respondêncía, qu: lhe dir-lgiam Se ínrlagaemos porque se pra, 'se conta por iversas ezenas e

zenda procura os mesmos. os seus concidadãos. ticaram e se vêm cometendo, milhões de Cruzeiros, em grande que por êste mundo de Deus os pais em-
_ recursos na ação drástica e

�,- E' provável que também às êsses atos contrários ao bem Pt' parte adquirida nos negócios de prestam aos filhos e que, depois, são os

'extorsiva dos comandos f'is- mãos de S, Excia., o sr, gover-
I
blico infringentes, às normas madeiras de Chapecó. mesmos obrigados a carregar pela vidacais. E deita nota alisando

_ nador Lacerda, não tivesse che- \ admi�istrativas prejudiciais ao Tudo isso, porém, e 'mais que
f d 1 dAI

i
as mordidas' nas �ostas dOS,� gado o telegrama, que lhe foi en-

I

Estado ofensiv'os ao direito e à se diga, em favór do dito cida- a ora, sem meios e se ivrarem e es,

eonteíbulntes, com juras viado; em hipótese contrária, I 'moral 'transgressores da linha dão, não justifica o ato.do ilustre Creio mesmo que, na oportunidade,
de que todos são tratados o isto é, se o recebeu, não o leu e, reta do cumprimento do dever, a governador catarinense, asstnan- fiz referências ao ato de um Juiz cheio de

I
em pé de igualdade, sem, se do

_

mesmo ,tomou conhecimen-
I respoata, o conhecimento <las do o decreto, que serve de título bom senso que impugnou 'o.registro de um

processos 'discriminatórios to, nao se dignou responder e caus-as a conclusão sobre o oco r- a estas linhas, no qual' foram
1e ",sem engavetamentos O nem lhe dar atenção, mau grudo I_rido são de estarreceri ., basta trasgredidas todas as normas, dêstes nomes pretendidos pelo pai, a e'

de 'l'rocessos, , , , terem os interessados, em sua saber-se que, em resumo; tudo se preceitos e regras jurídicas, que gando nas suas razões que, mais: tarde, o

• Más,' enquanto surgem tais
_ linguagem sincera e simples, de- sintetiza em aquinhoar-se o sr, constttúem o imperativo do deve- filho sentir-se-Ia vexado com o .que lhe

I
afirmativas e tais juras, o

I
clarado confiar no espírito jus ti- I A, B, Almeida" com duas áreas de de um chefe, ou governador, de

fôra dado, pois iria servir de chacota e su-d• J' L d 'd d
' , Estado como pretendemos de·.governa 01' orge acer a cerro o governa OI' catarmense, terras devolutas do Estado 'de,

I dí 1'

t t it S J'eitar-se ao ri ICU o.
. ,.; VETA o projeto da cri�ão e espírito êsse que' se presúme Santa, Catarina, somando' o total mons.rar e.m

ou

ro.s ,escrl o_s
,

,

'1'
do Conselho dos

Contribu-, existir no ânimo de quem= de mais de s�ssenta milhões de Agora surge um caso interessantíssi'
.: intes, porque não admite ça qualquer partícula de auto,

mo no Distrito Federal a respeito de tais•

�:
'

que o comércio e a índus- ridade.
.

_ NOVO TIPO DE ENTREVISTA R-ELAMPAGO
.�

.

teía lhe levem uma superior ! tRIO 11 (U 'p ) O I d t B ilia :
nomes que, longe de serem próprios são os mais impró

'Chegados
a êste ponto, esta· I •

�, .

.

.

- I!re- ses pro u oras, em ra�
,

' , , '

. , e honesta co!aboração, com
mos persuadidos não obstante a SIdente Juscelmo Rublts- e dIsse que agora. esta pIO pnos que se possam ImagInar.

I
a qual� realmente o trata- deficiência e lac�nis�1O em a ex· chek iniciou hoje um no- 'jetlindo identico encontro Uma jovem senhorita entrou com os seus papeis 'emmento desiguai, politizado, OI posição dos' fatos ocorridos no

I \'0 tipo de entrevista relam com as classes trabalhado- Cartório, a fim de habilitar'se ao casamento, O seu ape-ou desapareceria ou se tor- decurso de mais de trinta anos pago semanal, c�mversando res. Para isso, já �e. ::,-cham lido era estranho, inconcebível, mesmo, em nosso �di6'11!lria conhec,ido.. ' em que o sr, A,B, Almeida em� durante trese mmutos com em estudo as pOSSIbIlIdades .....

E t

I d' d d t ti' t ma - mas,"'-que fazer? -,- era o seu patron.írnico, e dêle

l'
nquan o ISSO, a Impren- preendeu a conquista de uma os jornalistas acre !ta os e ranspor e, e a oJamen o.

. sa condicionada gri.t� con- I área de terras das que estavam no palado do Catete. Res- Quanto á sua viagem ao Ja- não havia que fugir .... O noivo não dava ao casO' a me'
1_, _tra nossos comentarlOS ao·.... reservadas aos Indios estamos pondendo a uma pergunta pão, disse o presidente Ku- nor importância - mas o mesmo não aconteceu com éI......,.

tal empréstimo - �es!i�a-I persuadidos, repetimo�, que po· sôbre Brasilia, disse que bitschek ter pedido para Serventuária do Cartório da Vara de Casamentos, qm,do a pagar os func.lonarlOs, demos iniciar agora a. análise só não mudará a �ede do go- adia-la,· pois não poderá ir
d t t d I, t bro Mas de qtlal solicitou ao Juiz a dispensasse de atuar na cerimônia,' J'á'e que? governo a ml.e o os 'li: prometida, <lo decreto que serve verno para a, se ü congres em ou u.

.

-

'os. dIas sem recursos para" de.-título aos nossos modestos es- so impedi-lo. Mani�estou- quer m.odo, pI:etende acelt�r próxima, pois .o seu natural sentimento de pudor a im'
isso, segundo o insuspeito' critos. Devemos, entretanto, de. se ainda otimamente Impres o convite do Imperador HI- pedia de pronunciar, " a palavra fàra de propósito, "

,�-depoimento
do sr. Diretor o clarar ain.da, de início, que nos sionado pelo recente encon-

I
roito. O Magistrado acho.u que a escrivã estava com a ra-do Tesouro.

!
'"

I tro com os lideres das clas-
SePI'amos os

parece quasl Imposslve que
. -'-__., zão e ,pen�ou em encontrar uma solução para o caso, J'á• primeiros a S, Excia, o sr, governa"dor dr.

� b
I

I"
I

I
--

I,' .aplaúdir u,!)la operação de Jorge- Lacerda tenha lido 1) aluo Exame pre'-n'upcl1a o rlga orlo ��ntando realizar a cerimôni� em seu gab�ne,te privado,crédito se a atual adminis-

-,- dido. decreto, .antes de o assinar; Ja buscando convencer a nOIva em supnmlr dos seus

'e tração, depois de se demons pois, s. €-xa. é homem ilustrado,
'

RIO, 10 (V,A.) _ O díretor .do Serviço de Assitên' apelidos aquêle tão impróprio para menores.trar parcimoniosa nos gas- bacharel em direito conforme é d 1 d' M 1e tos, restringindo-o.s ao abso- o, 'bl' "cia Prenupcial da Prefeitura do Distrito Fe era a Ian as �a izar a cerimônia a portas fechadas não opu ICO e notório e ,foi jornalis·
d,Iutamente necessário, ofe- ta, Se tal ocorreu, se no acúmulo tou que até o fim do corrente ano apresentará aos po e' permite a Lei; e a noiva, embora o seu apaixonado ti, RIO, 11 'CU. P.) - O pre-.reeesse- garantias de empre� ° de um expediente volumoso ades res-compotentes, um anteprojeto de lei obrigando a pres' vesse tentado convencê'la das razões do Juiz, resistiu, O sidente jda republica assi-

, e gàr tais recursos em Obras', pach Ih t h d d '"

I d'
- , .

l'd d t' h d 'd nou decreto nom"'ando (;) ge, reprodutl'vas, I'nadl;a'vel's, de ar! e �n a passa. o e.s· tação de exame pre'nupCla como con Iça0 necessarla seu ape lona a m a e m ecente, os Dicionários' o
"

� ,-

percebIdo o dIto decreto essa .' -' .

'

t'
, A '

d 'h
neral Medico Aquiles Gal-instante interesse para a e '- -

't 'd '

I
à hablhtaçao ao casameuio. , . regls ravam com smommos que na a tm am de cana' I.o,tti diretor geral do ser--

t
omlssao nao Isen a s. exa, e m·

," A d 15 '1' ,Ih '1' ,

1 -. d
" -

,�
coleilvidade. crl'minação, não o Iib�rta de E informou amda que cerca e mI nOIVOS pas' "a e, SI encla, o nao- a mlha: - nao se sentiria devida- ,viço de saude do exercito.
Qs esbanjaínentos q'-e aí culpa e n'em lhe atenúa a respon, saram pelo nosso serviço em seis anos de atividades, mente amarrada pelos sacrosantos laços se, na cerimô- O general Gallotti já ocupa-

r estão, .sangrando a veia da ! 'sabilidade, I
c0l'lferindo'nos autoridade e experiência suficientes pa"fa nia, não fô'sse/pronunciado com tôdas as suas letras,.. nval'stOraCtaI.lv'gooddoe mdiersem,tooJ asdemrviI'-_t·

saúde do erarlO, mostram, Não aprofundarem
.

R dque com os pretendidos re- porque, co�forme já o:s:���:':nr::: a. elaboração do referido anteprojeto, que será uma im- � en eu-se o Juiz - que a Lei estava de lado da ço� função essa para-a qual'
cursos extraordinários, o i nosso propósito é resumir, po. portante etapa na batalha pela estabilização da saúde, nu ente, Mas dispensou a serventuária que enrubecia fOI nomeado agol'H .Q ge-ne-

I
Estado apenas ficara mais

,. rém, pretendemos apontar os enfim pela redenção da família brasileira", cada vez que andou a escrevê'lo, nos editais nas certi- mI Alvaro de Souza Jobin ..
. poIíre e mais individado, dões e nos registros e que não queria submeterse à sua "i' '.

I �H;[J
..:,·�:".,:_.;�.,,!,.:jE� �i_ Museu Ar�ueo,.I(o'gJ1co �atarl·D,eDse ��::�:;� i:�:!:;:,q:t:e:�::::;,n�: t!���:�:': rl�ªq��i?������j,. _

i grande massa de público, pois o número de curiosos em �

b zeir.os na construçã.o da n.o-
I I , s�, er que nome seria aquêle, impublicável e impronun' va capital federal, Brasilia.O que de melhor o sr, go- Há muito, nesta Oapital, uma e mesmo já se está a .sentir seus Para \a;nto, Ja conta com um clavel, era enorme, A sala encheu'se de -gente, ..

'

Diz qu.e algumas pess.oasvernador poderia, a' estas

-,- plêiade de abnegados estudiosos, I efeitos beneficiar os floriano. hem montado Museu sendo gran, O Ju.z pigarreou e chamou os interessados, Fez af, perguntarão pOjl"qúe a atual, alturas, fazer em beneficio b d I 'I t d pi'" de o número de pe�soas que se perguntas da praxe, baI'xando a voz ao pr.onuncI'ar, pOI'
capital brasi'leira deve serenca eça os pe o I us ra o 1'0-, politanos, contribQindo para elu·
t f'd '1'do Estado, éra ir despachan- _ f dedicam ao fascinante campo .da d 1 d .rans er,l a para Brasl la ,� do o expediente 'até qu,e o ,-

essor Wilson Pint?, esboçaram

I
cidar certos problemas acêrca

arqueolog'Ía,
uas vezes, a

dPa avra inter ita e corando um pouco, A mas <J.ue o fat.o, segundo as
seu tempo se esgotasse", '. e concretizaram a fundação de dos primór(jios de nossa civi!i- su� carranca, izem as folhas, bastou para impor o res- proprlas: pa'la,vras' d.o p.re-_..o...o...o.....o._.o' uma Instituição que \muito virá, zação (na Ilha e no Estado). O ,nobre movimento tem en- peito que a cerimônia exige - e venceu o passo difícil. sidente Juscelióo

.

,Kubits-
contrado excelente repercussão ,E O par, na plenitude da sua felicidade, firmem'ente chek. representa a detwmi-

d
' , ,

I d 1 na"'.ão d.o Brasil de extender-em to os os meios SOCIaIS e cu .' um o pe o matrimônio, lá se foi sorridente e feliz, com se "para .o .oeste a fim de ci­turais do Estado, Já se eleva à sobrenome e tudo, ..mais de 430 o nÚluero de obje· , vilizar novas terras, c.om.o
I Ao comentarI'sta IA 1 fizeram .os Estados Unidos

1
tos d,e I\'ran�e valor arqueo �gico

'

, como .a quem o e, assa ta também
reunidos pelo professor WIlson a curiosidade. . no seculo passado.
Pinto e' Diretores da Sociedade, Que d' b d "d'f' 1" i'I Grande parte dêsses objetos va- pA

.

Ala, o
.

� �om: ,I,lCi terá s�do ê�te capaz de Curitiba, 11 (U. P.)
!iosos, foi conseguida no sul·ca.

01' em pamco as l,mClOnarlas do cartorio e ameaçar o As autoridades sanital'Íasdecôro da cerI'moAnI'a?, d 't I
' ,

,tarinense, especialmente nos mu� a capI a paranaense lllk

nicípios. de Braço do Norte, Tú·
,

E, c�mo será que-a funcionária veio a sab�r que o
ciaram a vacinacão contra

barão, 'Cresciuma, Araranguá, dito apelIdo era obceno? Nos Dicionários na-o fOI' afI'r'
a gripe asiatica: Já foram

Laguna e Enriqúe Lage, onde' , atendidos o governador e os
foi dado apôio integral ao nobre

mou a �Olva ... Afinal, o pudor só estaria ofendido em secretarios de estado, o che-
movim,ento pelas autoridades, 1)1'(' prOnUnCIar o nome feio ou já estaria quebrado em

fe de policia e os medicos e

fessores, médicos, ac\vogados e sabê'lo? "

'

� 'enfel�meirosl dos varios ser-

estudantils, Outras cidades serão Afirmou a servidora está viços sanitarios. .

ainda visitadas, " b
nos jornais - que

Está projetada para fins dr
em ora acostumada aos mais estranhós nomes, pelo

corrente, mês em nossa Capital, t�mpo �m que serve nas Varas de casamentos - nunca
a II Exposição de Arqueologia, tmha VIStO algo semelhante". .

.

quando será franqueada ao públi· ,Bo.m, ' ver, já,é,outra coisá _ � a tanto a' Lei na:'o obrI'-co a mostra dos vali.osos objetos' garra fdescobertos e c.onseguidos para b
a unc�onana a sujeitar·se, .. Nem consta que'"os

o Museu; AI'queológico,
nu entes q,;usessem mostrar qualquer coisa menos de-

Quase semanalmente . chegam cen�e, � nOIva Só fazia questão de que o seú apelido fôs'.informações sóbre Sambaquís, se ,evldamente pronunciado, como manda a Lei paraReservas; Arqueológicas e doa·, sentIr'se perfeitamente casada. ..
'

ções tle, objetos, ,Também em AI' 1 t d bnossa Capital os elementos do M t'm�, uJ � aca ou bem, dada a circunspecção do
nosso .melhor meio' Cultural e so-

ere

bI�ls,Idmod UIZ, que esteve à altura das suas res'cial têm :dado todo o apóio à ini- ponsa lIa es.
ciativa, Não' poderia ser de ou·

>�. E e,u fico a imaginar como teria agI'd'o aqUI' otro modo, 'Grande é o entusiasmo nosso t ' ,

de todos:e dentro de alguns mê.
emmen e e querido Hipólito do Vale Péreiraconspícuo Juiz C t

' ,
ses teremos a inauguração do. .., asamen elro, se já nos casamentos deMuseu A\'rqueológico de Santa gente portadora -de no-Catarina;: que além do seu alto
valor cultural e científico sérá

�..
. mes menos rebarbati-

unia g'i'alicle att:llfão para 'turis. -

vos costuma fechar os
tas, inte-tectu-ais e estudantes 4.

,.

�. jJ ·olhos, repetindo de cór,que nos �isitareni, E assim, rei· ...�, estasiado, canAonesteramos nosso apêlo para que to.
OS

dos- os qhe desejal'tlm, venham legais. ,.
.cooperar. conosco parI! concreti- Será que fecharia'
zação do nosso ideal. té!�P�JTI ,º� ,çrl!vidos?

.

Novas incurcões da "asiâ
tica", no dia de ontem, des­

}

,RIO, 1.1 (U. P.) - O Ins­
tituto Brasileiro do Café
divulga longa carta, envia­
da de Jacutinga, em Minas
Gerais, pelo cafeicultor Prí
mo Rafaelli. Regista esse la­
vrador o excelente resulta­
do, obtido. na proteção de
setenta e dois mil cafei'ros,
com os aparelhos produtores
de neblina contra geadas.
Na noite de 20 para 22 de
julho ultimo quando a tem
peratura na' região caiu á
um grau abaixo de zero as
tres h�ra,s da màdrugada, "

os aparelhos foram potos a
funcionar. E dentro de vin-
te minutos, eobriram toda
a lavoura com uma camada
de neblina, dentro da Qual
a temperatura se elevou de
tr'es graus, evitando danos
as plantas.

Curitiba, 11 (O. P.)-"'- O
presidente da Federação d.o
comércio d.o P�aná S1:. J.o­
sé Luis Guerra Re.go-, pro­
nunciou na associação co­
mercial uma c.onferencia, á
m.udança _da sede d.o gover­
no para o interior. disC'.or­
dand-o porem, da maneira
como está sendó feitaj pois
considera a epoca inoportu-,
na, de'vid.o a situaçã.o finan-
ceira_

.

Refutando os conceitos emitidos no Inens� tenta ainda aquéla reportagem lan­
jornal paranaense "A Tribuna do Par.a- çar·as mais sérias suspeições sôble o com­

ná", através de artigo assinado [.01' deter- portamento mo,ral' de nossas altas auto­
minado j,ornalista de Curitiba,: o deputa- ridades policiais.
do pessedista Miguel Daux requereu e De tal gravidade é o fato e tão am­
obteve aprovação para o seguinte traba- pIa está sendo a sua repercu�sãl). que não'
lho, acompanhado da' respectiva justi:fi� poderá êste Poder Legislativo silencjar a

,cação: sua justificada repulsa. Daí porque decidi
Senhor Presidente e propor seja submetido ao vüto dos meus
Senhores Deputados: ilustres pares o enviar-se ao Diretor de
O ,TornaI "O ESTADO, desta cidade, "Tribuna, do Paraná" 'o seguinte despa-

na coluna intitulada "Na Assimbléia Le- cho telegráfico:
gÍslativa", publicou telegrama endereçado 'DIretor
ao iluslre Chefe do Poder Legislativo de Jornal Tribuna do Paraná
Santa Catarina, no, qual ó nosso conter- Curitiba
râneo Ectmar Moritz, residente em Curi- Assembléia Legislativa Santa Cata-

.

verbeia contra r.eportagem em que -rina vg aprovando proposta deputad.o, Mi-
I,lalista paranaense assaca gravíssimas gllel Daux vg reafirma respeito admira­

. tias a sociedade catarinense, Essa re- ção lhe merece sociedade paranaense e

portagem, que lí tornado de grande sur- manifesta veemente repulsa aus concei­
presa e justificada �'evolta, é astlinada por tos gravemente injuriosos, à sociedade ca­
Reinaldo Egas. tarinense emitÍ"dos na réportagem de Rei-:

São intoreráveis as acusações tôdas naldo Egas 'Pllblicada dia cinco c.o,rrente
que se, contem no referidq escrito, publi- nesse :prestIgioso

I

vespertino pt Respeito­
cado, dia 'cinco dêste mês, no vespertino

1
sas saudações

"Tribuna do Paraná". Por sôbre preten- ROy'Hulse
der desdourar o nome da família catal'i- P,residente

Newport, Nrand Island;
11 (O. P.) - O presidente
Eisenh.ower declarou hoje
que pref�e seguir uma poli
tica de "paciencia" com res­
peit.o ao pr.oblema da inte­
gração racial no Amansas,
cuj.o governad.or, sr. Orval
Faubis. se recusa a acatar
lima ordem- da suprema cor­
te de Justiça naquele senti­
do.

Washington,'11 (U. P.) -
Numa entrevista concedida"
hoje á imprensa o secretario
do Estado John I<'ôster Dul­
l� afirmOlu acred,ita;r que
a crise na Siria seja resol­
vida de f.orma p.acifica.
Acentuou que os. Estad.os
Uóidos nã.o favorecem a po-

"

litica de paz a qu�lque�'
preço e que seu pais esta.
pronto p�a agir, se neces­

sarjo, a fim de enfrentar .os

esforç.os desenv.olvidos pela
Russia para minar a inde-"
pendencia dos 'estados do.
orient.e medio. .,..."......_�

"',
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